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J u e v e s 13 de S e p t i e m b r e d e 1 8 8 8 . - S a n M a c r o b i o y s a n J u l i á n , m á r t i r e s , y s a n E u l o g i o y s a n A m a d o , ob i spos y confesores* 
NVMBKO 213. 
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P E R I O D I C O O F I C I A L DEL APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
T 1 L E 6 K A M A 8 P 0 R E L C A B L E 
M£UTIC10 r A R T I C U L A R 
I M A K I O D B l i A M A R I N A * 
AX. R-IAíSUO 0 3 Uk.PLAH.lMA. 
T B L B O K A M A D B A N O C H E . 
TÜWW, 11 <te septiembre, á t a s } 
9 déla noche. $ 
E l Jefe da l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a , 
s u r t a en esta puerto, o b s e q u i ó c o n 
u n banquete á bordo do l a N u t r í a n -
c i a k l a s autor idades m i l i t a r e s d e 
eate departamento n a v a l . H u b o cor* 
d ia l e s b r i n d i s . E l jefe de l a e s c u a -
d r a b r i n d ó por l a p r o s p e r i d a d de l a 
m a r i n a y de l a n a c i ó n f r a n c e s a . 
R e i n ó e n d i c h o b a n q u e t e e l m a y o r 
e n t u s i a s m o . 
T E L B O t E A M A S D B S L O T . 
Turto, 12 de septiembre, a las < 
7 9 30 ms.de la mañana, i 
Se b a ce l ebrado c o n g r a n p o m p a 
el matr imonio d e l d u q u e de A o s t a 
con l a p r i n c e s a L e t i c i a B o n a p a r t e . 
L a ceremonia c i v i l s e e f e c t u ó e n l a 
gran s a l a de l P a l a c i o E e a l , e n pre -
senc ia de los p r i n c i p e s de l a s c a s a s 
de Saboya , B r a g a n z a 7 . B o n a p a r t e , 
7 de otras personas i m p o r t a n t e s . 
C o n c l u i d o e l acto, s e d i r i g i e r o n l o s 
n u e v o s c ó n y u g e s á l a c a p i l l a de 
P a l a c i o donde s e c e l e b r ó l a s o l e m -
nidad re l ig iosa . B e n d i j o l a u n i ó n 
e l c a r d e n a l A l i m o n d a , arzob i spo de 
T u r i n . D e s p u é s los consortes s e di -
r ig ieron a l pa lac io de A o s t a , e s c o l -
tados por se i sc i entos n o b l e s á c a -
ballo, s e g ú n c o s t u m b r e d e l t i e m p o 
de A m a d e o de S a b o y a . 
Madrid, 12 de septiembre, á l a s ) 
7 y 40 ms. dfl la mañana. S 
Dice E l I m p a r c i a l q u e e n e l ú l t i m o 
Conse jo de M i n i s t r o s s e t r a t ó de v a -
r i a s r e f o r m a s e n e l p r e s u p u e s t o de 
Q u e r r á de l a I s l a de C u b a . E l P r e -
s idente d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 7 
todos s u s c o m p a ñ e r o s , c o n e z c e p 
c i ó n d e l de l a O-uerra, e s t u v i e r o n 
c o n f o r m e s c o n e l p l a n t e a m i e n t o de 
a l g u n a s de e s a s r e f o r m a s . E l gene 
r a l O'JRyan b a adoptado u n a ac t i tud 
r e s e r v a d a . 
Compafiís de Almacene» de De-
pósito de la Habana... 
Compañía Bapafiola de Alumbra-
do de Gas 
Uompafiía Cabana de Alumbrado 
de Gaa... 
Compañía Btpufiola de Alunbrado 
do Qa« de Matanzas. . . . . . . . . . . . 
Compafiía de 6aa Uiapano-Ame-
ricana Consolidada... 
OoTunaflí* «ta Caminos de Hierre-
de la Habana... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 Júoaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Clenfaegoa á Villaclara... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagucs la Grande. 
Compafiía de Caminos do Hierro 
de Caibarién á Sanoti-Spíritus, 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocr r r i l del Cobre 
Ferrocarril d.j Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Bedenclón". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agna del Carmelo 7 Vedado... 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánomo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarlas al 6 p . § i n -
terés a n u a l . . . . . . . . . . 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hispano-Americana Consolida-
da 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Sin resaltado la eeganda subasta celebrada ayer para 
tratar da adjudicar la contrata de medicinas, sus ea-
vaaes 7 sacgaijadas que puedan necesitarse para el 
consumo.de este Apostadero 7 Essned ra durante el 
periodo da dos afio% 7 acordado por la Ex 'ma. Junta 
Económica del muno ¿u repetición con aumento de 
un quince porc'ento en los tipos de los dirersos ar-
tículos que coDstitu7en el suministre; se avisa por este 
medio que el referido seto tendrá lugar á la una de la 
tarde del día 19 del corriente, hora en que estará 
constituida la expresada Corporación para atender 
las propoticiones que se presenten. E l pliego de con-
diciones queda de maniñssto en esta S3cretaría todos 
los días hábiles de once á dos de la tarde, 
Madrid, 12 de septiembre, 
ddela mañana t i 
L o s d iputados d e P u e r t o - E i c o b a n 
conferenciado c o n e l O-obierno p i 
d i é n d o l e a u x i l i o s p a r a r e m e d i a r l o s 
es tragos c a u s a d o s por e l t e m p o r a l 
e n a q u e l l a I s l a . 
E n e l ú l t i m o C o n s e j o de M i n i s t r o s 
s e t r a t ó de l p e r s o n a l de l T r i b u n a l 
de C u e n t a s do l a i s l a de C u b a . S e 
r e s e r v a n lo s n o m b r e s con g r a n so 
creto. 
91 á 91 D 
52i á 61* D 
SO} C 29* D 
45 á 35 O 
58 á 55 D 
55 á 64 D 
8 4 1} D 
101 i m p 
11 £ 10 D 
1 á par 
i f par 
8<4 f 83 
13 á 11 
10 á 4 D 
• • • • • • • • • • a 
Habana. 13 de septiembre de 1888. 
Habana, 8 de septiembre de 1888.—José Uanntl 
contribuir á eate Munio'pio por el expresado concep-
to, para evitar ulteriores diferencias 7 cuestiones coa 
el Rematador. 
Habana, 1? de septiembre de 188».—Conde de Ihá-
ñc*. C n. 1115 1-13 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
BKOCION « * - HACIENDA. 
Sin efecto por latta de lioiUdores el remate anun-
ohdo para el 21 da agosto próximo pasado, de la re-
caudación de arbitrios sobre "Maderas 7 Lefia", du-
ranto el tiempo que reste del corriente afio económico, 
el Exomo. Ayuntamiento ha acordado se celebre nue-
va subasta, con el di^z por ciento de rebaja al tipo se-
fialado, ó sea por la suma de doce mil doscientos doce 
pne s diez contaros oro precisamente al afio, con su-
gpctfn al pHego de con liciones publicado en la G a -
eeío Oficial «le 19, 90 y 21 7 Foletín de la Provincia 
de 24, 25 7 26 de jallo último, 7 reotifioacionds inser-
tas en esos perió lieos de 19 7 21 del mes próximo pa-
sado, 7 cuyo pliego estft de manifiesto en esta Secre-
taría. 
E i su conwcaencU el Examo *'r A h n ^ e M i n lc i -
pal BJ h t servido señalar el din 16 de octubre pióximo 
ent'aate, á las dos eu punto de la tarde, para que ten-
ga lugar el acto, simultáneamente, en la Sala Capitu-
lar—bajo la presidencia de S. E.—7 en la Secretaría 
del Gmerno General—bajo la del funcionarlo que 
desigaela Autoridad Superior da la Isla. 
De orden de S. B. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Hsbwa 8 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 
/ . mol. 
Cn 1896 3-11 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DB CONTBBIUOIONBS. 
Se h*ce súber á ios cootnbuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el dia quince del mes ac-
tual empezarán en la efíjina de Recaudación situada 
en este Establecimiento en cobro de la contribución 
por loa conceptos 7 trimestres que á continuación se 
exnressn: 
Fincas urbanas—Coarto trimestre del aOoíoooóml-
co de 1887 A 88 7 los recibos de trimestres anteriores] 
que no se hablan puesto al cobro por rectifioacióu 
de cuotas ú otras causas. 
Subsidio inlustrlal—Primer trimestre del afio eoo-
conómlco de 1^8)-89. 
La cobranza se realizará todos los dias Mblles des-
de las diez de la maúina haata las tres de la tarde, 7 
el plazo para pagar sin recugo termina el I I de octu-
bre próximo 
Lo que se anuncia al púbüoo on cumplimiento de 
lo dUpueato en 1 a Instracoión para e1 procedimiento 
contra desdores á la Hacienda pública. 
Habana, 10 de septiembre d* 1888.—El Sub-Go-
bernador, E. Moyano. I 1011 8-12 
VOLUNTARIOS DE L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N DE CAZADORES. 
DETALL. 
Ignorándose el paradero del voluntario quinto de la 
2? Compafiía de este Batallón, D. Benito Fernández 
Villar, se le llama por medio del presente anuncio á 
fin de que en el término de 8 dies contados desde la 
fecha de su publicactóo, comparezca en esta oficina, 
Egido 2. 6 de lo contra) io se j rocederá á lo que ha; 
Oarlés. Cn 1398 8-11 
T E L E a R A M A » ' O O M B K C X A L E 0 
Nueva Y o r k , tteptlembre 11 , d las &% 
de l a tarde. 
OnzíiM españolas, a $15*70. 
O n t o n o H , & $i-Hr>. 
üescaeuto ptxi;«i comercial, 40 (lrr.« 5 
0 ^ per 100. 
Cantillos aetu-tt Lándrea, OOdiv. ' baaiqucr«0 
á 84-81% «bt. 
Idem «a»»», Parte , ttO d |T, (bafiqaeren) A 
rranres 20^ <•' •. 
Idem sobre Hambarge, 60 djv. (baaqaeref) 
Btnos registrados de los Estados-UaidtM« 4 
per HW?, A 12»?4 ex-interée. 
Ceutrfragtti n. 10, pol. «tí, * 0 5|1C. 
tantrTraviiH, costo f flete, i 4. 
Eegnlar ft buen rsflno, de 6 7|16 ft 5 9i l6 . 
Aidcar de miel, de 4 ^ fi 5^ . 
E l mercado quieto; pero los precios se sos-
tienen. 
Hieles, A 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 0.80. 
Harina patent Minnesota, $5-46. 
Londresf septiembre 11 , 
Asttaar de remolacha, á 1415%' 
ÁRflcar centrifaara, pol. Oa, a lOfO. 
Idom resrnlar refino, a 18l9. 
(eosotldadoB, * 08 8il6 ex-luiirtg. 
Cvstro por ciento ospaflol, 73% ex-Inte-
D -citRata, BatRiw» ««« íairiat^rrm. 8 por 
109. 
P a r í s , septiembre 11 , 
Benta, 8 por 100, a 88 fr. 87% ota. ex 
diTluenuo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
• W . SI de ia f ** de PrwiñdaA íntelsetunl ) 
logar Habana, 6 de septiembre de 1S88.-




Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 12 do septiembre de 1888. 
O R O 1 Abrid & 240 por 100 y 
¡ME > Clonfade240^i240% 
CüUo ESPAÑOL. > por 100 A las dos. 
C O T I Z A C I O N K8 
C O L . E G H O 
KHI'ASA 
DBL 
D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
4 á 6 pg P. oro ea-
pufiol, según plaia, 
fecha y cantidad. 
k ' R A N C I A 
i 
aii Aaij ps P 
• i , r ( 
•t 
onpafiol, a 60 d(T 
7 á 7 i p 8 
paTioi, C 
oro i 
i 8 div. 
ALEMANIA { " ¿ f f i i t i 
oro 
div. 
S b r A D O B - U N I D O » . 
U K U U Ü K N T O 
T i l . . , 
MKHÜAN-
101 4 H i P8 o » 
«spafiol, A S dj» 
D & 1U pS anual oro f 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
asüOAaaii 
Blanco, trenes de Derosne j 
Külleux, bajo 6 regular.... 
Idem, Ídem, Idem, Idem, bue-
no & superior.... 
Idem. Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 A 9. (T. I I . ) . . . . . . i Nomlnal 
Idem bueno a ev ^erlor, nft- i 
tttaro 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 
ntimero 12 i M, Idem. . . . . . 
Idem baeno, n'? 15 6.1S I d . . . . 
Idem superior, n" 17 i 18id.. 
Idftin darnt» nu 19 i W <d i 
M o r c a d o ex tran lero . 
OBNTBtrüOAa DB OUA.&APO. 
PolartiaolÓn 94 A 96.—Hacos; de 7 i A realas oro 
arroba.—Oooo/os- tr¡ operaolonoa. 






S e ñ o r e a C o r r e d o r o a do « e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melltón López Cuervo 
DE FRUTOS.—D. Carlos M» Jiménes, j D . Josó 
Buís j Oómex. 
Es copia—Habana, 13 de septiembre da 1888 —El 
StDlinn Pr*miánnt* intarinn, Jnti tt* 4* Un*tftlmán. 
N O T I C I A S D E V A L O M S . 
O R O í Abrid á 288^ por 100 y 
DBL < 
CDSO ESPAÑOL. ( 




Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almaceno* 
de Regla 7 Ferrocarril de h 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía do Almacenes da De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo d 
la Isla de Cuba 
Baiprosm do Fomento jr Navega-
, ción del Sur 
Primara Compafiía de Vapores d* 
. la Bahía 
Compafiía da Almacenas da Ha-
r (9p4adof••••• • . • » f « » . . * • • , , « « 1 
Conprtdores. 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A 
DFX APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Sin resultado la 3a subasta celebrada ayer para la 
venta de los 373,869 kló^romos de hierro viejo exis-
tentes en el Arsenal, acordó la Excma J a n t a E c o n ó -
mica del Aposiadero en sesión de la propia fecha re-
petirla bajo las mismas condiciones ó sea bajo el tipo 
ae un peso cada mil kllógramos. Y estaodo fijado el 
aolo para el dia 19 del corriente, hora de la una 7 
media de la tarde en que osUrtf constituida la referida 
Corporación, te anuncia por este medio para que 
oourrau A la misma con sus propodeioces los que de-
seen intoresatse en el remate1; en concepto de que el 
pliego de üondiolones continúa expuesto en Heoretaiía 
toiloR los dias hAbilesde ouce A dos de la tarde. 
Habana, 8 de 8eptiemv»r« de 1888.—i7b»é Manuel 
Oarléi. Cn. 1397 8-11 
COMANDANCIA GENERAL DR L A PROVINCIA 
DE LA HADAN A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DB L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
Habiendo sido dado de baja en el Kitallón Bombe-
ros Municlpitles ( I soldado de la prinura compafiía del 
mismo, D Tomás Abel la Palg, 7 no habiéndosele po 
dido reoo^er la credeeoi»! por ignorarse su domicilio, 
se hace público por medio de este anuncio, que esta 
queda nula y ein niugúu valor, A fin de que el intere-
sado 00 apaieioa con un < ardeter que h i perdido 
Habana, 8 de septiembre de 1823.-El Comandanta 
Secretario, i far iano Martí 3-13 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
I)K l,A HABANA 
Y GOBIERNO M I M T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
Habiendo cnunado brj i en el Batallón Bomberos 
Miiulcpales el bombero de la nrimera compafiía del 
mismo, D . Estóbon Comoglio Naranjo, é iRnorándose 
su actual domicilio ni haberse presentado A hacer en-
trega de U credencial que t'ene en su poder, desda 
„ tu feob» IJKOIIU nnlo y <lo ningún ralnr el expresado 
documento, de cii>a c'ronnstanoia seda cuenta A las 
autoridades norrespondientes 
Lo qua se hice público por el presante anuncio 
para geneial conocimiento. 
Habana, 7 de septiembre de 1888 —El Comandante 
Saoretario, Mariano Martí. 3-12 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVIMCIA 
DE KA HAItANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El com*ndan(e gradando rapltAn de Infantería, re-
t'rado, D Santos Canillo Boi i \K, vecino que ara en 
m*) o último de la callo de San Ignacio num? Vi, 7 
cuyo domicilio boy se ignora, se servirA prnsenturje 
«u la Secretaií-i del Gobierno Militar de la Piasa, en 
dia y hora Mbl l , con el ftu de enterarle de un asunto 
qua le Interesa. 
Habana, 10 de septiembre de 1888 —El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-12 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y C A P I T A N I A DEL PUEETO DK I.A HABANA. 
CONVOOATOBIA FABA EXAMENES DB r KA OTICO» 
TITULABE8. 
Debiond i tener efecto en 29 del ectual, en esta Ca-
pitanía de Puerto los exAmenes para prácticoa titula-
ras del mUmo. que previene la base 5? de la B. 0 . 1 1 
de mayo de 1886, por el presente se couroca A los 
pilotos patrnu •« ó individuos de mar Inscriptos que lle-
nen los requisitos que nmea la Ley y que «losésn exa-
minarsr, ptra que con la debida anticipación presen-
ten en esta dependencia sus instancias documentadas 7 
dirígidas A mi autoridad. 
11»baña, 1° de septiembre de 1888.—.fasí M. de 
Heras. 10- 4 
ADMINIHTRACION PRINCIPAL DE 
HAOIKNDA IMJULK A 1>K ESTA PROVINCIA. 
No habiéndore constituido el g emlo de almacenis-
tas de heno 7 maíz de ost'i ciudad A pesar de las co-
municaciones que con dicho objv to se han dirigido al 
•índico del mismo, esta Administración en armonía 
con lo dispuesto en el artículo 52 del Réglarr ento de 
16deabr<I de 18><3 y sin perjuicio do HMiimAs que 
prqieda hancoidadi convocar pores.e medio Alos ne-
fioroa agromiados A fin do que «e sirvan concurrir al 
ocal que ocupa esta oficina el día 15 del que cursa A 
las siete de su nu natía para llorar A cabo el reparto 
gremial pitra e-l actual presapuo<to según estA dis-
puesto. 
Habana, 7 de septiembre de 1888 — L u i i Guama-
rio. 3 12 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE LA HABANA. 
SECCION 2?—HACIENDA 
Kematado por el Kxom». Ayuntamiento A favor da 
I ) . Manuel Din/ Uodrfguez, la recaudación del arbi-
trio "Ganado de Lujo," durat<te el actual afio econó-
mico, con sujeción al pliego de condiciones publicado 
e 1 U Gaceta Oficial de 23 de julio último y Boletín 
Oficial de i)7 del mismo mtw, bt> dispuesto se haga 
púb i o por este medio, que todos los diufios da caba-
llos, yegnua mulos 7 mul<ui de tiro ó silla, estAn en la 
obligación de entregar, dentro del tórmitio de quince 
d(a«, eu la oficina del Ht.caudador, sita «n la calle de 
Mercaderes uúmuro 8.J, aonoaoria E, do ocho A dies 
de la m fiana 7 de do,« A cuatro de la tarde, una ro-
laclón olrcumtonelada eu qm declaren, con anjeoión 
A la planilla impresa que les faollitarA gratis el rema-
tador, el gsnido de esa clan* que poseen; en el con-
cepto de que trascurrido dichi plazo tufrlr>n el p t r -
Juisiá coutignt^nte los que no la hayan presentado 7 
se procederá A la investigación corre«pondiente 7 al 
cobro de la cuota d?l arbitrio que es >a de cincuenta 
pesos por cada caballo, yegua, mulo ó muía, qua se 
alquilen que se destine A tiro ó silla, 7a sean para el 
uso de sus duefios 6 que se alquilen, que no sean del 
pal», la de veluticinco pesos para los que sean del psíi 
y teiogan siete ó más cuartas de alzada, 7 la de diez 
pesos para los que no lleguen A siete cuartas de alza-
da, v sdvl.t óidosa para la la debida intel'genola. que 
en la casilla de observaciones de dichi planilla, se 
coustgnaid «i los daefios del ganado se consideran 
exaepturtdos dul pago del arbitrio 7 los fand:\mentos 
de la excepción, qae no podrán ser otros qne lo* fija-
do* en el artículo 3'.'do dicto pliego de condiciones, 
qae eu su parte pertinente se inserta & continuación: 
ARTICULO QDK SE OITA. 
Están exceptuados del pago: 
1? Las bettias que se emplean exclusivamente en 
carruajes de alquiler 7 cairos de trasportas. 
2? L i s que úuica 7 exclusivamente se destinen 
A la carg* de efectos, aunque sobre el aparejo monte 
el conductor 
3V I.AU que forman parte de Us dotaciones de las 
flacas ruraIo'<, siempre que so destinen exalusiVa-
rdsnte al servicio de las mi ;mas, tanto en tas fiabas 
como A su ida 7 regreso A la ciudad, porque st sp usan 
en otra forma en la ciudad, están ob igadas a) pago 
fi? Los caballos que correspondan A individuos f i -
liados en Institutos Militares ú otros que los obliguen 
A ser pUzas mont»d»8, pero eólo con relación A los 
que les conceda el BegUnunto de la institución á que 
pertenezcan. 
Y también los de monta de los individuos en activo 
servicio, nertenecientes al Instituto de Voluntarlos 
que sean del arma de Caballería, ó Jefes da Infante-
ría. 
Si el caballo del plaza montada fuera habitualmente 
usado do silla por persona distinta, causará de«de 
luego el arbitrio, pero en este caso el rematador ha-
brá de acreditar esta circunstancia, sin que se entien-
da por persona distinta el criado ó dependiente del 
plaza montada, ni tampoco el maestro de Equitación 
6 Veterinario encargado de la educación ó cura de los 
caballos. 
Esta prescripción es aplicable A todas las id ai as 
montadas, sea cual fuere el instituto A que estén afi-
liado* 
6? Los caballos de los Generales, Jefea 7 oficiales 
del Ejército que empleen i u el desempefiode sus fuu-
eiones ó del setvioio militar, pero sin que puedan ha-
cer uso de ellos en sus carruajes partioulures, porque 
como en este caso no prestan servicio da plaza mon-
tada del Estado, esturán sujetos al pato, 
7? Las bestias que exdusivamento ** destinen i 
la preítaoWn 4mrvicios que úigan por ^uZ'.Ll^ra-
olón el Estado, la Provincia ó el Mnnlcipio; pero nó 
cuando correspondan A a ^ n a contrata 6 comiiionls-
tus, se usen do tiro de carruajes particulares ó en 
otras atenciones ajena» A lúa de interés eeneral 
Comandancia mi l i tar dt marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Pucal.—DOM 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de marina 7 Fiscal en Comisión da esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera, 7 única carta de edicto 7 pre-
gón y término de qoinoe días, cito. Hamo 7 emplazo A 
O. Jozé Gómez 7 téiaz, que en 23 de julio último faé 
leaion&do, cargando azáotr A bordo de una barca ca-
talana, para que se sirva preae¿Wse en esta Comisión 
Fiscal, *lta en la Capitanía de Puerto, A prestar una 
declaración en sumaria qae instruyo oon tal motivo. 
Habana, 10 de septiembre de 1888.—El Fiscal, Ma-
nuel Oontálen 8-12 
Oomandanría militar de marina y Capitanía d'l 
Puerta de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán da 
infantería da Marina 7 Fiscal en comisión da esta 
Comandancia, 
por esta mi primera 7 única carta da edioto 7 pre-
gón 7 térm'no de diez días, cito, llamo 7 emplazo A la 
persona que haya onrontrado ó pued* dar razón de 
una eédvlá de inscripción expedida A favor del marí 
ñero Vicente Torres Ferrer, 0070 documento deberá 
ser presentado en esta Ce misión Fisct.!, sita en U Ca 
pitanía de Puerto, 7 transcurrido dicho plazo s n ve 
íflcarlo, aerA declarado nalo 7 sin ningún valor el 
mismo. 
H Abana, 19 de septiembre dt 1888.—Kl Fiscal, Ma 
nuel Oontáles. 8 12 
Comnndancia militar de marina de la Habana — 
D MANUEL GONZALHZ OUTIERRBZ, capitán de 
Infantería de Marina 7 Fiscal en Comisión de 
esta Comandanou. 
Por cita mi seguida carta de edioto 7 pregón, cito, 
llamo 7 emplazo A los Individuos que A continuación 
se expresan, para que ea el término de veinte días se 
pie:'enteu en esU Fiscalía, A dar tus descargos ea la 
sumaria que se les sigue por prófacroa de convocatoria. 
Bab tna, 10 de septiembre de 188?.—El Fiscal, Ma-
nuel Qontálee. 8-12 
Ayudantía de marina de Matamos—DON PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, Capitán de Frogata de la 
Arm&da y de este puerto 7 Ayudante Militar del 
Diatrito 
Ba las diligencias sumarias que instruyo A conse-
cuencia de haber aparecido ahogado* frente al paseo 
de S nta Ctlstit a, eldUteis del corriente mes, los 
individuos D. Jo té Panicena FcinAndi Í: 7 D . Joeé 
Fierro, tiendo el primero patrón del vivero nombrado 
^ Antonio Suárez" 7 el s-gnndo venía como pasajero 
de la Habana oon destino al faro de Bahía de Cádiz, 
en el mencionado riyazo; he dispuesto convocar por 
eate medio en el "Boletín Oñaial de la ProylncU" y 
"Diariode la Malina de la Habana'', para qua en el 
término de quince días desde la publicación del pr i -
mer anuncio se presenten A deolaritrlas personas que 
tungin noticia délo ocunido, en la (Uoslía causas, 
sita en la Capitanía de este puerto, como a>í mismo 
loa individuos que tengan alguna reclamación queba-
csr. 
Matanzas, septiembre 10 de 1888.—Pedro Cazorla. 
—Por mandato de su eefioría, Antonio Marzol y Ro-
sa. 3 12 
Ayudantía de marina de Matantas —DON PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, Capit&n de Fragata de la 
A'mada 7 de este puerto 7 A7udante Militar dsl 
Distrito. 
En li s diligencias sumaifas que inet uyo A conee-
cuencia da haber aparecido ahogada, Junto al puente 
de la Concordia, el día cinco dei coméete mes, una 
mujer deraza blanca, cuyo nombre se ignora, la cual 
v -r.ía de pásale del puerto de la Habana, con destino 
al f*ro (;e B a M i de Cfidir; en el vivero nombrado 
"Antonio Suárez'', he rispuesto convocar por este 
medio en el "Boletín Ofloial de la Provincia" 7 "Dia-
rio de la Marina de la Habana", para qns en el tér-
mino de quince días desde la publicación del primer 
anuncios-i presenten á declarar Us personal que ten-
gan noticia de lo ocurrido, en esta fi calía de Cjuaas, 
sita en la Capitanía de este puerto, como así mismo 
los Individuos que tengan alguna reclamación que ha-
cer 
Mitanzas, septiembre 10 de 1838.—Pedro Cazorla. 
—Por mandólo de su s«Bu,ríi. Anutonio Marzol y l io 
aa. 8 12 
0 * 
Sbre. 18 City of Colombia: líneva Yorti 
L 14 Clinton: Nueva Orlsaus 7 escalas. 
i , 1 i Antonio López: Cádiz 7 escalas, 
H Pedro: Llvorpuol 7 encalas. 
15 Mascotte: Tampa 7 Cayo Hueso. 
M !:• Ramón de Herrera: Southómas y wcaia* 
M 15 Saint Germain: Veracruz. 
M 1A Dea: Jamaica 7 escalüs. 
17 Méndez Núüex: Vlgo y escalas. 
17 Santiago: Néw-York. 
19 Hernán Cortéi: Barcelona 7 escalas. 
im 19 Mascotte: Tampa 7 Ca7o Hueso. 
19 úlóxloo: Nueva York. 
*. 30 Cit7 ot AtlauU: Nueva York. 
M 20 Niágara, veracruz y asnaln. 
„ Si M. L . V!il%»4>id«: Puerto-Kiao y •tefl».'»» 
lía 24 City of Waanmgton: Nueva York. 
mm 26 Alicia: Liverpool 7 escalas. 
23 '^ity of Alexandria: Veracruz 7 escalas. 
_ 27 Manhattan: Nueva York. 
. . 27 Habana: Cádiz 7 escalas. 
28 Gallega: Liverpool 7 escalas. 
M 30 Fort Wllllam: «laagow. 
Obre. 6 Manualt: St. Thornaa 7 CMaJas. 
Sbre. 14 PanamA: Nu^va York. 
IR Ciudad de Cáüz: Santander 7 escalas. 
M 15 S^ratoga: Nuava VOÍ*. 
M 1K Clinton: Nueva-Orleans y e»otJ»a. 
w 15 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
16 Saint Germain: St. Nazalra 7 escalas. 
17 Dee: Veracruz. 
m, 18 Santiago: Veracrui 7 escalas. 
L 19 Mascotte: Tampa 7 Cayo Uueeo. 
«, 20 City of Colombia: Huens )(ort. 
tm 20 Bamon de Herrera: St. Thomas 7 escala*. 
M '¿0 Méndez ^úfiez: Colón 7 escalas. 
. . 12 Mascotte: Cayo-liueeo 7 Tampa. 
22 Niágara: Nueva York. 
M 25 Cit7 of Washington: Versen-». 
m 26 Cit7 of Aüanta: Nueva York. 
29 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 M. L . Villaverde: Punrto-Bico y aaealu. 
Obra. 10 dtfftnudia: Poorto-Bioo y noclas 
l * Ü í s K T O m s ¿ L A t U U & A Ñ A . 
ENTRADAS. 
Día 12: 
De Tampa 7 Cayo-Hueso en 1\ díaa, vap. americano 
Mosootta, capitán Haulon, trip. 86, tona. 620: en 
lastre, A Lawton 7 Hnoa. 
-Matanzas, en 6 horas vap. amor. Manhattan, ca-
pitán Stevens. tr p 94. tona. 1,151: oon azúcar da 
tránsito, A Hidalgo 7 Comp. 
SALIDAS. 
Dia 11: 
Para Matanzas, vap. eap. Eduardo, cap. Larraurl. 
Día 12: 
Para Cayo-Hueao 7 Tampa, vap. amer. Mascotte, 
oap. Haulon. 
Movimiento de paa&Jeros. 
E N T B A B O N . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H Ü E S O 7 TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Fedí»rÍG9 P o n c a d e L e ó n - R i f ó l a G a r e í a y 
4 hljoa—José González Padilla—Maximino L . Muñoz 
—Joié Boche 7 2 hUos—J »aquín Aifonso González— 
Miguel Gardillo—R»ftel Da Brevll—Francisco Ca-
brera—Gregorio Cabrera—José Isabel A. Valdé*— 
Ignacio Valdé»—Joié Valdés—Leandro Roque—Joa-
na Rodríguez—Domingo Hercándec—Francisco L o -
renzo Pomíngaez—Sofía HemAndez 6 14)0—Carlos 
E. Faaté 7 señora. 
E n t r a d » * do e a bógalo. 
Día 12: 
De Caibarién, vapor Alav», oap. Urratibeoaooa: con 
5?8 tercios tabaco y efectos. 
Mántoa, gol. Margarita, pat. Baneján: coa 809 
sacos carbón. 
-Rio Blanco gol. Natividad, pat Riera: con 80 ca-
mas carreta; 200 varos maderas; SO yugos; 60 a-
travesafios y 4 plezia de vueltas. 
-Nnevitas, gol. E-nilia, pat. Ponte: con SCO caba-
llos la&a; 100 polines; 77 trozos cedro; 4 trozos 
caobs; 25 líos majagua 7 efectos. 
S a l i d a s de cabotaje . 
D i 112: 
Para Sierra Morena, gol. Matilde, pst. Alemany. 
-Pla7as de San Jaan, gol. Rita Fortuna, patrón 
Toro. 
-MAntua, gol. Dos Amigos, pat. Prats. 
-Santa Lucía, gol. María del Carmen, pat. Pujol. 
Da TAMPA 7 CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
8? E l ganado por el qae se htb ere'pagado al ar- Sres. D. Luis Manrara, í e B o r a á h j a — P F. de 
Mirlo, aanquo vurle el dueño; poro el qu* lo adquiera Castro 7 2 hijas—P. Echem ndía 7 señore—Migu» 
dentro del afio económico sin el pogo de la cuota Alvares, sefiora, 3 nlfios 7 2 sirvientes—Luis Peñas— 
correjpcndlente, será responsable en unión del ante- Ja'ia Bolafio 7 León—Dolores Manresa, Irja y 1 uie-
„ f ^f01?"; ^anta?19nt0-"., , i to—Ca7etano Espejo—María Izquierdo—Epirio G»r-
ISata Alcaldía Hama la atención de los oontribn- ' cía—Angel Finiar—Francisco Va ldés -Ana Varona é 
7oates acerca de la conveniencia de que hsgan cons- h'Ju—Loretz . Banclh-Domingo Vildostegoi-Alo-
tar en tiempo híbll el derech» de one consideren Jandro C-rde-o-Ju- ín M Fabai—Antonio üuzui¿n— 
^liilldoi j el tnatp en que «e eítlnjoa QbUgadoa A FéljK V<zqiie«—J, J . Warrw. 
B u q u í s a oon r e g i s t r e ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. PanamA, capi-
tán Resalt, por M. Calvo 7 Comp. 
-Santanler 7 escalas, vapor correo eap. Ciudad da 
Cídiz, oap. Ganis, por M. Calvo 7 Comp. 
BnqL^ies 4.ae s e h a n despaolaado. 
Para Cayo-Hueso 7 Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton 7 Hnoa.: oon 220 ter-
cios tabaco 7 efectos. 
BnqLnes q.ne h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy . 
Para Nuova-York, vapor amer. Manhattan, eap. SU ' 
vane, por Hidalgo 7 Comp. 
Mstrac to de l a c a r g a de bt^ueat 
desps tchadea . 
Tabaco teroloa. 223 
P o l i s a c o r r i d a s e l 41% 1 1 





LONJA D S 
Ventas efectuadas en 12 di septiembre. 
1277 fardoa de tatajo (vía Liverpool).. Rdo. 
100 barriles i tarros oeiveza PP $ I | dna. 
80 id. i botellas id. i d . . . . . $4? dna. 
20 id botellas enteras id. id. . . . . $4} dna. 
450 i de pipas vino Alella, Vía $50 p'pa. 
50 oajaa vinos fiaos postres, Csnonf., $8 caja. 
66 id. id. Villalba «6 caja. 
48 id. id. finos Estrella $6^ caja. 
250 id. sidra Sarracina..... . $4J cuja. 
80 id. latas de 4 libras mantequilla 
Prendes $25 qtl. 
17 oajsa latas chorizos Astutiaa 12 ra. lata. 
10 i l . tocino en pedazos $17i qtl. 
12 tercaralas Jamones Moloc o t ó n . . $ 2 4 qtl. 
18 id. id. Perris $25i qt^ 
50 tercerolas manteca Ch lo lunón . . $161 qtl. 
300 garrafonea ginebra Estrella $H uno. 
150 sacos café bueno Edo. 
50 id. id. corriente $173 qtl. 
50 id. id. de hacienda n ? i qtl. 
300 id. sal molida! 1 ^ rs. fang. 
P A R A . C A N A R I A S ! 
SaldrA A principios del pióximo octubre la velera 
beroa española FAMA Di£ CANARIAS, al msnlo 
de su capitán D . Miguel González Sarmiento. 
Admite eargi 7 parejeros, los que disfrutarán del 
excelente trato que tiene tan acreditado su oapltAo, ei 
oual informará á b^rdo, ó en Obrapia n. 11. sus con-
signatario». MARTINEZ, Mi íNDEZ Y C* 
11P88 30-128b 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 
M O H E Y , 
Capitán D. DOMINGO CABREBA. 
Bergantín español 
M A T A N Z A S , 
Capitán D. HARTOLOMK MATHKU. 
Barca española 
MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitán D . MIODEL CDTILLAS. 
Baroa española 
V E R D A D , 
Capitán D . MIQUEI. SosviLLA. 
Admiten oar^a A flete 7 pasajeros, á precios mode-
rados, informando A bordo sns reep^tlros capitanes, 
7 eu la calle de Son Ignacio núm? 81, su consignatario 
ANTONIO SERPA. 
Cn. 1332 25-1 Sbre. 
íi OSíffill 
Fara Nne?» Orle&as con escala ea 
(ayo-Hueseo 
El vapor-correo amerloano 
Compañía General Trasat lánt ica 
de vapores-correos franceses* 
PA?» Voracriu directo. 
SinldrA para dicho puerto aobre el 21 de soptiem-
bre el ^Spor. 
V I L L E DE BREST, 
c a p i t á n A D O I S S J E . 
Admite carga A flete 7 pasteros. 
Se advierte A loa señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan igutüea derechos que importadas por pabellón es-
pañol, Tarifas mu7 reducidas con conocimientos d i -
rectos de todaa las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados 7 militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Coiwiínatarioa. B R I D A T . MONT'ROS y CP. 
ne'io a i n -H dio i ^ 
C o m p a ñ í a GS-eneral 
T r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses . 
B A H T A ^ T D B R ESPAÑA 
B T * H A ^ A X H E , FRAMCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
tamente s o b r e e l d í a 1 6 de s e p t i e m -
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e e f r a n c é s 
ST. GERMAIW 9 c a p i t á n L E B O E X J F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a E í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a 7 l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e z p e c i í i -
c a c i é n d e l pe&o bruto de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
se l lados , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltas. 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to doc-
p n e s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t ercora . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e s d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
gada en 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o » de m@nos de 1 1 ^ k i l o s 
bruta. 
D e . m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B B Z D A T . M O N T ' S O S Y C P . 
11400 «10-6 dlO-7 
VAJPOJftES-COÜMEil^ 
01 t i C O M I A TRASATUSTif lA , 
Antes de Antonio López y Gp. 
M. NUÍÍEZ, 
c a p i t á n F e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Sonta Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món v la Guaira, el 20 del corriente para 0U70S puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto CaboUo. Puerto Limón, La 
Guaira 7 todos los puerto* del Paolilco. 
La carfa so recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pollsa 
dotante, aat para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asogurarse todos los efecto* 
qua se a<nbarquen en sus vapores. 
Háfrua, \ : setiembre de i»88.—IH;. CALVO Y O?, 
O F í f : i O a 2 S l a W 
H i ^ r - » ™ C I U D A D D E C A D I Z , 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para SANTANDBB, L I V E R P O O L 7 el 
3.A.V2JL, el 15 <ld septiembre A las cinco de la tarde; 
llevando le correspondencia pública y de oficio. 
Admite paesjoros r carga, inoluso tabaco, para d i -
chos puertos Recibe aiúoa', café 7 cacao, en parti-
da!, oon conocimiento directo para Vigo, CoruCa, 
G^jóa, Bilbao 7 San Sabastiáu. 
Les paoaportea se entregarán al reoibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los ceneignata-
rios antes de correrlas, sin OU70 requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo haata el dia 13. 
Da más pormenores impondrán sua eonslgnatarloc, 
H . CALVO y CP., Ollofo» 28. 
m SIS-IB 
E l vapor-correo 
A N T O N I O L O P E Z , 
capitán D O M I N G U E Z . 
ífoidrapam FKOGBKSO r V ü t í ü C H ü x el 30 de 
setiembre, á IM ̂ ¿Ade la tarde llevando la oorrespon-
donola pública 7 de oficio. 
Admito carga 7 pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al reoibir los bületís 
de pasaje. 
Las pólixas de carga se firmarán por los oonalgnata-
rias antes de correrlas, sin 0070 requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 1S. 
De más pormenores impondrán tus consigné t^vior, 
euLVX) v np . . oanios M. CALVO CP., Ollo B Í8. 
312 K l 
L I N E A D B C O L O N . 
C L I N T O N 
c a p i t á n S T A P L E S ? . 
Saldrá de este puerto sobre el Iones 17 de septiem-
bre. 
B L VAPOR 
m J T C H I N S O N , 
capit&n B A K E R 
Saldrá sobre el martes 25 de septiembre. 
Se admiten pasajeros 7 carga, adorné de los pun-
tas arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia 7 te dan boletas de viaje dlreoUí oara Hong-
Kong, (China.) 
De m¿« pormenores informarán aius ooasi(>>at&riiM< 
*»r«adnT9P <?!«, T.A WTON H RMTW A WOH 
ISR» 1 S 
VAPOílES-COiUÍÍSOS 
DB LA (¡0MPAS1A T R A S A T L A M , 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E Ñ E W - Y 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u * 
ropa , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes menauales. saliendo los vaporet 
te eate puerto 7 del de Nev-York loa dias i , 14 7 84 
de nada mes. 
Kl vapor-oorreo 
capitán R E S A L T . 
S a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de aeptiembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua OompaSIa tione acreditado en 
sus diferentes Unoas. " " 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre 7 Amberea, 
oon conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de loa Almace-
nes d» Depósito, por donde recibe la carga, así como 
tambián por el muelle de Cabullería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se reciba hasta la vfifpesa de la salida. 
La correupendeacia solo se recibe en la Adminis-
ración do Correos. 
NOTA.—Bata ConipaSUa ti*ae abiisíi» una pólina 
flotante, así para arta huea como pura todas las dem&e, 
bajóla cua) pueden asegurarae todoa \ot afectos que 
*mbi»r^íiei' «n sus vaoonse.—-Habana, 6 de sep 
ttembra de 1888 -ftf OALVO » OP -¿O^TOIOg J» 
I2R 31'J-K1 
Comlduada con 
Panamá 7 vapores 
SALIDA. 
Déla Habana.... 
'fm Sgo de Cuba.. 
mm Cartagena 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
mm Pto. L i m ó n . . . 
Co lon . . . . . . 
Cartagena......... 
Sabanil la. . . . . . . . . 
Santa M a r t a . . . . . . 
Pto. CaboUo...... 
La Gaayra . . . . . . . 
Ponoo 






las GompaSlas del ferrocarril ¿e 
de la costa Sur 7 Norte dul PaoíCoo 
L L E G A D A . 
Sgo. de Cuba... dia 2S dia 20 
. . 3H 
. . Jí3 
. . 28 




Colon . . . . . . 
BETOENO» 
día Y liega á Carta-
gena... di* 
. . Sabanilla.. . . . . «. 
,é Santa Marta . . . 
Pto. Cabello. . M 
. . La Guayra— M, 
. . Fonce.T . . 
. . Mayagilae...., . . 
. . Pto. Rico 
. . VigO mm 
. . CoruCa. . . . . . . . . 
. . Santander..... M 
. . H a v r e . . . . . . . . M 
. . Liverpool M 
N O T A . 
Los trasbordes de la carga procedente d«l Pacifico, 
Colombia y Veneruela, para i * Habana se eísotuarf 
en PuorUi Rico al vapor-correo que prooade de It 
Península y «1 vapor l f . C TriUnvysü? 
N E W - Y O R K & C U B A . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
13JSS J V E W - J f O S m 
los m i é r c o l e s á l a s de l a tarde 7 
los s á b a d o s a l a s 3 de l a tarde . 
M A N H A T T A N Septiembre 19 
l ¥ A L E X A N D R I A 5 
CITY OF COLÜMBIA 8 
SANTIAGO 12 
Í;ÍT¥ U F A T L A N T A . . . . . . . . . . . . 15 
CITY OP W A S H I N G T O N ^ 
tóAííHA'iTAN , 22 
SARATOGA , 26 
OITY OF C O L C M B I A 29 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
SANTIAGO Septiembre 1? 
CITY OF A T L A N T A , 6 
CITY OF W A S H I N G T O N 8 
8 í A j n í A.TTAN . . 13 
SARATOGA 15 
C Í T Y O F COLÜMBIA 20 
N I A G A R A 22 
{¡ITY OF A T L A N T A , , . . . Miéroole* 28 
CITY OF A L E X A N D R I A , 29 
JSstos hermo&as vaporas ta& bien oouooldw» por ,a 
ffapldííxy aegur*da¿ de BU» viaje?, tienen «teelonte* eo 
modldadijs para peajeros en BUS espaciosas eámarM. 
También se llevan abordo ozeoeleutes cocineros ee-
pafiolee 7 frano&aea. 
La «sarga so reoibe en di muelle de Caballería hasta h 
viapera del dia de la salida y se admite carga para i a -
fla tem, Eamburgo, arémon, Amsterdam, Roítonl&is, lavre 7 Auibéres, con oonocimieutos directo*. 
La corrs&poadencla «e admitirá únicamente ea U 
á^dcílnifcírAJ'.OÜ í^enefal de Corree*. 
So danboiotns devlsje por lo* vaporea de esta linea 
par» los principales puertos de Europa en combina-
ció con las princlpale* línea* de Nueva-York. 
L i n e a en tre N e w - T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a n 7 S a n -
t iago de C\lbe.. 
¿•i uermoso vager de h^eíío 
eapitán COLTON. 
Salo en la forma siguiente: 
Ocupan" 
Í Í O M P A H U D S V A F O K S S 
D E L A M A L A R E A L I N & L E l i . 
B l vapor-oorreo Inglés 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d&l N o r t a 
7 S u d d e l P a c í f i ^ 
S C u t u a m p t o n , v í a V e r a o r u a i 
Sobre el dia 18 de septlewbr©. 
B l flete para VBKAOBÜZ, LAS ANTILLAS, NOUTB Y 
SÜD DEL PAOIFIOO, será pagadero á la entrega de lo* 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estadoa-ünldos de Colom-
bia, Fon odor, Perá 7 Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibe sólHinen4.e el dia 17 del corriente 
eu Caballería. Admite paaojen.-s ' 
La correspondencia m recogerá en la Adinir:t*tra-
cion Gtener^i do Correos. 
De más pormenores, informiirán SBES. FEANCKB, 
HW'« X COMI-» O B R A R I A 37, 
O n. 1402 H * 
T a m p a (Florida) 
C a y o - B M a o . 
I P t o t gt^ftmsblp L i n e . 
? A M A T A M 3 * A ( F L O S S X S A . ) 
COSÍ SECALA KST CAYQ-HOKSO. 
Las fesísnosás 7 rápido* vapora» de esta 1I«M 








Sáidjráu k la una de la tarde. 
'íh.r;Áu lik ; i&jet su ei órdea siguiente: 
MAHCi>'i i * , cap. Hanlon. Domingo Sbre 
MABCOI'"" T. eap., Hanlon. Miércoles M 
MASCOT.!. '& c • í l a n l c n . Sábado M, 
MASCOTAJÍ, oap. Danloa. Miércoles M 
MASCOTTE. cap. Haulon. Sábado M 
H A S C O T T l . cap. Haulon. Miércoles . . 
MASCOTTE. cap. H^uíon. Sábado 
En Tampa hacen cone^^ón oon el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporelonando viaje por tierra 
desde 
TAMPAASASnrOKI i ) . J A S C S O N V I L L B , 8AW 
AGUSTIN, 8 A V A N S Í H , O H A B L B S T O N . W I L -
K I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E K , 
F H I L A D É L F H I Á N B W - Y O S k . BOSTON, A T -
L.ANTA, R I T S V A O K L K A H S , M O B I L A , SAJST 
L U I S , o k í C A G O , D S T S O I T 
7 todas las oludades Importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río da San Juan do Sanford 
£ Jaoksonville 7 puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oono-
yión oon las lineas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norádeuteoher Lloyd, S. 8. O?, Hamburg-
American, Paket O?, Monarch 7 St&te, deade Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha eatabfecldo 1a linea papeletas de pasa-
je de ida 7 vuelta á Nueva York por f 90 oro ameri-
cano, que serán faoilltadas en U casa consignataria. 
Los díaa de salida de vapor no se despachan pasajea 
después do las onoe de la mañana. 
Bs Indispensable para la adquisición de pásale la 
SreaentaciSn de un certificado de aollmatadon ezpe-ido por el Dr . D . M . Burgess. Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únioamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus cocstenaiarioa. 
Kemdsres 85, L A W T O H HS&MANOS. 
J . D . Haaha^n. A g ^ e de! Kste, 2QI Bíoadway, 
O n. 13«í a«..l i Ae 
Empresa de Vapores Espalóles 
D B LAS 
ANTILLAS ¥ TBASFOBT£S M I L I T A R E S 
D B 
BOBTi INOS DB H E R R E R A . 
V A P O R 
AVILÉ 8, 
capitán D. Fausto Albóniga. 
B i t f rápido vapor saldrá de este pitera o el día 16 
da septiembre » laa doce del dia, para les de 
N a e v i t a s , 
Pnerto-P&dro , 
G U b a n , 
M a y a r í , 
Sagrua de T á n a m o . 
S a r a c & a . 
O - n a n t á n a a a e 7 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Kaovitaa.-—Sr. D . Vioente Rodrigue». 
Poerto-Padro.—8r. D . Gabriel Padrón, 
•jibara.—Sre*. Silva 7 Rodrigues. 
Ma7aTÍ.—Sres. Grau 7 Sobrino. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero 7 C? 
Baracoa.—Srea. Monéa 7 C? 
Guant£naEio.—8r«*. J . Bueno T Ov 
Guba.—Sres. L . Ros 7 Cp. 
Se despacha per SOBRINOS D B H K B R B E A 
3AN PEDRO PLAZA D B LUK. 
Vapor 
A J L A V A 9 
Capitán URRITIVEASOOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tarde del muelle da Lúe 7 llegará á Cárdenas 7 Sagua 
IOE Jueves 7 á Caibarién loa viernes por la mafiana. 
H 3 3 T O K N O . 
Saldrá do Caibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Ba-
la, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos da Vifías, Colorados 7 Placetas. 
OTRA.—La carga que conduica á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
H« despacb» í hnrA* é Infom*r<V O'BelUy 50. 
n„ i m US 
V A P O R 
TRITON, 
capitón D. FERNANDO A C A R R B G Ü I . 
TIAJTBB BBMAMALB8 DB L A HABANA A BA-
HIA n O K » A , R I O BLAMt!©. HAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICB-VBKHA. 
Saldrá de la Habana los sábados 6 las dios de la noobo 
7 llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malas A^uas ios Idnes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará,] los 
mismos dias y á Rio Blanco Banía Honda los martes 
saliendo los mléroolos 4 las 6 de la mafiana para la 
Habana. 
Recibe carga los vlérnes y sábados por el muelle de 
Lu í , y los fletes 7 pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1102 156 J l 
' Í i ü í m . 
B. PIÍíON T COMP? 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A O O R T A Y A I Í A R G A V I S T á . . 
•obre Londres, Parts, Berlín, Nueva-York, 7 demát 
¿tlaiias principales do Francia. Alomouia 7 Estados-
Cuidos; así oo:n;> sobre Madria, «odas los capitales de 
provincia 7 poblaciones imporiautos de Kspafia é 
lal»» Baleares 7 Canarias. 
O r. l i w O « m - i l A6 m-U 
l BALCBLLS \ Cf 
C U B A N U M . 4 3 
E J T T I t E O B I S P O IT O K M J S J P M A 
Giran letras á corta 7 larica vletA s^bT" todas las oa-
v-itales 7 pueblo» kupoi'Uutés'de U Penínuola, I i -
l « H*I«w«f 7 n».nnrlR.' C B. 1112 IIW-IJI 
C O M P A Ñ I A . 
de C a m i n o s de Hierro 
Díá L A H A B A N A . 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l 
Desde el dia 15 del presento los trenes de viajeros 
EÚmaros 3 7 6 de esta Comptlita, h irán parada de un 
minuto en las estaciones de Catalina, Aguacate 7 
Seiba Mocha. El oriiuero continuará saliendo de V I -
llanueva á !ai 5 y f)! da la mvfUna 7 llegará á San 
Lníi (Matanzas)a bs 9y 11 en vos d«las 9 7 9 y el 
segundo saldrá de S^n Luis á la 1 7 54 de la tarde en 
vez de la8 2 7 contiqasrá llegando á Vlllauueva á l a s 
5 y 10. 
Habana, ^i) de setl-rabrade 1888.—Bl Admi dstra-
dar G^nfrsl. A. de Xiwmo, C—1195 8 12 
Compauía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
A d m i n i s t r a c i ó n genera l . 
EQUIPAJES. 
Para evitar los abu-os qae hay se oometen 7 para 
mayor comodidad de los vl> j^ros. desde el di A 15 del 
presente no se despachará uirgdn equipaje en Vil la-
nneva sin que su datño ó oonmionado para el despa-
cho exhiba en t i neo del de»p >cho el billete de pasa-
Je. Sólo se exceptúan los Expresos 7 agantes autoii-
zados. 
Los despachos de billetes 7 equioajes para cada tren 
se abrirán 40 minuto^ antes de la hora de salida, ce-
rrándose el primero 5 minutos antes 7 cesando el 2? 
precisamente 10 minutos antes de esa hora. También 
estarán abiertos esos despachos todaa las tardes de 5 á 
6 para loa que deban tomar los trenes de la mafiana si-
guiente. 
Abonarín el doble de los precio* de la tarifa de car-
gas las mercamiis que se conduzcan por trenes de 
viajeros y los bultos de equipajes cuyos dueños ó 00-
misionaaos no exhiban el b Jiote de pasaje en el acto 
del despacho. 
Viil»nueva, 10 de septiembre de ISfS' -E l A(lmli.ls-










15 Septiembre.. 2? SeptieraVb.. 11 Sd<.tIí.nvV,re 
DÍ> N«-w~York.... Jueves Agosto 80 
l̂ 1* Pasaje por ambas lineas á opción del viajero. 
Para flatea dirigirse á L O Ü I S V . PLACE. 
Do más p imenores impondrán sus nrm^natarlos, 
HIÍ5 A LP ÓP , Obrapia ndmwc 2R. 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t Se P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
C o m p a ñ i a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G a s Con^foUdada. 
Seeretaría. 
Lft Jauta Directiva de esta Compafiía, en sesión ce-
lebrada en Nueva-York el día 17 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de l i p .g correspon-
diente al tercer trimestre de G«te afio sobra el capital 
social, entro los t colonistas que lo sean el 1? de sep-
tiembre próximo; á cuyo efecto no se admitirán du-
rante ese día traspasos de accionas cn esta eñeina 
Lo que se hace público nĝ r «cuerdo del Consejo de 
Adminls'ración, pilra qn» ios safiores accionistas resi-
dentca en esta Ida se sirv&n ocuv ir desde el 15 del 
o tado septiembre, do doce á tres de la tar'e, & la 
Admlniatración caUada del Monte 1 úmero 1, para 
percibir sus respectiv a cuotaa con el aumento del 10 
por 100, que en el tl>>o de cambio fijado para el pago 
do este dividendo por los acciones inscritas en e*ta 
Sscretúiía. 
Habana, 25 de agosto de 1888.—Bl Sec oUrio del 
Consejo de AdminUtración, Ttburcio Castañeda. 
G U A N O l E G i r i H O D E L P E R Ü 
UNICA IMPORTACION DIRECTA. 
P a r c i c i p a m o B & l o s v e g u e r o s y c o n s u m i d o r e s de es te abono 
o u e d u r a n t e e l m e s de s e t i e m b r e l l e g a r a n & e s t e p u e r t o l o » b u -
q u e s N a n t e s y P o r t l a n d U o y d s CON CUARENTA MIL SACOS D S 
GUANO. 
N o p u e d e p o r t a n t o e s c a s e a r e l g u a n o es te afio, c o n l o q u o 
se t r a n q u i l i z a r á n l o s q u e t o d a v í a n o lo h u b i e s e n a d q u i r i d o . 
C0NILL Y e 
MERCADERES 35, HABilViu C^ 1535 S6 2S 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 de julio de 1888. 
A C T I V O . 
Caja: 
En oro 
En el Banco Bspafiol de la Isla de Cuba, ore 




Cuentas en suspenso. 
Varias cuentas * 8.21099 
Propiedades: 
Casa del Banco.. . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas... 
Acolónos do este Banco 
Ganancias y pérdidas: 
Gratificación al personal , 
Gastos generales........ , 
PASIVO. 
Capital en oro. . 
A deducir: 
1? distribución, 50 p g en oro 





Fondo de reserva. 
60.887 
Billetes. 










Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos nV 37 y 43[56 por pagar 
Intereses debidos sobre ouügaciones á pagar. 
Varias cuentas 
Accionistas: 
1? distribución del haber social, 50 pS 
2? id. 5 p g 
id. 5 p l 
Id. 5 p § . 
Id. 5 p i 












B. B. H. 
3.240 
Oro. 



















$ 8.608 569 294.1B0UJ 
59 
Billetes. 







La Comisión Liquidadora, Jfernanrfo I l las—El Marqués de JSstíban—B. de V. Machwar~Jlhiriqu€ 
Oonill. I n. 5 8-12 
A l M A C l f i S M DEPOSITO DE LA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aüa 
B E 1 8 8 8 . 
ALMACENES DB UMPORTACION. 










































81 diciembre do 1888, 
COMPAÑIA. A S E G U R A D O R A . 
Northorn Assuranoe Companj. 
Tli« Koyal Ins Companj. 
PbOBpbj Kire Insnranoe de Londres. 
Norte Germánica. 
Hamburgo B-emesa. 
Tho London <fe Provincial. 
La Culón Comercial de Londres. 
La Imperial. 
T h l London Assaranoe. 
Gaardlan Assuranoe Company. 
Noiwlch Unión Klre Insurance. 
London A Lauoasbire. 
Cltv of London Limited. 
El Iris. 













:il diciembre de 1883. 
1'.' enero de 1889. 
North Hrllisb de Mcroantllo. 
Hoottlsh Unión & National. 
Tbe Liverpool iV lijndon A (Uobe Insurance 
Company. 
Northern Assuranco Company. 
PboDalx Assuranoe Company. 
HamborRo K remesa. 
Nonvinh Unión Flre Insurance. 
San Fire ("fl'De. 
London He Lanoashlre. 
Insnranuo lioyal Company. 
Noithorn Assaranoe Company. 
Habana, agosto 30 de 18jS.—El Conde de Casa Moré.—P. P.—NABCISD GBLATS. 01331 16-1 VSt 
ALMADENES DE DEPOSITO DE LA H A B U 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente m 
D S 1 8 8 8 . 
ALMACENES DE EXPORTACION. 
S E G U R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 





















31 diciembre de 1K88. 
COMPAÑIA ASEGURADORA, 
8nn Firo CfOce, de Londrea. 
Northern Assnrai ce Companv. 
Norih Rrltlsh & MercantUo, 

















1° enero de 1889. 
31 dlolomb)C(lolí)88. 
Nortb Ilrltlsh fi. Mercantlle lasCo. 
Bviu Flre Ofiloo, do Londres. 
Northern Assuranc Company. 
Imperial Ins C<>. 
Gaurdlan AssnranceCompany. 
Hambu-g & Msgleburg. 
Pbcuulx ns«uranüO Company. 
Trasat^ntioa. 
Norte G irmdnlca. 
llainbu'-g í í Bremen. 
Lubck 
Tlia lioyal Ins Campan/, 
Noiwlrh Unida. 
Hoottlsh Unida fe Natloual Ins Co, 
Tho Liverpool Se London. 
Habana, agosto 30 do 1888. -El Conde de Casa Moró —P. 
; i - j — —r 
P.—Nanoiao GKI.ATH. (M.SSO is-isai 
Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
SBOBETABIA. 
L1 Jan ta Directiva ha acordado que el d t * £ 5 d o l 
corriente se proceda al cobro del segundo dó dmo del 
va'or da las acciones s iscrltas para la prolunKao'óa 
& Camajoaut y el ranul del Calabatur, señalando á la 
vez el dia 16 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 




El Sr. I do D Agnstta Díaz A.bnTtlni, como rpo -
dorado da D. Juan Pórrz Knriqnee. hswdero - edofia 
Lubel Enrlqaez, ha participado el 1 xira^tj del titulo 
déla acción n. 891, y solicitando se lo expida nu du-
plicado de dicha acoló 1, so anuncia al público por si 
alguno tuviere qae oponerse, en la Inteligencia ue qm 
trssourrldos qniuce d i i^ dcade la publicación da eaie 
anuncio, sin que nadie se presente, soc vpodldi .1 el di -
pilcado que se solicita. 
Habana, 1? de septiembra de 1388 —Por la Comí 
slón L'qa dadora dt-l Banno In'instrlal—Kl Presiden-
te, /Vmawdo 7tZ"s 11618 8-13 
Regimiento del Rey número 1 
de Infantería, 
T e r c e r B a t a l l ó n . 
Acordado eu Juu4a económica la a iqaisición do 600 
goerrtra'í, 200 pjntalones, 5 0 otlzonctiloa, 600 par^s 
borcí guioi y 800 de zapatU as, n:¡p\.t iipOI que olxau 
on su almacén de ^tQtuavio, «o ha(.e p .̂b ico por oste 
medio á I^n de qae las oer ova. ^no 'l.-si'e t hacer 
propoíicli ues las preiswit.;:; t a pll í e r r t d j el dia 
1S del próximo septiembre, á la» I ' a rtibfi a i , en 
la oficina principa' del C JO ̂ p o o í s d-S. Dlígrf nj? 
No se adjudicará t u dt l i it ra 1 • i?o H r¡i xió.» & los 
proposltores sin qie antes dnmüe«trea el sb.uo á la 
Haoienda del i pg dollmpm le la ncuiiuta: sit ndo 
per cuenta'^o nstos nofiorcs Ion gaatos de anuncios 
Paerto-P. íaoipa 26 da agoao do 1888.—El Capí» 
t&n Comlsbinado, José García. 11453 6-11 
SK L E SUPLICA A L T E N I E N T E D E A R T I -l l j i l * D. ¥ n i cisco Danglada y Meno, qu» pose por 
la callo dtt Coh'n n . 84, á recope- ln Nominilla del 
Montenfo • < D? Antoi.ia Pran. i - •> (1 roo, de qnien 
es apoderado este leflor. 11459 i - l l , 
3 K VKNDK U N A M AGN1KICA C H A L A N A DW porto do 39 toneladas, propia para la navagaolóit 
do rio, estA dopooitadaeu el muelle doTullaplodra, • n 
el del Sr. Sastre para el que desea verla, y pura tratar 
de su «luat) Santo Domingo 19 en Cuanabaooa, dooi 
José KlRooraí, que oa m\ea lavsndo, 
I n m « - n 
BL BXPRBSO "AMB'OS MUNDOS". 
Se ha truhladado do la calle dé] H u-util'u u. 9 á 
de A M A K U l U \ « n t r o ÜKKUOS y MKKCADK— 
KKS, bajos d« la cava de los consignatarios de los ^a-
poros conooi V Sres. M . Calvo y Compí Doiulo con • 
Iluda encarg&udose de recibir v remitir toda ola e du 
enoargos para esta 18 LA, hv PENINSULA y el E X -
TRANJERO Deíviaelios do Admna y Muelle. Joa-
quín Gutlérre* de L«Au. 1U86 4-11 
A N U N C I O I M P O R T A N T E . 
Del doce al trece del norrlonte empezará á corrosf 
una Kusglllta de un solo caballo, de la Punta, S. Joazg 
de Dios y Plaza de Armas, y do la Plaza de Arniaa,, 
San Jnan do Dios y Punta. 11426 4-9 
Regimiento Tiradores del Principo, 
3° de Caballería. 
Autorizado esto Cuorpo por la Subinspeoolón det 
Anua, para procede»- á la venta en subasta pública d « 
24 oabullna ue desech i , ic procederá al Indicado aoUa 
eu el cuartel de Dragones, qaeocnpa el mismo, el do« 
minga 16 del actual, á las ocho de MI mafiana. 
Habana, 5 de «eptlembre de 1888.—El Jefe del De-* 
tall, Andrés Saliquet, 
>18A5 8 8 
m m m m m m i 
&e l o » p r o d u c t o » e m b a r g a d o s a l E x " 
oe lent lo imo A y u n t a m i e n t o . 
Se haoe presente á loa Srea. contribuí outea al Mu • 
niaipio por el concepto de plumas de agua se alrvatt 
pasar á satisfacer las del afio corriente en eata ofioins^ 
calle de Mercaderes n. 4, de 11 á 4 de la tarde. 
Habana 27 de agosto de 1888.—-Bl Recaudador Ja-* 
dlolal, JVaaciseo do Cuadra, 
108K» I B - M A 
¡COMEJÉN! 
U N I C O Q U E L O M : : r A P A R A S I E M P R E 
* fincas, casas, muebles v* 
Mato el C O M E J E N t - . - ^ T i ^ A N D O L A O P E -
donde quiera que sea QARAl> 49 afios de o r á o -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tdítan. OBa0 pr '& 
tica y personas de arraigo lo %io A D O L F O AN-. 
KÉÓIBO O R D E N E S S O A o N C O S O G A L I A -
Q U E I R A , D. SANTIAGO ZADA DKL, MONTB 
N O 120 Y E N MI CASA CA, . H A B A N A . 
267.—FRANCISCO L A J A R 8-2 
H A B A N A } 
M I E R C O L E S 12 D E S E P T I E M B E E D E 1 8 8 8 
• U L T I M O S T E L E & B A M A S . 
Y ima} 12 de septiembre, á las } 
3 de la tarde. S 
A y e r r e a n u d ó s u s s e s i o n e s l a D i e -
t a d e B o h e m i a . L a s m i e m b r o s a-
l e m a n e s b .an v u e l t o á i n s i s t i r e n n o 
o o u p a r s u s a s i e n t o s . 
Boma, 12 septiembre, á l a s \ 
3^ 35 ws. la tarde. S 
H a b e b i d o g r a n d e s i n u n d a c i o n e s 
« a l i f t m b a r d í a y e n V e n e c i a , o c a -
a l o n a n d o i n m e n s a s p é r d i d a s . 
M u c b o s i n d i v i d u o s h a n f a l l e c i d o 
a h o g a d o s . 
S e a s e g u r a q u e u n c u e r p o de e 
j é r o l t o c o m p u e s t o d e 2 5 , 0 0 0 h o r a 
b r e s s e r á e n v i a d o á A b i s i n i a e n n i 
m e s d e n o v i e m b r e , c o n obje to de 
a c t i v a r l a s o p e r a c i o n e s d e c a m p a 
B a , y q u e l a s a u t o r i d a d e s i t a l i a n a s 
e n a q u e l l u g a r t i e n e n o r d e n de a r 
m a r á l a s t r i b u s a m i g a s d e M a 
« a o u a . 
P a r í s , 12 áe septiembte, á l a s } 
£ d é l a tarde. S 
S i » c o s e c h a d o l o s c e r e a l e s s e c á l -
e n l a q u e e s m e n o r q u e l a d e l a ñ o 
A n t e r i o r e n 4 0 m i l l o n e s d e h e c t o l i -
t r o s , s i e n d o m á s c o r t a d e l o q u e s e 
e s p e r a b a . 
Alejandría , 12 de septiembre, á las í 
4 y 15 ms. de la tarde. 5 
S e h a d e s b o r d a d o n u e v a m e n t e e l 
S7i lo , y l o s h a b i t a n t e s d e l a s r i b e -
aras h a n t e n i d o q u e e m i g r a r . 
T é m e s e q u e e l h a m b r e S B d e c l a r e 
« a ©l E g i p t o . 
Viena, 12 de septiembre, á las ? 
4 y 30 ms. de la tarde. S 
A u m e n t a n l a s i n u n d a c i o n e s e n 
7 u s p r u c k . X i o s d i q u e s d e l o s c a n a -
l e s s e h a n ro to , 7 u n a p a r t e d e l a c i u -
d a d s e h a l l a s u m e r g i d a . 
Soma, 12 de septiembre, á las ? 
4 ^ 50 ms. de la tarde. S 
S u S a n t i d a d h a d a d o i n s t r u c c i o -
n e s & l o s N u n c i o s p a r a q u e o r g a n i -
c e n C o n g r e s o s c a t ó l i c o s c o m o l o s 
d e F r l b u r g o , q u e s e d e c l a r e n p a r t i -
d a r i o s d e l p o d e r t e m p o r a l d e l P o n -
t i f i e a d o . 
Atenas, 12 de septiembre, á las \ 
5 de la tarde. S 
S e h a n s e n t i d o v a r i o s t e m b l o r e s 
d e t i e r r a e n M i s s o l o n g i . 
Boma, 12 de septiembre, á las f 
b y l b ms. de la tarde. S 
S u S a n t i d a d h a m a n i f e s t a d o a l 
G o b i e r n o b e l g a q u e a c e p t a r l a c o n 
s u m o g u s t o l a P r e s i d e n c i a h o n o r a -
r i a d e l a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
3Lue h a d e c e l e b r a r s e p a r a l a a b o l i -
« i ó n d e l a esclavitud.*> 
Nueva York, 12 de septiembre, á l a s } 
5 ^ 20 ms. de la tarde. S 
S a l l e g a d o h o y d e l a H a b a n a e l 
^ a p o r C i t y of Wash ington . 
Calamidad pública. 
Oeho días van tranaourridos desdo el muy 
selago en que f aé visitada esta Xala por uno 
de esos huracanes que periódicamente la 
azotan, y que ocasionan cae! siempre da-
Boa inmensos en las propiedades y, lo que 
ea aún más seusible, en las vidas de sns 
habitantes. L a s numerosas cartas de dis-
tintas poblaciones que hemos ya Inserta-
do, y que ampliaremos con otras nue-
vas que signen llegándonos, las noticias 
de los periódicos, y las relaciones que he-
mos oido de testigos presencíales de algu-
nos de loa accidentes ocnrridoe, no pneden 
ser m á s triste» ni dolorosaa, y completan el 
eaadro de loa terribles efectoa del últ imo 
c ic lón . Apena el ánimo leer loa múltiples 
epieodioa que han ocurrido este año, desde 
e l senaiblo naufragio de la lancha de vapor 
Zjealtad, con en esforzado comandante el 
S r . Urblna y Miranda y toda la tripulación 
de que estaba dotada, hasta los repetidos | 
heohoa herólooc, de abnegación y sacriñcio, 
Bucedidce en Sagua, Gaibarlén, Cárde-
üaa y otras poblaciones, y en su inmensa 
mayoría tranacritoa ya & las columnas del 
D I A R I O D B L A M A R I N A . L a manera como 
se presentó el huracán, por no haberse re-
cibido antea laa noticias que otras veces han 
permitido anticipar au proximidad y pre-
decir ana efectoa, han hecho que sean ma-
jorca loa dañoa en vidaa que se han experi-
mentado. 
Sensibles son éstos, é irremediables ade-
m á s . Úñense á ellos las pérdidas infinitas 
experimentadas en la propiedad rústica y 
urbana. E n pueblos como loa de Isabela de 
Sagua, Calbarién, Sagaa la Grande, Cárde-
nas y la mayor parte de loo que componen 
l a provincia de Pinar del Rio, los dañoa del 
viento, la lluvia, el desbordamiento de los 
ríos y la inundación del mar han producid o 
perjuicios incalcnlablea y que no podrán re-
mediarse sino á costa de enormes aaorificios 
que no todos pueden hacer y que deben 
efectuarae en un tiempo perentorio, para 
que no se acrecienten. Todavía hay otra 
suerte de dañoa, tan considerables ó más 
qne esos; loa prodacidos en los campos, así 
éntre los hacendados y pequeños terratenien-
tes, oooio en los pobres labradores y vegne-
roa, que han perdido unos su modesto hogar, 
l a yunta de bueyes de que se valían para el 
trabajo, la vaca que contribnía á alimentar-
loa y laa siembraa que constituían el fruto 
de aue afanes y fatigas; otros una gran par-
te de la caña sembrada, lo que vendrá á 
amenguar loa rendimientoa de la próxima 
campaña azucarera de un 15 á un 20 por 
100, aegún loa c&lcnloa máa prudentea y 
mejor fondados. 
De aquí resulta que loa perjuicios alean-
san á todas laa clases sociales, y que ans in-
mediatas consecuencias tienen que sei do-
lorosaa para todas. Detrás de la ruina mar-
cha siempre la miseria y la desesperación. 
¿De qué modo podrá remediarse esa rui-
na? Procurando 1O;J unos sobreponerae & 
todo, no desmayando, redoblando el es-
fuerzo; facilitando loa otroa la manera de 
que puedan salir adelante, no extremando 
la recaudación de loa impuestos, dándoles 
ñas, nunca más necesarias que en osa-
sienes como la presente, á fin de que el ha-
cendado, el propietario y el trabajador 
puedan dedicar au actividad y todos les 
medios que posean, á reparar esoa daños. 
E l Gobierno Supremo tiene amplio cono-
cimiento de lo ocurrido en esta Xala, y & 
aliviarlo en lo posible ha acudido. Nuestras 
Autoridades, que se lo han comunicado, lo 
saben de igual manera. Y conocido el daño, 
persuadidas do que los lamentos que de to-
das partes se alzan son justísimos, no habrán 
de desatenderlos. E n presencia de las cala-
midades públicas ( 7 ese dictado merece la 
que aflige á la isla de Cuba actualmente), 
loa gobiernos acuden siempre con recursos 
y medidas de benevolencia. E l nuestro no 
ha desmentido nunca esa tradición, y de 
segare que en el presenta caso responderá 
á ella. 
Nuestro colega E l P a í s , tratando ayer 
de este mismo asunto, supone fundamente 
que los dañoa no pueden remediarse con 
los recursos del presupuesto, y encuentra 
que el único alivio que puede procurarse á 
los que sufren los perjuicios consiguientes 
á estos daños, es remitir por algún tiempo 
el rigor en la exacción do los tributos. "No 
decimos, escribe con buen sentido E l P a í s , 
que el Gobierno deje en descubierto el pre-
supuesto de ingresos, porque esto ea un im-
posible y pretenderlo sería pensar en lo 
excusado; pero bien podríala Hacienda p ú -
blica autorizar á sus delegados para entrar 
en conciertos parciales con los contribuyen-
tes, facilitándoles el pago de sus adeudos." 
Y a saben los lectores del D I A R I O que se ha 
formado aquí una Junta de Socorros cucar 
gada de procurar alivios para las nu-
merosas víctimas de esta calamidad. In-
dependientemente de los trabajos de di 
cha Junta estarán desde luego los de la 
respetable y celosa Primera Autoridad de 
esta Isla, que procura conocer el mal en 
toda su extensión para buscar su remedio, 
y ella sin duda, con su elevación da miras 
y la equidad que preside á sus actos en 
favor de este país, que tan dignamente go 
bierna, pedirá la adopción de aquellas me 
dldas que indicamos, en armonía con las 
del Pa í s , para alivio de esta calamidad pú 
blioa. 
Por nuestra parte, á la vez que recomen 
damos estos temperamentos de benevo'en 
ola, nunca tan necesarloa como en momen 
tos tan aciagos cual los que hoy afligen á 
la Isla de Cuba, pediremos también de 
nuevo á los que sufren sus consecuencias 
dolorosas, que no se desanimen en el tra-
bajo, que redoblen sos esfuerzos, que pro-
curen por todos los medios, con perseve-
rante celo, restaurar la propiedad destruida 
ó el trabajo aniquilado, para que por virtud 
de ello recobren el perdido bienestar. 
FOUuETLN. 
EL INCENDIO DE VALP1NS0N. 
r o v s L A E S C R I T A R N T R A S O Í S 
POK 
E M I L I O G A B O E I A U . 
(CONTINUA.). 
£1 Juez loa buscaba por el pueblo hacía 
media hora, y, entrando en la plaza, aca-
baba de perdblrloa. 
Contráete vivo del Procurador de la Re-
p ú o l i c a , M . Galpín Daveline ajustábase 
perfectamente á au profesión, demasiado 
quizá. Todo en él, de la cabeza á los pies, 
desde sna botines de paño hasta sus pati -
llas de un rublo pál ido, denunciaban al ma-
gistrado. No era grave; era le encarnación 
de lá gravedad. Nadie, aunquo era joven 
aún, podía alabarse de haberle visto son-
reír ni oido bromear. Y era tal au rigidez, 
que. aegún la frase de M. Daubigeon, debía 
creérsele atravesado por la propia cuchilla 
de la ley. 
E n Salvatierra, M. Galpín-Davel ine tenia 
la reputación de hombre auperior. Él creía 
serlo. 
As í ea que se indignaba de funcionar en 
un teatro tan eetrecho, y de emplear laa 
grandea facultades da que ae creía dotado 
« n tareas vulgares, en buscar á loa auto-
A W í i - ' í r t «T» rnbo de hac ^ ^ ñ a ó del esca-
lamiento de un gamnero 
Eato era debido á a ^ r 8 { e m p r e j^Wan 
¡fracasado ans d e 8 6 s p w f a d a a gestiones para 
obtener un lugar ¿ i a t i n ^ a l d o . E n vano ha-
b í a puesto á todoa sus avn{g08 ^ campaña. 
I n ú c ü m e n t e se había m|r20ja(i0 ea secreto 
« n polít íc», dlapuesto % ^ y i f ai partido, 
Vapor-oorreo. 
E l vapor- correo Méndez Núñea, salido el 
30 de Vigo, llegó á Puerto-Rico ayer, mar-
tea^ á las siete de la mañana, zarpando para 
ésta, hoy miércoles, á las seis de la mañana. 
Sobre el último ciclón. 
Nuestro respetable amigo el sabio Direc-
tor del Observatorio Meteorológico de Be-
lén, R . P. Viñas, nos favorece con las si-
guientes importantes observaciones acerca 
de la marcha del último c ic lón: 
OBSERVATORIO D E L R E A L C O L E G I O 
D E BELÉN. 
Habana, 12 de septiembre de 1888. 
Tengo á la vista nna carta de Mr. Rama-
don, en la qne amplía los telegramas remi-
tidos de Santiago de Coba, y explica la 
causa que hubo de no haberlos podido 
mandar con mayor anticipación. 
Mr. Ramsden recibió el 3 por la tarde un 
telegrama de San Thomas, en que se le de-
cía en sustancia que un vapor do Liverpool, 
entrado en aquel puerto, había sufrido un 
recio huracán el 31 de agosto á 150 millas 
al N .E . de la Isla Sombrero, y que el ca-
pitán de dicho vapor suponía que el vórtice 
del huracán había cruzado á 120 millas a l 
N. de las Islas Vírgenes en dirección al 
O i NO., ó entre el O. y O i NO., y que el 
diámetro de la tormenta lo calculaba en 
unas 500 millas. 
Inmediatamente de recibido este telegra-
ma, Mr. Ramsden, que por sus piopias ob-
servaciones veía que la tormenta en aque-
llos momentos había cruzado ya el meri-
diano de Cuba, al N , á distancia, me puso 
dos telegramas, uno por el cable, que se 
recibió á eso de las seis de la tarde, y se 
publi cóen el D I A R I O D E L A M A R I N A y en 
L a Unión Constitucional áél día 4, junta-
mente con mi primera comunicación; otro 
por la línea de tierra algo más explícito, 
que se recibió en la mañana del 4 y se pu-
blicó en los Alcances y periódicos de la tar-
da, junto con mi segunda comunicación. 
Respecto al ciclón qne, según telegrama 
de Madrid publicado en " L a Unión Consti-
tucional", caneó estragos en la isla de 
Puerto- Rico, nada absolutamente me dice 
Mr. Ramsden en su carta. 
Paeo ahora á hacer algunas breves Indi 
caoiones respecto á la marcha general del 
huracán que acaba de devastar la isla de 
Cuba, y cuya trayectoria es ciertamente 
muy digna de estudio. 
E s para mí indudable que este huracán 
nos vino de Barlovento y de las inmediacio-
nes da la isla de Pnerto-Rico, supuesto que 
el vapor "Cataluña" apresuró su salida de 
Paerto-Rlco por notar ya el Capitán indi-
cios de proximidad de ciclón. Durante los 
tres días de travesía á la Habana, ñado el 
Capitán en la potencia y excelentes con di 
clones marineras de su buque, dió fuerza de 
cualquiera que fuese, que le sirviera á él 
mejor. 
Pero la ambición de M. Galpín-Davel ine 
no era de esas qne se desalientan, y en los 
últimos tiempos, á consecuencia de un via-
je á París, había dado á entender qne nn 
enlace bililante no tardaría en asegurarle 
la protección que hasta entonces había fal-
tado á su mérito. 
Cuando se unió á M. Seneschal y á M. 
Daubigeon: 
—¡Y bien! (dijo.) He aquí un asunto te-
rrible, y que va ciertamente á hacer mucho 
mido. 
E l Alcalde quería darle detalles. 
—-Ea inútil (le dijo.) Todo lo que vos sa-
béis lo cé yo. He encontrado é interrogado 
al campesino qne ha traído el aviso. 
Después, volviéndose hacia el Procura-
dor de la República: 
—Creo, caballero (prosiguió), qne nues-
tro deber ea dirigirnoa inmediatamente al 
teatro del c r i m e n . . . . 
—Iba á proponéroslo,— respondió M. 
Daubigeon. 
—Sería preciso avisar á la gendarme-
ría 
— M . Seneschal acaba de hacerla preve-
nir. 
L a agitación del juez de instrucción era 
grande, tanto, que casi hacía estallar au co-
raza de impasible frialdad. 
—Existe flagrante delito,—repuso. 
—Evidentemente. 
—De modo que podemos obrar de acuer-
do, cada uno aegún sus funcionesi vos in-
vestigando, yo procediendo sobre vuestraa 
investigacisnes. . . . 
Una Irónica sonrisa se dibujaba en los 
labios del Procurador de la República. 
—Debéis conocerme lo bastante (repuso), 
para eaber qne no hay jamás conmigo com-
máquina y aprovechó constantemente el 
viento del N, de la parte anterior d é l a tor-
menta, para correr delante del huracán, que, 
llevaba próximamente la misma dirección 
y le iba á loa alcances, sin que lograra ga-
narle al buque ni una acia milla. No puedo 
menea de elogiar la conducta del capitán 
Jauregulzar, mi diatingpido amigo, y felici-
tarle por su acertada cuanto atrevida ma-
niobra que creo no se hallará descrita en 
ningún tratado de tormentas; pues no es 
fácil que ae dé el caso de un buque corrien-
do por espacio de tres dias consecutivos de-
lante de un huracán y aprovechando los 
vientos del huracán sin tener que desviarse 
á uno ú otro lado de au trayectoria. 
Si, pues, la tormenta nos vino de las in-
mediaciones de Puerto-Rico, y venia, por 
decirlo así, persiguiendo al vapor-correo, 
sin lograr alcanzarlo; ea evidente que el 
vórtice de la tormenta lo mismo que el va-
por iba ganando en latitud, á medida que 
iba avanzando para el O. hacia el Canal 
viejo de Bahama; por oonaigniente, la di-
rección inicial de la trayectoria era con to-
da evidencia hacia el 4? cuadrante ó hacia 
el N. del O. 
Ahora bien: ea evidente que el vórtice 
entró en la Isla de Cuba por entre Calba-
rién y Sagua, y que cruzó luego por entre 
la Habana y Batabanó, y esto de manera 
que el borde norte del vórtice pasó tangen-
teando la capital. Durante este trayecto 
marchaba, por consiguiente, el vórtice en 
dirección casi O , con muy poca inclinación 
al N. Más tarde el vórtice ernzó por Con-
solación del Sur; de suerte que antes de 
abandonar el ciclón la Isla la trayectoria 
llevaba ya una marcada inclinación al S. 
del O. 
Por otra parte, sabemos que más tarde se 
ha desencadenado un horroroso ciclón en 
Veraeruz. No tenemos hasta ahora datos 
para poder enlazar ambas tormentas, ó sa-
ber si son distintas; sin embargo, dada la 
dirección que iba tomando el ciclón de Cu-
ba antes de abandonar la Isla, tengo por 
bastante probable que el ciclón de Vera-
cruz es el mismo que tan tristes é impere-
cederas huellas ha dejado á su paso por la 
Isla de Cuba. 
Nos hallamos, pues, con el caso de un ci-
clón en las Antillas, en las inmediaciones 
del trópico y en el mes de septiembre, que en 
un principio va ganando en latitud y avan-
za hácia e lN. del O.: más tarde inclina la 
trayectoria al O. y sigue próximamente la 
dirección del paralelo de latitud; y final-
mente pierde el vórtice en latitud y avanza 
al S. del O. 
Este caso es tan sumamente sorprenden-
te, que yo creo sea el único en los fastos de 
la Meteorología. 
Ayer tuve ocasión de hablar con Mr. Eve-
rott Hayden, Jefe de la Sección de Meteo-
rología Marina en la Hidrografía de Was-
hington, que ha sido enviado por el Secre-
tario de Marina de los Estados Unidos con 
objeto de estudiar loa ciclonea de las An-
tillas: le propuse el caso presente y me dijo 
que no conocía otro igual en cuanto había 
visto ó leido. 
Hssta ahora había sido tenido como un 
axioma entre cuantos Autores han escrito 
tratados sobre tormentas, que los huraca-
nes de las Antillas, desde el momento que 
empiezan á tomar una dirección al N. del 
O., siguen siempre ganando en latitud, sin 
retroceder ni bajar jamás, para el S. 
Por eso, cuando yo en mi segunda comu-
nicación, fechada á medio día del 4 y publi-
cada en los periódicos de la tarde, suponía 
como probable que el vórtice cruzaría al N. 
de la Habana, y que por consiguiente el 
viento iría rolando para el O., tenía de ello, 
no sólo probabilidad, sino casi completa 
seguridad, supuesto que lo fundaba princi-
palmente en una ley general y dependiente 
de causas generales, ley verdaderamente 
admirable y en ningún caso desmentida 
hasta ahora en los huracanes de las An-
tillas. 
¿Cuál puede, pues, habar sido la causa 
perturbadora, que haya podido producir 
tan sorprendente anomalía? Eato habrá de 
ser el objeto de otra comunicación. 
B . V i ñ e s , S . J . 
Solemnes honras. 
Según indicamos en uno de nuestros ú l -
timos números, en la iglesia da la Merced 
sa celebrarán mañana, jueves, las solemnes 
honras dispaeatas por los Cuerpos de la Ar-
mada, en sufragio de las almas del coman-
dante é individuos de la dotación de la lan-
cha de guerra Lealtad y de los marineros 
del crucero Don Jorge Juan qne suenmble-
ron durante el último huracán, saciificán-
dose heróioamente en aras del cumplimiento 
de su deber. 
Han sido Invitados para tan religioso se • 
to y han ofrecido asistir al mismo, el Exorno. 
Sr. Gobarnador General, el Iltmo. Sr. Obis-
po Dlecesano y otras autoridades; y además 
el Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero y los jefes y oficiales de loa di-
ferentes ramos de Malina invitan á tus 
amistades, por medio de la papeleta que 
insertamos en otro lugar, para que concu-
rran á la fúnebre ceremonia de qea se trata, 
pudiendo anticipar la noticia de que mu-
chas familias conocidas en nuestra buena 
sociedad contribuirán con su presencia á 
rendir ese postrer homenaje á tan esforza-
dos marinos españoles. 
También sabemos qne las expresadas 
honras se efactaarán con grave suntuosidad, 
que la misa de réquiem será cantada á gran 
orquesta dirigida por el reputado maestro 
D. Modesto Julián, que cantarán en la mis-
ma distinguidos artistas y que la oración 
fúnebre será pronunciada por el R. P. Su-
perior de los Carmelitas Descalzos. 
Darán la guardia de honor al túmulo ma-
rineros y soldados de Infantería da Marina 
y asistirán asimismo al templo los supervi-
vientes de la Leiltad y la banda de música 
del Apostadero. 
E n suma, será bajo todos conceptos un 
acto digno del objeto á que se consagra y 
de sus promovedores, que se honran así 
propios honrando la memoria de sus infor-
tunados compañeros. 
L a remolacha en Europa. 
E l Journal des Fabricanis de Sucre pu-
blica en su número del 29 de agosto laa el-
guientea noticias respecto de la coeecha de 
remolacha en la semana anterior á dicho 
día: 
Francia .—ItM condiciones atmosféricas 
no han cambiado y no puede preverse el 
término de la larga eerie de malos tiempos 
que atraveearr os. E l sel hace raras y coreas 
apariciones. L a s noches son tan frescas, 
que se creería que estamos en el mes de oc-
tubre. Estas condiciones de temperatnra, 
por anormales que sean, no son menos des-
favorables á la remolach » que los bruscos é 
intenses calores que pudieran ocurrir. Man-
tienen húmeda la t iena y asegoran á la 
planta una vegetación que continnará has-
ta que se la arranque. Pero el vola man de 
la raíz no aumenta y retarda el tiempo da 
la cosecha. 
peteccla de facultades; no so soy más que 
un pobre hombre, amigo del reposo y del 
estudio. 
Sumpiger et $enior, Pieridumque comes.,.. 
—Entonces, nada nos detiene (exclamó 
M. Saneschal, que se agitaba impaciente.) 
Mi coche está enganchado. Marchemos. . . . 
I I . 
De Salvatierrra á Valpinsón, por el cami-
no de travesía, no hay más que una legua, 
de las leguas del país, que tienen siete kiló-
metros. 
Pero M. Seneschal tenía un buen caballo, 
el mejor quizá de la comarca, según, al su-
bir el coche, afirmaba él á M. Galpín-Dave-
line y á M. Danbigeon. 
E l hecho es que en menos de diez minu-
tos alenazaron á loa bomberoa que habían 
salido mucho antea que ellos. 
Aquellas pobres gentes, en su mayoría o-
breros de Salvatier, albañiles, carpinteros 
y herreros, hacían uso, sin embargo, de to-
da su energía. Alumbrados por media do-
cena de humeantes antorchas, caminaban 
penosamente por aquella senda escabrosa y 
desigual, arrastrando sus dos bombas y el 
carretón que contenía el material de salva-
ción. 
—¡Valor, amigos míoal (les gritó el Alcal-
de, adelantándoseles.) ¡ Valor l 
— A tres minutos de allí, galopando en la 
obscuridad como el caballero de una bala-
da, apareció en el camino un aldeano á ca-
ballo. 
M. Daubigeon le mandó detenerse, y el 
aldeano obedeció. 
E r a el mismo hombre que habla ido á Sal-
vatierra á dar la voz de alarma. 
¿Volvéis de Valplneónl—preguntóle M. 
Alemania.-Mv. LIcht , de Magdebourg, 
escribe con fecha 24:- " L a temperatura, to* 
davía c á l i d a ^ h a variado esta semana, ai-
ornando eloMor y el fresco. Las lluvias 
han sido generalmente moderadas y en los 
lugares cuyo subsuelo es permeable, las tie-
rras plantadas de remolachas se encuentran 
secas hasta mucha profandidad, á causa 
de hallarse llenos los surcos de las hojas 
secas de la remolacha, que han impedido la 
filtración del agua." 
E u s i a . — E n el departamento de KtefT la 
remolacha está poco adelantada: á cansa 
que la temperatura ha sido poco favorable 
en loa últimos tiempos. Los días cálidos 
han sido raros y las noche muy frescas. 
HoZanáa.—La temperatura de los últimos 
días ha sido favorable á la remolacha. Se 
calcula que la cosecha será reducida. 
Bélgica.—JJOB campoa de remolacha tie 
nen buena apariencia; pero el examen de; 
la planta no deja duda de que será consi-
derable el déaoit de la cosecha. 
Las memorias del Emperador (kil lermoí 
de Alemania. 
Todos los periódicos alemanes reproducen 
los extractos del diario de Guillermo I publi 
cades por el Emperador actual. E l primero, 
de 10 de abril de 1857, fué escrito un mes an-
tes de que el estado de decadencia mental de 
su hermano fuese causa de que Guillermo 
tuviera que encargarse d é l a Regencia de 
Prusla. Dice: 
"Cuando lo que ahora escribo llegue á 
manos de mis amigos, ya habré dejado de 
vivir. Quiera el cielo que en mis últimos 
momentos pueda yo encomendar mi espíri-
tu en manos de mi Dios. (Alusión evidente 
á la enfermedad de su hermano.) Si la muer-
te me sorprende de improviso, mi vida en-
tera ha sido una preparación para el mun-
do venidero. Quiera Dios mirarme con ojos 
de juez misericordioso. E n el tiempo que he 
vivido he tenido muchas pesadumbres y 
muchas alegrías. Sobre mí ha pesado la 
parte que me correspondía de ios constan-
tes disturbios y desgracias que afligieron á 
mi patria cuando era yo niño, y la tempra-
na pérdida de mi queridísima é inolvidable 
madre me Inspiró desde entonces seriedad. 
A mi Rey, que es al mismo tiempo mi her-
mano y mi amigo fiel, nunca podré pagarle 
la deuda do gratitud á qne le estoy obligado 
por lo que me honra ser su allegado. Jun-
tos hemos pasado buenos y malos tiempos, 
que sólo han servido para estrechar más y 
más los vínculos que nos unen, sobre todo 
en estos últimos años en quo torpezas y 
traiciones pusieron á nuestra amada patria 
al borde de un precipicio, A l favor y la con-
fianza que me ha dispensado tengo que a-
gradecer que, obedeciendo sus órdenes, pu-
de restablecer el orden y la disciplina en 
Alemania (se refiere á haber reprimido la 
revolución en Badén y en otras partes) des-
pués que él mismo dió ejemplo de buena vo-
luntad dentro de su propio reino. ¿En qué 
circunstancias volveremos á reunimos ? 
Dios omnipotente, que oonoess mi corazón, 
en tus mr»nos encomiendo mi espíritu. A -
mén.—Wilhelm." 
E l siguiente documento es de la víspera 
de año nuevo, en 1866: 
"Después de escrita mi última despedida 
á mis amigos, ha habido grandes mudanzas 
en mi vida Cuando quiso Dios que mi dea-
dichado hermano descansase al fin de sns 
sufrimientos, me cupo en suerte ascender al 
trono de nuestra patria. Contra mi propia 
inclinación y poseído de profunda humil-
dad, procedí á coronarme con ánimo de 
procurar que Prusla, con sus nuevas insti-
tuciones, llegoe á consolidarse firmemente 
para su provecho. E n esta hora solemne de 
la conclusión del año, quisiera yo que el 
ejército todo aceptase mi cordial gratitud 
por el amor y abnegación con que ha obe-
decido mis órdenes y triunfado en mi pre-
aencia; porlo cual doy gracias á Dios hu-
mildemente. Qae Dios bendiga á Prusla y 
que Prusla sea digna de su bendición. Q ale-
ra Dios en su gracia concedérselo. 
A media noche, 1866 67.-~Wilhelm." 
Otra noche de año nuevo, fresco aún el 
recuerdo del suceso do Sedán, escribió: 
" L a guerra franco-alemana, que sobre 
nosotros cayó como rayo desprendido de lo 
alto, unificó en pocos días á todos los ale-
manes; nuestros ejércitos fueron de victoria 
en victoria y á costa de terribles sacrificios 
alcanzaron lo que sin el auxilio divino hu-
biera sido irrealizable. Su voluntad tampló 
los corazones de mis soldados, infundién-
doles abnegaciói , resistencia y valentía 
nunca vistas, para que las banderas de Pru* 
sia y las de sus aliados cobrasen honra y 
fama imperecederas. Quiera Dios conceder-
nos paz para que hnmlldemente disfrnte-
mos de las ventajas adquiridas en reñidas 
y sangrientas batallas. Hágase, Señor, tu 
voluntad así en la tierra como en el cielo. 
Amén." 
WilJielm. 
Al finalizar el último dia de diciembre 
de 1877 trazaba estos renglones: 
"Azaroso ha sido para mi el año que pron-
to terminará. E l I I de mayo y el 2 de j u -
nio aconteció lo que aun me conmueve, pe-
ro nada son mis sufrimientos corporales en 
comparación de la pesadumbre que experi-
mento al pensar en que un hijo de Prasia 
haya sido capaz de hacer lo que tanto me 
duele tenar que santir al cabo de la vejez y 
lo que entristeclrá mi corazón por el resto 
de mis días. Con todo, me someto á la vo-
lantad de Dios, que ha permitido que esto 
suceda. Prevalezca también su gracia y su 
misericordia, pues no sólo me salvó la vida 
sino que me curó de manera que puedo vol-
ver á cumplir con las obligaciones del pues-
to que ocapo. Agradezco en especial á mi 
esposa el amor y la simpatía de que me ha 
dado pruebas, no obstante lo que ella mis-
ma snfría, y también á mi hija que me asis-
tió con filial cariño, y á todos loa miembros 
de mi famiiia. ¿De dónde proceda esta sim-
patía? ¿De dónde, si no es del Todopodero-
so que me la ha proporcionado, qne me ha 
favorecido y que ha derramado su gracia 
sobre los que me rodean? 
"Los hombres han mirado con indulgen-
cía mis debilidades y mis errores, pero á 
Dios, que todo lo saba, pídole que como 
juez misericordioso considere las ocafdones 
en que me he apartado de las doctrinas y 
preceptos del unigénito hijo de nuestro pa-
dre celestial. Hágase, Señor, tu voluntad 
así en la tierra como en el cielo. E n fe, en 
esperanza y en caridad. Amen." 
Wilhelm. 
Del tiempo. 
Continuamos publicando las cartas y no-
ticias que recibimos acerca de loa efectoa 
del ciclón de los días 3, 4 y 5 del actual, en 
esta Isla. 
Dice el Diario da Cárdenas que existen 
en aquella poblaoióa 19 grandes almace-
nes, 26 muelles y 3 astilleros. Las embar-
caciones dedicadas al tráfico de carga y 
descarga de buques de travesía suman un 
ciento; las empleadas en la pesca ochenta, 
y las que hacen viajes entre ese puerto y 
otros de la Isla, otro tanto. Pues bien, la 
casi totalidad de las primeras y de las se-
gandas, y a'ganas de las últ imas, no son 
hoy más que despojos que semejan horrible 
—Sí, —respondió el campesino 
—¿Cómo sigue el conde de Ciaudieuse? 
—Ha recobrado el conocimiento. 
—¿Qaé ha dicho el médico? 
—Qae se salvará probablemente. Y yo 
corro á la botica en busca de las medi-
cinas. 
Para cir mejor, M. Galpin Davelinese in-
clinaba fuera del carruaje. 
—¿La voz pública acusa á alguien?—pre-
guntó. 
— A nadie. 
—¿Y el incendio? 
—Hay agua (repuso el campesino), pero 
faltan las bombas; ¡qué queréis que se haga! 
¡Y el viento a r r e c í a ! . . . . ¡ áh , qué desgra-
cia, qué desgracia!. 
Y espoleó su cabalgadura, mientras que 
M. Seneschal acribillaba á golpes á su po-
bre caballo, el cual, al influjo de este trata-
mlentó extraordinario, lejos de avanzar más 
rápidamente, se encabritaba, dando saltos á 
uno y otro lado. 
E l excelente Alcalde estaba exasperado. 
Aquel crimen le parecía un desafío lanzado 
á s u destreza y la Injuria más cruel que ee 
pudiese dirigir á su administración. 
—Porque, en fln (repetía por decima vez 
á sus compañeros de camino), ¿es natural, 
os pregunto, es lógico que un malhechor se 
haya dirigido precisamente al conde y á la 
condesa de Ciaudieuse, al hombre más Im-
portante y considerado de la comarca, á 
una dama cuyo nombre es sinónimo de 
virtud y de caridad? 
É incansable, á pesar de loa vaivenes del 
carruaje, contaba todo lo que sabia de la 
historia de los propietarios de Valpinsón. 
E l conde de Ciaudieuse era el último des-
cendiente de una familia de las antiguas del 
país. 
A loa diez y acia años, hacia 1829, habíaea 
picadillo de madera, hecho por manos ci-
clópeas. Loe almacenes están descuaderna-
dos y maltrechos, y los muelles han queda-
do reducidos á muestras de lo que fueron. 
Dada lancha vale por término medio cinco 
mil pesos, las goletas el doble y los viveros 
de pesca mil y quinientos. Do todo lo cual 
resulta, que para sustituir todo al ser y es-
tado en que se hallaba, habrá que gastar 
un millón de pesos, que es la suma que en 
carta particular se nos dijo que habla per-
dido Cárdenas por consecuencia del c i -
clón. 
ü n a correspondencia de Sagua la Gran-
de, que publica L a Verdad de Cienfuegos, 
contiene el siguiente dramático y conmove-
dor episodio: 
"Un pobre pescador, valiente, intrépido, 
que con su esposa é hija de muy tierna 
edad vivían en Casa-Blanca, frente á la 
Boca, se resolvió á s a l v a r á su familia que 
habría perecido ahogada, víct ima de la 
inundación. E l rio estaba crecidísimo, y en 
ese momento invita á su compañera para 
arrojarse al agua y tratar de ganar la o-
puesta orilla, llevando él en uno de sus 
brazos á la niña: los resueltos esposos sa-
bían nadar, y comiénza la lucha acuática. 
L a consorte se vió envuelta por una gran 
palizada, y su compañero, que iba delante, 
cuando ya ambos nadaban, tuvo que re-
troceder para que ella no se ahogase. E x -
pedita la vía fluvial, y los dos intrépida y 
audazmente prosiguen nadando; pero cuan-
do el marido se acercaba á la orilla de la 
Baca, distingue á alguna distancia un hom-
bre que se ahogaba, y á pesar de qne ya se 
sentía jadeante de fatiga, llevando en un 
brazo á la niña de referencia, se desvia de 
le ruta, y nada en dirección hada donde 
luchaba la víctima. Esta haca un esfaerzo 
desesperado; agarra la cabeza de la niña, y 
las olíia se tragaron á esta y al Individuo 
que iba á ser salvado. E l pescador, sin su 
preciosa carga, gana por fin la costa, á la 
cual ya había llegado la heróica consorte. 
¡Cómo han debido sufrir ambos esposos 
cuando hoy contemplan el cuadro luctuoso 
de su hogar, faltando en él el ángel de sus 
Ilusiones!" 
Entre los cadáveres recogidos en la I sa-
bala de Sagua se encontró el de una infeliz 
madre que apretaba faertemente entre sus 
brazos á dos niñoa. Al extraer el cadáver 
de las agnas, se desprendió el de uno de los 
niños que sostenía en el brazo izquierdo; al 
darle sepultura en el cementerio de Sagua, 
se trató de desprender el otro, y fué com-
pletamente Imposible. L a mujer tenia ata-
do al cabello un pedazo de mangle. 
Loa ingenios totalmente destruidos por el 
ciclón en la jurisdicción de Sagua la Gran-
de han eido los slgalentes: "Santa Teresa" 
de D. Juan Oña, "Armonía" de Mora Oña 
y compañía, "Por de Sagua" de Amé-
zaga y compañía. Con grandes deterio-
ros: "Kesultati", once fábricas de D. Joa-
quín Alfonso, "Dellta" de D. Francisco L a -
madrid, ''San Fernando" de Espinosa y H?, 
Santa Ana" de Jorge Thondyk, "San Jor-
ge" de los herederos de Hernán Way, "Jú 
caro" de D. Francisco Franco, "Capitolio" 
de D. José Francisco Martínez Mesa, "Be-
lla Luisa" de D. Manuel Antonio Roca, 
"Bagoña" de Guardiola y Tejedor. A l caer 
uno de los trenes de este ingenio, mató á 
un hijo del señor Tejedor, nuestro distin-
guido amigo. Da otros ingenios no se tienen 
aún noticias. 
Sierra Morena, 5 de septiembre de 1888. 
Acaba de cruzar por estas playas un ci-
clón cual no se recordaba hacía muchos a-
ñoa otro tan Intenso. Muelles, almacenes, 
casas, palmas y otros árboles seculares, han 
cedido al violento empuje de tan terrible 
meteoro. 
Hace dos días, estas playas tan alegres, 
tan llenas de vida y animación, vense hoy 
desiertas, sin un albergue, ni siquiera rui-
nas, da los que para muchos, constituían la 
fé de bautismo, si así puede decirse, pues 
habían nacido en ellos. 
E l meteoro empezó á iniciarte en la noche 
del día 2 con una brisa floja del N . E . ama 
neclendo el 3 con un cielo azul purísimo y 
grandes oúmnlus al E E l barómetro (sin 
corregir) marcaba 758 y el termómetro 27,5 
á las ocho de la mañana. A las doce y por 
el rniamo cuadrante apareció un velo cirro 
so y el viento aumentó en velocidad. Los 
nimbus corrían de N. i E . á S, i E . y el ba-
rómetro había bajado cinco milímetros. A 
las dos estaba todo el cielo cir roso y de un 
color ceniciento. A las cinco de la tarde ae 
formóla barra al N. E . y E , empezando el 
viento arrafagado. A las 10 y 30 de la no-
che relámpagos en todo el horizonte de N. á 
E . empezando las primeras ráfagas con llo-
vía á las once de la noche. A la una y 30 
de la ünadrngada del 4 grandes relámpagos 
y algunos truenos indicaron la proximidad 
de la tormenta. Barómetro 750 y rachas 
muy duras. Desde esta hora se acentuó 
con rapidez el deacenso del barómetro y el 
viento se hizo más intenso hasta las ocho 
que se declaró la tormenta en toda BU f aer-
zá, indicando e¡ barómetro una depresión 
atmosférica de 740 y una temperatura de 25 
grados centígrado. E l viento siguió soste-
nido del N. i E . hasta las dos de la tarde 
qne aumentando en fuerza cambió al N. E . 
franco. A las tres llegó al máximum de 
intensidad el meteoro y el barómetro mar-
caba 728 con temperatura de 22 grados o. 
Así estuvo sostenido hasta las cuatro en que 
el viento roló al E con lluvias torrenciales, 
iniciándose á esa hora la subida del baró 
metro hasta las once de la noche que cesa 
ron las agnas y se normalizó el tiempo, de 
modo qne la tormenta duró 24 horas. 
Hoy 5 amaneció bastante despejado, pero 
para hacer ver con más claridad los horro-
res de la devastación. Las noticlaa que se 
van recibiendo de las fincas azucareras y de 
estas playas son desconsoladoras. L a caña, 
mucha partida y toda aplastada. Torres 
de ingenios destruidas, las fábricas con des 
perfectos de consideración y las casas de 
los colones en su mayor parte iahabltables. 
En cuanto al caserío no hay que decir cómo 
ban quedado los tejados. 
Esta Administración de Comunicaciones y 
la Casa-Caartel de la Guardia Civil que íor 
man un cuerpo de fábrica, á las diez de la 
mañana no tenía ninguna teja en el caba-
te. E l agua lo invadió todo, desde las ocho 
de la mañana y para podernos guarecer, yo, 
mi señora y un hijo, tuve que improvisar 
un toldo y ponerlo inclinado para no nu jar 
nos. E n ese pequeño refugio hemos pasado 
22 horas. Pero esto ha sido bien poco en 
oomparsción de lo sucedido en la playa. A 
la tormenta se les agregó el mar que, sa-
liendo de su alvéolo, en un momento inva 
dió el caserío, y sus habitantes hubieran pe-
recido sin la oportuna intervención de don 
Fernando Méndez, pues este señor con una 
abnegación y un valor sin límites, cuando 
desde los almacenes de Vives donde pe en 
contraba con su familia, vió la apurada el 
(¡nación de los del caserío ee lanzó á salvar • 
los con un bote. No quiero dejar en silen-
cio un arranque sublime do este bienhechor 
de la humanidad, porque ese arranque de-
mueetra que todavía hav Onzmanea. En 
ios momentos en que ei Sr. Méndez se a 
prestaba para ir en socorro de tanto des 
embarcado de alférez de navio, y durante 
largo tiempo, sólo había hecho en Salvatie-
rra escasas y breves apariciones. 
E r a capitán de navio en 1859, y estaba 
designado para el empleo de contraalmiran-
ta, cuando había presentado repentinamen-
te su dimisión, yendo á instalarse en el cas-
tillo de Valpinsón, el cual sólo conservaba 
de su antiguo esplendor, dos torrecillas rui-
nosas en medio de enormes masas de pie-
dras negras y cnblertas de musgo. 
Durante dos años había vivido sólo, edi-
ficándose lo menos mal posible nna vivien-
da, y reconstituyendo, á fuerza de cuidados 
y actividad, un modesto bienestar con los 
restos de la fortuna de sus antepasados. 
Creíase que acabaría así sus días, cuando 
se esparció el rumor de que Iba á casarse. 
Y el rumor, ¡cosa rara!, era cierto. 
M. da Ciaudieuse había marchado en una 
hsrmoea mañana á París, y por las esque-
las que habían llegado dando parte del ma 
trimonio, habíase sabido que acababa de 
enlazarse con la hija de uno de sus antiguos 
camaradas de promoción, la señorita Geno-
veva de Tassar de Bruc. 
E l asombro había sido grande. 
E l Conde ae conservaba bien; su figura 
era distinguida; pero acababa de cumplir 
cuarenta y siete años, y la señorita Tassar 
de Bree apenas tenia veinte. 
¡ &hl Si la recién calada hubiera sido po 
bro, se hubiese comprendido y hasta apro-
bado el matrimonio. ¡Ea tan natural que 
una niña sin dote saccifique au corazón an-
te el pan da cada dia! F i t o en este caso no 
era así. E l marqués de Tassar de Bruc pa-
saba por hombre rico, y, según se decía, 
había entregado á su yerno cincuenta mil 
escudos. 
Eatoncea e.e pensó qae la joven Condesa 
debía aer fea hasta causar miedo, enferma, 
graciado, parece qne BU señora con el egols 
mo natural de esposa y madre trató de re 
tenerlo, considerando que, ella y BUS hijos, 
quizá ee verían en Igual situación al poco 
rato: con angustia suprema le dijo:—Mén-
dez, I Y tus hijos?—Mira, replicó él, si me 
vuelves á nombrar á mis hijos para desani-
marme, me pego un tiro, y se lanzó con el 
bote en busca de los del caserío. Logró sa-
carlos del peligro poniéndolos en tierra fir 
mn. A poco tuvo que auxiliar á los suyos 
para dejar los almacenes, cuyos edificios no 
tardaron mucho en desaparecer. 
También se mostraron á la altara de las 
circunstancias D . Joaquín Turro, Teniente 
Alcalde de esta localidad y el Comandante 
del puesto de la Guardia Civil D . Cosme 
Gil , que en lo más recio del temporal y con 
una pareja de á caballo salieron hacia la 
playa en donde ae les agregó el guardia 
municipal D . Hermenegildo Fasta y juntos 
cooperaron á aliviar la situación de machos 
que el temporal los había dejado sin alber-
gue. 
Una palabra de 'gratitud tamblán á D . 
Lamberto V . Buiz quien teniendo su casa á 
poca distancia de la plaza dió hospitalidad 
á todoa. Pasaban de cien los que allí se 
refugiaron, á disposición de quienes paso 
todo cuanto tenía. 
Loor á estos bienhechores de la humanl 
dad. 
De las playas cercanas, en la de Chávez 
grandes desperfectos en los almacenes de 
D.Narciso Rodríguez, desapareciendo mue-
lle y carrilera, y dos goletas y una lancha de 
Coy Alemañy de esa capital, destruidas. Si 
bien no hubo desgracias personales en Chá-
vez ni en esta playa, no sucedió asi en la 
del Salto ó Ganuza, donde habla algunos 
bañistas. Allí sucedió una catástrofe ho-
rrible. Habla en una casa dos ó tres fami-
lias reunidas y por temor de que se hundie-
ra porque los golpes de mar eran muy fuer-
tes, se aventuraron á embarcar en una cha-
lana, y á los pocos momentos fué envuelta 
por las olas y de 20 que eran se ahogaron 
16, la mayor parte mujeres y niños. Dicen 
que hoy encontraron los cadávares de 13 y 
que en una carreta fueron llevados á Corra-
lillo para darles cristiana sepultura. Paz á 
sus rentos. 
Aquí concluyo, Sr. Director, pues esta 
carta, aunque de actualidad, es ya un poco 
larga. No sé cuándo podré mandársela, 
porque las comunicaciones, tanto postal co-
mo telegráfica las tenemos Interrumpidas. 
Da V. atto. S. S. Q. B, S. M.—A. M. 
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Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto en la mañana de hoy, el va-
por americano Mascotte, con 36 pasajeros. 
—Dice E l (Jorreo de Matanzas que por 
acuerdo tomado en junta celebrada el d ía 9 
por la Junta Provincial del partido Autono-
mista, se ha suspendido la publicación del 
Diario de aquella ciudad, que como es sa-
bido, era el órgano oficial de dicha agrupa-
ción. 
—Ha sido nombrado Comandante, tercer 
Jefe de la Brigada Montada de Voluntarios 
de Artillería, el antiguo capitán del Insti-
tuto Sr. D . Pedro Fernández. 
—Ha fallecido en Puerto-Príncipe el Sr. 
D. Diego Alonso Betanoourt, persona muy 
conocida y estimada en aquella población. 
También ha dejado de existir en Cienfuegos 
una da las más antiguas vecinas de aquella 
población, la Sra. D^ Ana Texelr, viuda 
de Benet, que llegó allí cuando ee coloniza-
ba Cienfuegos. 
—Rsiblñ L a Bandera Espvñola de San-
tiago de Cuba: 
" E l vapor Argonauta trajo el Juevea unos 
90 trabaj adorea para las minas de Jaraguá, 
quienes en la madrugada del mismo día de-
ssmbarcaron en la ensenada de la Cruz pa-
ra dirigirse á las referidas minas. 
Desde ayer andan vagando por la calle 
muchos trabajadores, que según pare ce, ó 
no les ha gustado el trabajo ó no han acep-
tado después unas proposiciones que ya co-
nocían, debiendo advertir que el pasaje has-
ta Cuba había sido abonado por la Empresa 
de las Minas 
Ignoramos lo que haya pasado y sólo se 
nos ocurre preguntar: Si esos hombres no 
han aceptado un trabajo que bueno ó malo 
les proporcionaba de momento los medios 
de subsistencia, ¿pretenden acaso vivir del 
aire, corriendo de arriba abajo por toda la 
ciudad?" 
— E l Sr. Cónsul interino de la República 
Oriental delUniguay, nuestro distinguido a-
migo el Sr. D« Joeé Balcells, nos ruega ha-
gamos público, para que llegue á conoci-
miento de D. Máximo B XT&B, Ó en su ausen-
cia, de sus hijos, cuyo paradero sa ignora, 
que en dicho consulado, Cuba n? 43, exis-
ten documentos qaa lea pertenecen, y que 
pueden pasar á recogerlos. 
— Ha fallecido en Jesús del Monte, don-
de residía, la respetable Sra. D* Luisa Ro-
mero de Estévez, madre de nuestro amigo 
particular el Sr. D. Luís Estévez y Romero, 
catedrático de esta Universidad. Descanse 
en paz y reciba BU afligida familia nuestro 
sincero pésame. £1 entierro de la Sra. Ro-
mero de Estévez se efectuará mañana, jue-
ves, á las cuatro de la tarde. 
—Según la Revista de Agricultura, la D i -
putación provincial de Puerto-Rico ha a 
cordado conceder una subvención de $10 por 
cuerda, al primer agricultor que acredite en 
la Isla tener sembradas y cultivadas plan-
tas de ramlé con un crecimiento lo menos 
de. 50 centímetros, en una extensión de 25 
cuerdas de terreno. 
L a cuerda española es una medida super-
ficial de ocho varas y media, de modo que 
la extensión sembrada ha de ser de 212 va-
ras y media. 
Por lo expuesto se ve que en todas partes 
despierta Interés el cultivo de la preciosa 
planta. También en Centro América se 
ofrece prima idéntica á la ofrecida por la 
Diputación provincial de Puerto Rico. 
—Mañana, j noves, á las tres de la tarde y 
en el local que ocupa, celebrará junta gene-
ral extraordinaria el Centro de Contrata-
ción de Víveres. 
E n ella se tratará: 1? de la inversión de 
ios fondos existentes en Tesorería al finali-
zar en junio 30 el año soolal económica, se 
gth dispone el artículo 5? del Reglamento. 
2? Da varios particulares relativos á la 
formación de una sociedad anónima que 
constitaya la entidad respetable á queso 
refiere el artículo 65 del Código de Comer-
cio. 
Los aoaerdosqae se tomen serán válidos, 
según se nos comunica, cualquiera que sea 
el número de concurrentes. 
— E n cumplimiento de lo acordado por la 
auperior i dad, previo dictamen del Excmo. 
Consejo de Admlaistración de esta Isla, ha 
resoelco la Administración P;lncipal sacar 
por teruera vez á subasta pública, bi jo el 
cipo del 70 por ciento del avalúo, el edificio 
oonocldo en eata capital con el nombre de 
'•Teatro Payret" ó de ' ' L a Paz " Lo que se 
anuncia al público con el fin de que los quu 
leseen optar á dicha subasta, que tendrá 
efecto en dicha Admlniiitración el día 8 de 
octnbre próxím >, á las doce en punto de la 
nañana, presenten en el referido acto sns 
proposiciones ajustadas al pliego de oondi 
oiooes que se íuaerta en el Boletín Oficial de 
a Provincia. 
— E l número exacto de expositores que 
ban concurrido á la de Barcelona es el de 
12,132, 
—S-s espera con ansiedad por el mundo 
artístico el esüreno de dos ó jeras inéditas, 
un tres actos, tituladas Las haias f L a ve 
fia d e a m r , qne escribió en su juventud Ri-
cardo Wagner, y que por au gó \6ro y corte 
mu»iGai parecen más bien deB^ethoven ó 
de Weber. 
E n unión de loa Dres. Caro, Rodríguez 
Ecay é Htai, ha sido nombrado perito quí-
mico-legal, nuestro distinguido amigo el Dr. 
Vlla y Vendrell, catedrático de Química de 
la Universidad, para practicar el análisis 
pericial del vino que figura, con las visceras 
de los envenenados, en la causa de la] pana-
dería " L a Gaardia." 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 12 
de septiembre lo siguiente: 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . ? 649-77 












Impuesto de cargas 
Depósito 
Impuesto sobre toneladas.. 
Impuesto sobre bebidas . .» . 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
25 cts. porcada pasajero. . . . . 
Carne fresca...... 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ó contrahecha por lo menos, qniz& idiota ó 
con un carácter inaguantable. 
E r r »r. Había aparecido, y todos quedaron 
admirados de su noble y apacible belleza. 
Habla hablado, y en acento aumentó el en-
canto. 
Aqnel enlace, pues, era, como se decía 
en Salvatierra, nn enlace de inclinación. 
Así se creyó. Mas esto no foé obstáculo 
para que las comadres del pueblo movieran 
la cabeza con aire de duda, asegurando que 
veintisiete años eran una diferencia excesi-
va entre dos esposos y que aquella unión no 
sería dichosa. 
No tardaron los hechos en desmentir tan 
sombríos pronósticos 
E n diez leguas á la redonda no existía 
familia más unida que la de los condes de 
Ciaudieuse y sus dos niñas, que habían na • 
oído con cuatro años de intervalo, y que de 
bían tener para siempre fija la dicha en su 
tranquilo hogar. 
De su antigua carrera, de aquel tiempo 
en que administraba las lejanas posesiones 
de ia Francia, el Conde había conservado 
altiva costumbre del mando, un ademán se-
vero y frío y una palabra breve. E r a , ade-
más, su carácter tan violento, que la con-
tradicción más ligera enrojecía su rostro. 
Paro la Condesa era la encarnación de la 
calma y la dulzura; y como sabía siempre 
colocarse entre la cólera de su marido y el 
que la había despertado; como eran el uno 
y el otro justos,, buenos hasta la debilidad, 
generosos y comp; slvos con los desgracia-
dos, todo el mundo los adoraba. 
Unicamente sobre el artículo de la caza 
no ae avenía el Conde á razones. Cazador 
apasionado, velaba todo el año por su caza 
con la inqnleta eolicitod de un avaro, mul-
tipUoandtJ ¡oa guardas y loa cotos, y persi-
guiendo con tal encarnizamiento á los ca-
Total 28,378-86 
C O K H B O N A C I O N A L . 
Cinco días adelantan en sus fechas á los 
que ya teníamos recibidos por la misma vía, 
los periódicos de Madrid que nos llegan hoy 
por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso. He aquí sos principales noticias: 
Del 23. 
Dice ayer E t Imparcial, acerca de los tres 
problemas pendientes en la política, que el 
del sufragio universal unirá todos los votos 
del partido liberal, y que si en el problema 
económico ó en el militar hubiera diecre-
panclas, la mayoría votará las soluciones 
que le proponga el gobierno. 
Seguramente. 
— E l Liberal dice, acerca del pensamien-
to del Sr. López Domínguez, que distingue 
la cuestión militar de la política. E n cuanto 
á la primera, el general López Domínguez 
se daría por satisfecho con que el partido 
liberal encomendase al geneneral Bermú-
dez Reina el planteamiento de las reformas, 
y en cuanto á lo político, no puede contraer 
compromisos, según el referido colega. 
Respecto á la forma de la celebración de 
algunas conferencias, cegún aquel periódi-
co, los que están en el secreto dicen que no 
son exactos algunos particulares. 
Y en cuanto al estado de las cosas para 
una Inteligencia entre estos elementos libe-
rales, nosotros nos atenemos á lo que lleva-
mos adelantado, teniendo un punto de ob-
servación máa optimista y muy conforme 
con el de personas del campo ministerial y 
del otro campo. 
—Las noticias telegráficas del dia no han 
tenido ayer importancia. 
Tampoco los comentarios politices han 
ofrecido el menor Interés. 
E l jefe del gobierno ha recibido ayer al 
gunas visitas y ha celebrado conferencias 
de carácter particular. 
E n los demás centros ministeriales no B( 
ha dicho cosa nueva. 
— A los que se impacientan pidiendo re-
formas y hablando de lo que se ha hecho 
durante el interregno parlamentarlo, no es 
tará de más recordarles que del Interregno 
no han pasado más que cuarenta días pró 
xlmamente y faltan dos meses, lo menos, 
por trascurrir; y que de las reformas son 
tres los ministros que de ellas ee ocupan en 
Madrid, y además el Sr. Alonso Martínez 
prepara en San Sebastián alguna trasfor 
maolón en lo eclesiástico, que propondrá á 
Roma antes de reunirse las Cortes. 
E n cuanto al presupuesto, que ha de es-
tar formado el 1? de noviembre, ya se verá 
onán distinto es de los anteriores, y acerca 
de los pensamlentOB del ministro de Hacien-
da, no será lo único nuevo ni lo más Intere 
santo, áun siéndolo mucho, el juicio que for-
me y las medidas que adopte después de su 
estudio, sobre el terreno, de la fabricación 
y de la industria española. 
Cuando llegue el momento de publicar lo 
que se está reformando, entonces llagará el 
caso también de emitir juicios acerca de los 
trabajos del ministerio durante estos meses. 
—Un colega pone en boca del señor con 
de de Caserta las siguientes declaracionee: 
"Yo no he sido jamás hombre político; 
nunca he querido mezclarme en las arduas 
contiendas y serlos azares de la política. Yo 
no he sido ni soy más que un militar. E s 
cierto; cuando la guerra civil de España 
estuve en el ejército de D. Carlos; l legué á 
él para luchar enfrente de la repúbl ica . . 
Luego mi deber me Impuso, con noble man-
dato, seguir aquella causa hasta el fin, co-
mo lo hice. Una vez terminada la guerra, 
me separé completamente del carlismo; no 
he conservado más que relacionas de para 
amistad con algunos de sns principales Jefas. 
Desde entonces mi conducta no ha ofre-
cido la menor mudanza. Ha permanecido, 
permanezco y deseo permanecer apart ado 
completamente de la política. Por lo demás 
mis relaciones con la familia reinante no 
pueden ser más afectuosas. L a reina Isabel 
foé madrina de uno de mis hijos. Est imé 
mucho al rey D. Alfonso, y hoy por hoy 
guardo la mayor simpatía y el mayor res-
peto por BU ilustre viuda. E l hecho de traer 
á mis hijos á que sigan sus carreras en E s 
paña, lo indica bien claramente." 
— E l estado de la salud del general Sr. 
Fajardo, aunque de^graeiadamentie no es 
satisfactorio hace algún tiempo, no ofrece 
hoy, por fortuna, cuidado alguno, á pesar 
de lo dicho ayer por algunos periódicos y 
por nosotros, que lo reprodujimos. 
Precisamente desde que vino de Barcelo-
na el Sr. Fajardo ee encuentra bastante 
mejorado de la penosa enfermedad qne vie-
ne padeciendo. 
Del 24. 
L a Begencia, al eo'icitar que se admita 
la queiella de la acción pública presentada 
por ia prensa, cree que ha llegado el mo-
mento de que el gobierno, en forma discre 
ta intervenga en el asunto. 
L^s njlnlsteriales más caracterizados opi-
nan reeneicamente lo contrarío que nuestro 
colega, y el gobierno permanucerá, como 
hasta fchira, totalmente alejado de cnanto 
al proceso de la calle de Fnenoarral y BUS 
incidentes pneda referirse, muy convencido 
de qae este es su deber, como lo ha hecho 
notar y lo ha elogiado elocuentemente el 
presidente del Congreso, Sr. Martes. 
— E n los centros oficiales se n'ega que la 
mnerte del general Rlquelme haya sido 
ocH&iodaña en un enenentro pereonai-
E l único periódico de Cataluña que ad 
mite la verosimilitud de este accidente es 
L a Nación; pero cuando nada han dioho de 
él las autoridadrs, puede asegurarse que el 
rumor no tiene fandamento alguno. 
—Entre la geate política no s ) ha dicho 
ayer ninguna novedad- Continúan princi 
pálmente k s comentaiijs sobre la fermen-
tación que se siente en el partido conserva-
dor, fiiendo muy acentuadas las corrientes 
en f vor de laa últimas declarad mea del 
i r . Si vela, muy favorables á aceptar todas 
las reformas liberales 
Loe otros temas y los otros partidos no 
han dado ayer nada qu •> h a b l a r . 
—San Sebastián, 26 (S'SO t)—Se han fir-
mado les reales deorecoa disponiendo que 
en las universidades é institutos haya ios 
profesores snpernumerarlos que sean prec i -
ios a d e m á s de loa auxiliares, y aprobando 
la variación de números de las carreteras 
de la provincia de Murcia. 
E l real decreto da profesores supsroume 
caiioe les coocede la mitad del aneldo de 
loa numerarios cuando dosem peñen más de 
treinta d âa as cá:edras. Se eatablecan el 
ingreeo pnr op^Bloión y mmbramiento á 
propuesta de olánttro.—Aguilár. 
zadores furtivo», que ee de la: "Mejor qala 
re que le roben cien doblones que le maten 
ao mirlo." 
Por lo demás, l a c^ndea de Ciaudieuse 
vivían bastante als'ados, preocupados con 
tas tareas de una basta explotación agrícola 
y con la educación de sus hijas. Recibían 
rara vez, y eólo se les veían en Salvatierra 
onatro veces cada invierno, en casa de laa 
señoritas de Lavarande ó del anciano barón 
da Chandoié. 
Todos IOB veranos, hacia fines de julio, sa 
instalaban durante un mes en Royán, donde 
poseían un chalet. 
Todos los años, al comenzar la temporada 
de caza, la Condesa, acompañada de sus 
hijas, iba á París á pasar algunas semanas 
con su familia. 
Para destruir esta existencia anacible, 
fueron precisas las catástrofes de 1870. 
Al saber que los prusianos vencedores 
hollaban el suelo sagrado de la patria, el 
antiguo capitán de navio sintió despertarse 
en su alma todos sus instintos de francés y 
de soldado. Á pesar de lo que se hizo por 
retenerle, partió. Legitimista obstinado, se 
hallaba pronto á morir por la República, 
con tal que la Francia se salvase. Sin la 
sombra de una duda, sin vacilar, ofreció su 
espada á G-ambetta, á quien detestaba. 
Nombrado coronel de un regimiento de l i-
nea, se batió como un león desde el primer 
dia hasta el último, en que foé atropellado 
y pisoteado al tratar de detener la espan 
toaa desbandada de uno de los cuerpos del 
ejército de Chanzy. 
De regreso en Valpinsón al firmarse el 
armisticio, nadie, excepto su esposa, había 
podido arrancarle ni una palabra de aquella 
doloroea campaña. Se le invitaba á prasen-
Itarse candidato ou laa elecoiones, y hubiera 
—Muy e n breve publicará la Gaceta doi 
decretos del ministerio de Fomento, que ha 
firmado S. M. la Reina: uno creando esta-
ciones eneotécnicas e n el extranjero y casM 
de comisión de ventas de vinos puros espa-
ñoles, y otro para combatir la filoxera. 
—Dicen do Blarritz que la señora de doo ^ 
Antonio Cánovas del Castillo ha. estado 
cinco días enferma á consecuencia deim 
prematuro y desgraciado alumbramiento. 
Del 25. 
L a s reformas militares que se encuentran 
en estudio son las siguientes: 
Fi jar en cien mil nombres el contingente 
del ejército activo. 
Que desaparezca la concesión de empleos 
y grados como recompensas por obras mili-
tares y científicas. 
Que no se concedan empleos superiores 
por el pase á servir en Ultramar. 
Establecer un Banco de préstamos para 
los militares. 
— E l Sr. MartoBha Insistido recientemen-
te en una opinión suya, hace tiempo ya ma-
nifestada, cual es la de que el gobierno li-
beral debe presentar Inmediatamente á laa 
Cortes la ley del sufragio universal, y presi-
dir con esta reforma el mismo partido libo-
ral unas nuevas elecciones generales, para 
que el autor de una ley sea el que la ponga 
en ejercicio y vele por la propia autoridad 
de la misma reforma. 
— L a desanimación en los círculos del 
Congreso sigue siendo la de los días ante-
riores. 
L a s noticias de provincias, sin interés . 
— L a Epoca supone anoche que España 
deberá á la actual campaña política del se-
ñor Nocedal y de los íntegros el Inmenso 
beneficio de la muerte del carlismo. 
—Una de las ponencias del congreso eco-
nómico de Barcelona está estudiando los 
medios que debénadoptarse por el comer-
cio y la marina, $fca que la producción es-
pañola alcance ÍA- importancia qne le co-
rrespondo en Oafea, Paerto-Rlco y Filipi-
nas, tanto más á Bartir de la próxima aper-
tura del Istmo de "Panamá. 
—No obatanté 1" desautorización de 
L a Epoca y de ótros perlódlcoa conserva-
dores. E l Estandarte •pQTs,l6t& en su campa-
ña do enconada áspBt i i idad contra el go-
bierno. 
—Desde San Sabastián comunican á E l 
Correo las BiguienteS noticias políticas: 
"Hállase da regreso aquí M. Cambón, á 
quien merecen entusiastas elogios las escla-
recidas dotes de la reina regente que ee 
conquista mayores .simpatías cada dia. 
Reconoce también loa éxi tos del gobier-
no del Sr. Sagastá, y juzga afortunada la 
situación general del país, al que no aflljen 
problemas pavorosos que padecen otras na-
ciones. E n cuanto á Francia y emigrados, 
oree que éatoa nada Intentan, y en todo ca-
so garantiza que aquella cumplirá religio-
samente las I oyes buena vecindad. 
E l Sr. Castelar* que califica duramente 
la últ ima campaña de loe conservadores, 
piensa de la reina y del gobierno liberal lo 
propio que M. Cambón, y s in olvidar su 
historia y sus tradiciones, patriota, antes 
que político, no se opondrá á que sus amigos 
cooperen por -modo eficaz & esta hermosa 
obra do paz y de progreso real, tan feliz-
mente iniciada por la regencia. 
D. Manuel Siivela lamenta el dlscureo de 
Málaga de su hermano." 
Del 26. 
Como hemos adelantado. Irán á Barcelo-
na á oír el discurso político del Sr. Cáno-
v a s de l Castillo, los Sres. Elduayen, conde 
de Toreno, Pidal, Sánchez Bastillo y Fer-
nández Villaverde. 
-—Leemos en L a Epoca: 
"Comienza verdaderamente el desarrollo 
de la vida industrial de nuestro país, que 
cuenta con poderosos elementos para ha-
cerla fecunda y próspera, 
Una de las compañías más importantes y 
acreditadas de Inglaterra, constructora de 
máquinas y calderas para buques, va á es-
tablecer en Cádiz grandes talleres con es-
ta objeto, tan pronto como den principio 
las obras en aquella factoría." 
—Existe el propósito de hacer coincidir 
con la publicación del nuevo Código civil 
la entrega al Sr. Alonso Martínez en sesión 
solemne de l t í tulo de académico de mérito 
que le f u é concedido el año último por la 
Real Academia de Jurisprudencia. 
Parece seguro que este acto revestirá una 
solemnidad extraordinaria. 
- S e g ú n telegrama oficial, el contraalmi-
rante Sr. Ramos Izquierdo se encuentra en-
fermo de gravedad en Cádiz. 
E l consejo de gobierno de la Marina tam-
bién ha estado discutiendo ayer amplia-
mente la cuestión de los cruceroa. Se guar-
da la mayor reserva sobre estaa dísaaslo-
nes, y por eso aventuran algunos periódi-
cos cuanto dicen sobre el mencionado a 
sunto. 
— E l dia 9 del mea que viene Irá á tomar 
posesión do su elevado puesto el conocido 
publicista D . Salvador Lépez Guijarro, 
nombrado ministro plenipotenciario de E s -
paña en la república Argentina. 
Dicho señor ha desempeñado ya igual 
destino en Grecia, 
— E l Sr. Alonso Mártínez ha terminado 
en San SebasHán un estudio comparativo 
nel preeupneato del clero ea España, F r a n -
cia y Bélgica, que servirá de base á las ne-
gociaciones qne han de entablarse con la 
Santa Sede para la modificación del presu-
puesto español. 
— E n el primer Consejo de ministros quo 
ae celebre después del regreso de l Sr. López 
Pnigeervcr, darán cuenta los consejeros de 
la Corona de laa economías hechas y de las 
modifleacionea da sus presupuestos respec-
tivos. Después cada ministro conaertará 
con el da Hacienda las novedades introdu-
cidas, y aquellas qae de este modo no que-
den ultimadas, volverán á ser asunto para 
laa dallberacionea del Consejo. 
E n 1? da octubre estarAa las reformas 
heobas y los prssapabatas oarclales redac-
tado a. 
Del 27. 
E l magiatrado del Tribunal Supremo Sr. 
Igón, h a recibido el encargo de redactar 
al discurso de apertura de loa tribunales, 
Esta noticia confirma dos qae hemos ade-
lantado en nuestras colnmnaB; una referen-
te á que ea el primer consejo de minlatrcs 
so acordaría admitir la renuncia del señor 
Montero Ríos de la presidencia del Tribunal 
Supremo, v otra diciendo que este alto c a r -
go no sa proveería en algún tiempn. 
—Ayer salló para Cádiz el gobernader 
civil de la Habana, nnastro querido amigo 
O Carlea Eodtígaez Batista. 
— E n Barcelona ae ha celebrado la prime 
ra sesión del Congreso sociallata obrero. En 
alia ae declaró necasaria la poaeaión del po-
dar polftico por el proletariado; tranafor-
cnacióu de la propiedad de los instrumentos 
del trabajo en propiedad común á todos los 
ciudadanos, y la constlf ución de una fede • 
ración, y convirtiendo todas laa clases so-
ciales en una sola de obreros libres é Igna 
lea. 
Como medios para oonaegulr estos resul-
«adoa opinaron loa socialistas necesaria la 
libertad de la prensa y del derecho de aso 
dación, el anfraglo uolvarsal, el amplio 
planteamiento de toda» laa reformaa demo-
cráticaa, el eatabluclmiento da montepíos y 
aaooiacionea de retiro para loa inválidos del 
trabajo, aupresión del servicio militar ob i -
gatono y jornada de ocho horas de trabajo, 
—Eatoa díaa han circulado rumorea acer-
ca de poeibles inteligencias de l Sr. RUÍZZJ 
rrillacon ei Sr Salmerón. 
No hay nada probable siquiera 
Y eegúu nuestro» informes, las amistadla 
políticas queelSr. Raíz Zorrilla desea m á s 
olert imente vencido; maa rehu»ó( diciendo 
que sabia batirse, paro no disentir. 
Estos detalles, que r farla M. Senoeoha1, 
aoenaa eran olios par el Procurador de la 
Rapública y el Juez de instrucción, que IOB 
oonoo-an tan bien como el narrador. 
—¿No llegamos aún? (preguntó M. Gal-
pin- üaval ine ) Por máa que miro, ne perci-
bo el menor indicio del incendio. 
— E a qne noa hallsmos en una hondonada 
(contastó el Alcalde). Pero noa acercamos, 
y cuando lleguemos á lo alto de esta ver-
tiente, lo veremos todo. 
Aquella vertiente es muy ocnocicla en el 
departamento, y hasta célebre bajo el nom-
bre de montaña de Salvatierra. E s tan pen-
diente, y formada de un granito tan duro, 
que les ingenieros que trazaron el camino 
nacional de Burdeos á Nantes sa han sepa-
rado una media legua para evitarla. 
Domina, pues, tedo el país , y al llegar á 
su cima, M Seneschal y BUS compañeros, 
no pudieron contener nn grito. 
—¡Horrescol —murmuró el Pioenrador 
de la República 
E l foco del Incendio estaba aún oculto á 
su vista por loa altos bosques de Rochepom-
nifer; pero el resplandor de las llamas salía 
por encima de los grandes árboles. Ilumi-
nando todo el horizonte con una siniestra 
c l a r i d a d . . . . 
Toda la campiña estaba en movimiento. 
L a s campanas de la Iglesia de Brechy, cuya 
torro se destacaba sobre la púrpura del cie-
lo, daban precipitadamente la señal de fue-
go. E a la sombra retumbaban los roncos 
toques de esas caracolas marinas de que se 
sirven en los campos para llamar á los tra-
bajadores Por todos los senderos vélaseles 
atravesar corriendo, llevando un cubo ea 
cada mano. 
( S o o m t i m m ú j 
en estos momentos, no son las de los amigos 
del Sr. Salmerón. 
—Ayer hemos oído que está mnv próxima 
la Jnbllaolón de Jocó García Barzanallana, 
Sor haber onmplldo la edad reglamentarla, el cargo de Preíldente del Tribunal de 
Cuentas. 
Para snstltnlrlo croemos qne quedará de-
signado, lomediat&mente que ocurra la va-
cante, D . José Luís Albareda. 
—Habla un periódico de propósitos que 
existen entre las naciones de la triple alian-
za para declarar & España potencia de pri-
mer orden. 
Nos parece gratuito el rumor, y todavía 
más si se tiene en cuenta que no basta para 
que una nación sea de primer orden qoe 
otras lo declaren, sino que ella admita el 
rango y aun que lo solicite, cosas estas dos 
últimas en que no ha pensado España to-
davía. 
—Háblaae para la presidencia del tribu-
nal de lo Contencioso de un ex-ministro de 
Fomento de procedencia democrática. 
—Están oficialmente desmentidas las no 
ticias comunicadas á provincias suponiendo 
que era grave el estado de la salud de la in-
fanta Eulalia. S. A. se encuentra mucho 
mejor que antes de salir para San Sebas-
tián. 
BOLSA DB MADBIO. 
Ootieación del día 25 de agosto 
Fondos pttbllcos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior 72.55 
Idem en títulos pequeños - . 72.55 
Idem fin de mes 72.45 
Exterior 75.15 
Amortlzable 89.05 
Billetes hipotecarios de Cuba 103,75 
Banco de España 417.00 
Comp' Arrendataria do Tabacos,, 105.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por LOO de interés 000.00 
Idem al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 00.00 
Cotización de París: 
Norte 317.00 
Mediodía 000.00 
Rio Tinto 534.00 
Acciones del Banco Hipotecarlo... 000.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses f e c h a . . . . . . . . . 25.65 
París, á 8 días v i s t a . . . . . . 1.90 
Berlín, cheque 000.00 
Observaciones y noticias. 
Continúan subiendo los cambios con ten-
dencia sostenida, lo cual hace abrigar la es-eeranza en nuestro mercado de que aquella )gre pronunciarse de un modo claro y ter-
minante, desapareciendo la expectación que 
hasta ahora, desde hace algún tiempo, es 
la rémora que impide la consolidación de 
los valores de Estado. 
Hoy que los capitales buscan colocación 
en nuestros fondos, no Jaogaríamos absolu-
tamente desprovistas de fundamento tales 
esperanzas, si la incierta política del d ó -
bleme ofreciese más serias garantías, dando 
direcciones más favorables al crédito. 
Los cambio» de apertura de París y Lon-
dres vienen más altos que ayer al cerrarse 
la hora oficial. 
Bolsín.—En el de anoche no ao hicieron 
operaciones ni cambios. 
BOLSA DB BABOBLONA. 
Día 25.—Interior, 72,47; oxterlor 74'93; a-
mortizable, 89'25; Cubas nuevas, 103*50; 
Nortes, 6875; Colonial, 95'50; Mercantil, 
46'00; Prancías, 58'75. 
Paria, 25, —Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 73<60.—Obligaciones de Cu-
ba, 509'00. 
Última hora, 4 por 100 exterior español, 
73 '¿5i32. 
Londres, 25.—Clausura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior espa&ol, 72,96. 
Porto, 25.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior espaúol, 73,75. 
Londres, 25.—Apertura do la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 73,08. 
ORAN FUNCIÓN ASTURIANA.—Inspirada 
en los m á s nobles deseos y animada de los 
más loables propósitos, la Sociedad Astu-
riana de Beneficencia, al anuuclar la fnn-
olón que á favor de los fondos de la misma 
debe efectuarse el domingo próximo en el 
gran teatro de Tacón, se dirige á sos com-
provincianos en los términos elgnientee: 
"Nada más grande ni más noble qoe la 
caridad, porqao ella represenca el asntl-
mlento más desprendido y espontáneo del 
corazón del hombre, y esa virtud sublime, 
ese principio del bien que es innato y va 
encarnado en el alma de los individuos y de 
los pueblos, en nin^úi punto, en ninguna 
Institución so practica con más vivo Inte-
rés, con más natural empeño que en las So-
ciedades de Beneñoencla. Ahí es donde se 
palpa la acción generosa y buena de las al 
mas bien templadas en el amor á los seme-
jantes, donde se enjagan lágrimas, se cal 
man los dolores y so vierte en puch< s agos 
tados por la pena el fresco y agradable ro 
cío del consuelo; allí es donde el espíritu se 
espacia en una atmósfera de bondad no em-
pañada por mlaoma alguro do mezquino 
Interés particular; allí, allí está el cumplí 
miento del deber sin mira especulativa de 
nlngúa género, porque en esaM instituciones 
no se nace el bien sino por el bien mismo, 
por la satisfacción que resulta de su ejer 
dolo. 
Una de esas Sooledale?, la qne alternan-
do y compitiendo noblemente con sus com-
pañeras esparce acaso mayor suma de be-
neficios en torno sayo, es la Sociedad Aatn-
riana de B meficencia que no cena de ampa-
rar desgracias y de consolar afilcclones en-
tre aaa desvalidos comprovincianos. En 
nombre, pues, de esa Saciedad llama hoy 
83 Jauta Directiva á todos los asturianos, 
hijos de éatos y á cuantos sientan arder en 
BUS pechos el santo fuego de la caridad, 
para qne concurran á la cita que se les dá 
en el eran teatro de Tacón, á fin de contri-
balr coa su ofrenda al embellecimiento del 
altar de los grandes sentimientos, á la es-
plendidez del éxito de la fnncló i que se ce-
lebra en honor de los enfermos y deavad 
eos comprovincianos, ante cuyas desgracias 
d «be rendir culto de 'generosidad todo es-
píritu levantado." 
Véase ahora el programa, Interesante y 
variado de la referida función: 
1? Sinfonía por la orquesta del Oran 
Teatro, dirigida por el Sr. Arkerman. 
2' E l precioso Juguete cómico en on ac-
to y en prona, denominado Las Cartas de 
Leona, deaempeüudo por la primera actriz 
son >ra Alentior, acompañada de los señores 
López (D. Raglno y D Jo< ó) y Ayala 
3° E l Coro Astur iano , siempre dlepues 
t • á cooperar con entueiaemo á toda obra 
gnu rosa y grande, cantara en caráuter y 
acompañado pir la orquesta, el grandioso 
himno A Pel tyo, del señor R imero, dirigi-
do por el entendido director del coro D Jo-
sé Alonso y Caval. 
4° L a divertida zarzuela en un acto, en 
prosa y verso, titulada Mi. esWo es el hom 
bre. deeempeñada por la distinguidísima 
primera tiple señora Carmen Latorre, la 
señora Oe'l y los señeros López (D. R?glno 
y O J >eé i 
5? Coro á voces soUs del distinguido 
aator D. Hltarióa Eilava: E l Amanecer, 
por el ap'audino Coro Asturiano 
6? L a siempre aplaudida zarzuela en un 
aoto titulad»: E l lucero del alhi, en la qne 
rdiya á una altura inimitable la señora L a 
t jrre, ao «mpañ^ndola en au desempaño la 
gohora 0*11 y loa señorea López (D. R^glno 
y D José ) 
Ñuta.—Por deferencia á esta Sociedad la 
Sdñora Latorre cantará en esta obra unas 
Breciosas peteneras y también unas sevl-anae. 
MtfsiOA Y PIANOS.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores hacia dos anun-
cios que publica en el D I A R I O nuestro aml 
ga D . Anselmo Lépez, dueño del almacén 
de múdea de la calle de la Obrapía núme-
ro 23, 
Uno de loa momio.nidos anuncias apare-
es en la sección de Ubi os é impresos y td 
otro en la de muebles. 
Tanto la música como loa planea á qne se 
refieren ambos anancles son recomendables: 
la primera por sn novedad y los segundos 
por ser procedentes de las mejores fábricas 
europeas y americanas. 
TKATRO DK ALBISU.—Vaelve CidiB & 
ocupar dignamente el primer lugar en los 
programas del teatro de Alblsn. 
Mañana, Jaeves, ocupará las tandas de 
las ocho y las nueve ese hermoso episodio 
nacional, esa maguí dea zarzuela, que tanto 
guata y se aplaude siempre. 
A las diez se efnetuará la cuarta repre-
sentación de E l Cosechero de Arganda. 
DKUOIOSO.—Este es el nombre que han 
adootado loa Sres. Outiérrez y Hermano, de 
Jeréz, para una da las mejores clases de 
•us exquisitos vinos. 
Nunca con mayor propiedad pudo apli-
carse el adjetivo delicioso. 
jQié fragancia la de ese vino! T , á pesar 
de BU vejez, es tan suave, que bien puede 
tomarlo la dama de paladar más delicado. 
Q ilen desee probarlo pida una copa, por 
cuinto vos en el café slcuado en la esquina 
dv ' • • y - . , Lo* btwniM. AAtfe(i->re8 
M dMhaoeu en elogioi del D&ñim. 
T E A T R O DK C K R V A N T I S . — H e aquí el 
programa de las fonoionei de tanda que se 
efectuarán mañana, Jueves, en dicho coliseo: 
A las ocho.—£a Epístola de San Fablo. 
Baile. 
A las n u e v e . — G r i f o del Pueblo. Baile. 
A las ález.—Señoritas de Oonil. Baile. 
E L PRXOIO DB UN CUADRO.—La escena 
pasa entre pintores: 
—He vendido mi última cuadro en 3,000 
duros. 
—¡Qaó lástima! Yo sé de un suleto que 
eólo por verlo te habría dado 30,000. 
—i¡De veras? ¿Y quién es esef 
—Un ciego. 
PUBLIOACIONBS —Hemos recibido laBo-
vista de Ciencias Médicas y los Anales de 
la Sociedad Odontológica de la Habana. 
B U F O S . — L a compañía que ocupa el tea-
tro Habana anuncia para mañana, Jueves, 
las siguientes fnneiones: 
A las ocho. — VaHentesin valor, 
A las nueve.—EL muerto vivo. 
A las diez.—La casa de la cosa mala. 
Bailes y gnarachaa al final de cada acto. 
SOBRE B L CICLÓN.--Desdo las primeras 
horas de mañana. Jueves, so pondrá á la 
venta en las oficinas del Avisador Comer-
cial—Amargura, 30—un suplemento al mer-
cantil colega, conteniendo la narración de 
los desastres ocasionados en esta isla por el 
horroroso ciclón del día 4. 
Este curioso trabajo ocupa cuatro planas 
al tamaño de un pliego de papel de caita, 
con objeto de que pueda ser enviado á la Pe-
nínsula y ul extranjero de la manera más 
cómoda. 
BASÍOS D E L VBDADO.—Después de repa-
rados convenientemente loa desperfectos 
causados por ol último ciclón en el estable-
cimiento balneario que ostenta en el Veda 
do el titulo de E l Progreso, se abrió este de 
nuevo al público hace tres días, y ya es 
grande en el mismo la afluencia de familias, 
tanto de aquel risueño pueblo como de la 
Habana, que concurren por mañana y tarde 
á tomar sus puras y saludables aguas. 
Nes place ver esa protección decidida 
que ahora más que nnnea se dlepensa al Sr. 
Miguel, propietario de E l Progreso, porque 
también hoy más que nunca necesita del fa-
vor público el honrado y laborioso indus-
trial que en pocas horas vió desaparecer en 
alas del huracán una gran parte de lo que 
constituía su modesta hacienda, fruto de 
constantes fatigas y privaciones. 
L a satisfacción que hoy experimentamos, 
al ver que se protejo á un hombre digno del 
aprecio general, es tan grande como la pena 
que sentimos al saber la noticia de los des-
trozos que en BUS propiedades hizo la des 
trnctora tormenta 
N O V E D A D E S — L a s que en abanicos pre-
ciosos, goantes, mitones, quitasoles y bas-
tonea han recibido L a Complaciente, Haba-
na 100, y L a Especial, Obispo 99, son supe-
riores á toda ponderación. L a variedad de 
esos mismos efectos es sorprendente. 
Por eso acuden diariamente á ambos es-
tablecimientos nuestras damas elegantes y 
nuestros pollos á la moda, con objeto de 
proveerse de aquellos para las próximas 
fiestas. No puedo darse nada más hermoso 
en su clase. 
Léase el anuncio inserto en otro lugar. 
SOCIEDAD PROTECTORA D E LOS NIÑOS.— 
Habiendo renunciado el cargo de Secreta-
rio-Contador de la misma el Dr. D. José A. 
Trémolo, la Secretaria de la Sociedad se ha 
establecido Interinamente en la cal e del 
Sol, número 48 morada del Sr D. Rrmóa 
Espinosa do loa Monteros, qne sustituye 
también interinamente al Dr. T/émols. 
POLICÍA.—A las siete do la mañana de 
ayer, un guardia de Orden Público partici-
pó al celador del barrio del Cerro de que 
on el solar túmero 22 de la cat'e de Lom-
blllo, se encontraba herida una señora, entre-
gando al propio tiempo nn cuchillo sin pun-
ta que estaba ensangrentado y con el oual 
so había perpetrado el crimen. Constitui-
do el funcionarlo de referencia en el solar 
cltido, encontró en una habitación y sobre 
una cama á dicha señora, la cual presenta-
ba varias heridas en diferentes partes de su 
cuerpo, y las ocales faeron calificadas de ca 
ráoter grave por el facultativo de la casa de 
socorro del distrito. También se encentra 
h* en la expresada habUaclón, un hijo de 
la lesionada, el cual también había sufrido 
algunacj contasiones en el brazo y antebra-
zo derecho, causadas por mordeduras. E l 
autor de este crimen ca un Individuo blan-
co, da ofioio carplotero, que logré fugarse, 
no siendo aúa detenido á pesar de las acti-
vas diligencias practicadas por el celador 
del barrio. 
— E n la roche de ayer fueron conducidos 
al Juzgado de guardia cinco individuos 
blancos que hablan sido detenidos por el 
celador de Dragones, por encontrarles en 
reyerta en la calle do Escobar, entre Salud 
y Reina. Dos do los detenidos salieron le-
slonadoa levemente. 
—Estafa de 18 pesos en billetes del Ban-
co EspaQol á un vecino de la calle de Ro 
may, por nn Individuo blanco, que no ha 
sido habido. 
- U n a niña, vecina de la calle del Morro, 
ano se hallaba en otra casa de la misma oa 
He, fué herida casualmente con un trozo de 
madera, que un pardo le tiró á una parda 
con qnlen habla tenido una cuestión. 
—Al transitar un individuo blanco en el 
día de ojer por el pHcer qne existe entre 
las calles del Trooaduro y Colóo, fué berido 
de gravedad en el lado izquierdo de la es 
palda, en los momebtoa que pagaban por su 
lado un grapo de pereoops de color, con 
duolendo un cadáver ai Necrooomio. Por 
compilciJai de este hecho, fué reducido á 
prisión un Individuo bianoo, que se titulaba 
normano del lesionado. 
—Robo de doa pares de zapatos y un re-
loj de niktd á una vecina del Vedado, Igno-
rándose quien ó qulenoá sean los autores de 
este hecho. 
—Participa el celador de Ou&nabaeoa qne 
á las cuatro de la tarde del tures último, 
antes do qoe prlnolpUra la tempestad que 
reinó por varias Loras en dicha localidad, 
cayó una chispa eléctrica en la casa que o 
copa el Juzgado de primera instancia de 
dicha villa, destruyendo como unos tres me-
tros del caballete de dicha casa y varias te 
Jas, no caneando dafio alguno, á pesar de 
hallarse reunidos en una habitación varios 
empleados del Juzgado. 
—Herida de proi óetlco grave, inferridaá 
un pardo, v ciño del barno de San Lázaro, 
por un moreio que fué detenirto. 
—P aotnia del br^zo Izquierdo que ca 
sualmente sufrió un vecinu de la calzada de: 
Mo ite, al caerse en ia playa de San Lázaro, 
en los momentos de dirigirse á U.s baños de 
los Soliaios 
—Ademas han sido deteni ios 7 indivi 
dúos por reyerta y escándalos; 5 para sufrir 
arresto; 2 por encontrarse olrenladcs y uno 
por sospechoso. 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camlsltas, 
chambritas, vesciditos, roponcltos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fasliionable, 
O B I S P O N . 9 3 . 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 




Tenemos & la venta la gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista en esta capital. 
Pan caballeros los sin rivales é inimitables calza-
dos G L 4 D S T O N B y P A R N E L L , horma inglesa, ta-
cón muy bajo y ancho, conocido qor higiénico y reco-
mendado por los principales faonltstivos. 
C A T A L I N A D B MBDIGIS.—Con este nómbrese 
distinguen los zapatos de señora, última novedad, 
corte y bordados de mucho gusto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 
Bata Pelotetfa, como tiene mucha venta, todos los 
correos renueva su mercancía con novedades al gusto 
de este país. Precios sin competencia. 
Pirii, Cardona y 0' 
Cn 499 P 99 25Mi 
C R O N I C A R E L I G I O S A , 
D I A 13 DE S E P T I E M B R E . 
San Macrobio y Sin Julián, mártires y san Eulo-
gio y san Amado, obispos y confesores. 
San Macrobio y san Julián mártires. Eran griegos 
de nación y muy queridos del emperador Licinlo por 
su juventud y vasta erudición. Su gallardía, su her-
mosura y demás prendas de su cuerpo y espíritu Ies 
habían captado el aprecio de toda la corte; pero ha-
biéndose desoubierto un dia que eran cristianos fueron 
llamados á la presencia del mismo Lioinio. que no 
pudo vencerlos ni con alhagos ni amenazas. Por con-
siguiente á los pocos días fueron desterrados á l a Sei-
tia, donde continuaron sus ejercicios cristianos con 
más fervor que antes, hasta que, presos otra vez y 
confesando de nuevo la fe da Jesucristo, los echaron 
en una hoguera, de donde salieron ilesos y los dego-
llaron. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misa» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
las 8 i , y en las demás iglesias las de costumbre. 
Iglesia de San Felipe Neri.—El domingo próximo 
celebrará la Archicofradía de Hijas de María y Santa 
Teresa sus * j ercioios mensuales. La comunión será á 
las 7 y por la noche los ejárelos respectivos. 
PARROQUIA DE M0N8ERRATE. 
B l domingo 16 del actual, á las ocho y media, es la 
solemne fiesta á Nuestra Señora de la Caridad del Co-
bre, en la que oficiará como preste ol Sr. Pravendado 
D. Mariano Rodríguez y ocupará la Sagrada Cátedra 
el Sr. Prevendado Ldo. D. Pedro F . Almanza. B l Sr. 
Cura Párroco y Camarera que suscribo invitan á la 
fiesta indicada. 
Habana, 13 de septiembre de 18S8.—Asunción 4f. 
de Veyra. 11624 4-18 
I G L E S I A 
fiTRA. m , DE LA 
B l viémea pióximo 14 del corriente se dará princi-
pio álos solemnes cultos con qne todos los años se hon-
ra á N t ra. Sra. de la Merced 7 será en el órden si-
g alenté: 
E l día l i y demás dias á las 6i se rezará el Sto. Ro-
sarlo, salve cantada, seguirá la novena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón y al final se cantarán 
IOÍ gozos de la Stma. Virgen. Todos los dias de lano-
veac predicará un sacerdot ) de la Congregación de la 
Hisión 
Desde el dia 15, á las ocio, habrá misa solemne 
o n música y te hará también la novena de la Stma. 
Virgen, á fin de que los qus no puedan asistir por las 
noches se sirvan concurrir por las mañanas. 
Bl dia 23 a' oscurecer habrá gran salve á toda er-
que- ta Bl 24 á las 8} se empezará la misa solemne y 
blaeraóü está á ci 'go del R. P. Calocga délas Es-
cuelas Pías. 
Durante U octava, al <ucurecer se rezará el Santo 
Rosario y se cantará la sslre y le ta t í i con música.— 
Por las msTueas á las ocho, habrá misa Bolemnecon 
sermón todos los días y predicará ua sacerdote de la 
Congregac'ón do la Misión. 
Sa suplica la asistencia á tan piadosos se os—Ra-
món Güell, Pbro. 11183 10-9S 
IGLESIA PARROQUIAL 
del Santo Cristo del Buen viaje. 
El miércoles 5 de septiembre principia la novena 
del Santo Cristo del Baen Viaje con misa eolamne to-
dos los díai á las ocho de la mañana. 
E l dia 13 &1 oscurecer se cantará la salve á toda or-
questa y el 14 la gran fundón, dando principio á las 
ocho de la mañana, ocupando la sagrada cátedra el 
muy elocuente orador sagrado R P. Manuel Royo 
S. J. continuando la octava á la misma hora que la 
novena, y la función de esta para mayor solemnidad 
tendrá lagar el domingo 23, estando el sermón á cargo 
dê  señor cura párroco 
Todos los fieles pueden ganar indulgeacia plenarla, 
confesando y comulgando y visitando la sagrada ima-
gen en el día de la Éxaltación de la Santa Orna 6 en 
cualquiera de los de su octava. 
Se auplloa la asistencia á todos los fieles á tan sa-
grados cultos —A. M. D. Q. 
I \ W f 10-4 
Cn 1348 1 S 
Por más que sea sencillo y barato, el Jabón de Azu-
fre de Glenn es un remedio eminentemente eficaz 
para ciertas enfermedades expuestas, y muchas veces 
las personas sufriendo de tales enfermedades gastan 
miles de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 
El Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l es el mejor y 
««I máo neiruro. 14 
t 
E . P . D . 
La Sra. Da Lnisa Romero da Estevez, 
HA FALLECIDO 
T dlepoefito su entierro para m a ñ a -
na Jueves, á las cuatro de la tarde, H 
ea leudo el c a d á v e r de ia c asa mor-
tuoria, ca lzada de Jetúa del Monte 
n. 421, BU eapoeo, hijos y amigcB BU 
pilcan á las p e í B o n a s de eu amhtad 
ee Bírvan acempafiar »u c a d á v e r al 
Cementerio de Colón, fa^or a l qae 
q u e d a r á n eternamente agradecidos. 
Habana, 12 de Beptlembre de 1888. 
Torcwto Estí vtz—Jacinto y Luis Enterez— 
Gabriel Díaz—Pbro, Juan Vivó—José Valdés 
Guerra—Rimón V. Sotoca—Francisco Espi-
nóla. 
No se reparten esquelas. 
11810 1 13 
DNiflS CATALANA. 
BKCRETARIA. 
La Directiva de cuta Sociedad ha dispuesto, para 
reureo de los Sres sccios, celebrar un baileRega-
rneuturio en la noche del próximo domingo 16 del ac-
tual, en los eepadiosos salones de la casa qae ocupa la 
misma ou la ca zida del Monte n. 8 
Herá requisito indi.peusable para los S'es. socios, 
exhibir el bil eta personal del corriente mes, á la Ce-
rnís ó a depaerts. 
Lo que se publica pi>ra general conocimiento. 
Habana y setiembre 1¿ de 1888.—Bl Secretario, 
Juan Basta. Cn 1112 1-12* 4 1 id 
LA FLOR O A S T i L A M . 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
O B I S P O N . 84. 
Los dueñon de e<tte nuevo establecimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos Navarro, Rio 
j a , Toro, Valladolid (Flor castellana) j Valdepe-
ñas todos estas vinos importidus directamente es una 
garantía para lo» consumidores, además por su agra-able gusto y por ser puros HÍP alachol agregado. 
8e vende en cvarterolas. garrafones y cajas de 24J 
botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar-
cas, todos á precios sumamente módicos. 
V i l l e g a s y M e r i n o . 
OBISPO 84. 
Nota —Los garrafoneit y cajas se llevan á domicilio 
1087' £0 l7A(r 
t 
B . P - D . 
£1 Alférez de Navio D , L e ó n U r b i n a y M i r a n d a , Comandante de la laucha 
de gnorra L e a l t a d , Maquinista de la misma D M e l c h o r B e i r a V i l a r , 
practico de costa A n t o n i o R o c a B a n s á , cabo de caEtóu F e m a n d o 
C a r n e i r o L e i r a , y marineros F r a n c i s c o C u r r á s C e r v l ñ o , A n t o n i o 
O o n z á l e z C a s q u e i r o , M a r c e l i n o C e l e s t i n o O-uevara S á n c h e z , 
y los de la dotación del crucero D o n J o r g e J u a n F t n n c i s c o C u r r á s 
P - r e i r á y A n g e l P é r e z O l i v e l r a , que perecieron yíctlmas de su deber 
durante el Ciclan del 4 del corriente. 
E l E x c m o . S r . C o m a n d a n t e G e n e r a l d e l A p o s t a d e r o 
Y LOS J K F B 8 T QPIOIALES DB LOB DISTINTOS CÜBHPOS DE LA ARMADA DBL MISMO, 
lovlüáü A eas amletades para aaiaUr á las honras fúnebres que han 
dw tener l uga r en sufragio de sus almas el jueves 13 del actual, á las 
nueve de la mañana, en la iglesia de Nuestra Señora de las Mercedes. 
Habana, 11 de septiembre de 1888. 
Todas las misas qne se celebran en este día por los Padres de dicha iglesia 
basta la hora del funeral, serán aplicadas por las expresadas victimas. 
al-12 d i 13 
Con el pesar en el corazón y lai lágrimas en los ojos 
hemos visto desaparecer de entre nosotros el distin-
guido compañero Dr. D. Joaquín E . García Torrente, 
abogado y contador de la Exorna. Diputación Provin-
cial, en cuyo encargo desde la ore a alón de la provin-
cia demostró vas tisimos conocimientos. (D. B . P.) y 
plegué el Hacedor haya recibido ante su trono celes-
tial al que en vida faé cariñoso hijo, excelente padre, 
bondadoso y consecuente amigo; dejando nn vacío 
Irreparable entre los que se honraron con sn amistad. 
Varios compañeros y amigos. 
11608 1 13 
En estos calamitosos tiempos en qne pertinaz penu-
ria nos abruma y la mala ti cunde cual mala yerba, 
no habiendo ya una persona que se fíe do otro, ¿qué 
recurso le queda á quién necesita dinero? 
Si tiene alhajas, muebles ú otros objetos acude á 
las casas de préstamos como el náufrago que en des-
hecha borrasca se agarra de la tabla que ha de con-
ducirle á puerto de salvación. ¡Y adn hay quien habí a 
mal de estos estvbleolmlentos... I 
Sin embargo, conviene advertir que hay muchas 
casas de préstamos, pero que no todas son Idénticas, 
y así no estará de más que recomendemos al público 
"La Servicial", de J . Bianoo, situada en la calle de 
Neptuno entre las de Escobar y Gervasio, por ser la 
que, sóbrelas demás, tiene indiecutibles ventajas. 
11499 6-11 
EL S E D L I T Z C H A N T E A Ü D , qne tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
un sabor agradable y de una eficacia cierta para com-
batir la constipación; su empleo diario ea útil á los 
Gotosos y Beumatisantes, á las personas de un tem-
{loramente sanguíneo, de congestiones cerebrales, á os vértigos, jaquecas, ó sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed-
litz y de los medicamentos dosimétricos, del cual M. 
Chanteaud es el único preparador, exflase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v e - C h a n t e a u d 
SR. D. ALFREDO PÉREZ CARRILLO. 
Presente. 
Muy S?. mío: fasto eshicer público lo que merece 
solo; y como lo que voy áreferirle es un caso que 
dándole V. publi idad puede serle beneficioso porque 
así conocerá PI público los efectos de su V I N O R E -
C O N S T I T O Y E N T E , no tardo un momento en mo 
lestar su atención á fin de dar á usted las más ex-
Sresivas gracias por lo bien que hoy me encuentro, ebiio al empleo de su vino. Hace mucho tiempo 
que venía padeciendo de una debilidad general que 
me tenía muy molesto, al extremo de que no podía 
escribir porque se me iba la vista: he tomado todos 
los recoBstitu; entes que la ciencia aconseja y con 
ninguno llegué á obttner resultado satisfactorio, pero 
hace un mes me indicó un médico amigo mió que to -
mase el VINO R E C O N S T I T U Y E N T E D E P E R E Z 
C A R R I L L O , y hoy después de tomarle con oonetan-
ela me encuentro completamente restablecido. Apro-
vecho esta oportunidad para ofrecerme de V . como 
su atento y S. S. Q. S. M..—O. Carlos B . Navarro, 
C . n 1386 6-8 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
Naturales de Oalícía. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva, esta Socieded celebrará 
Janta general extraordinaria, en el Teatro de Irijoa, 
á las doce del dia 16 de los corrientes. 
En esa reunión se tratará de la inversión que haya 
de darse á los fondos sociales, en caso de disolución 
de la Sociedad, según prescribe el art. 4? de la nueva 
Ley de Asociaciones. 
Lo que en cumplimiento del art. 26 del Reglamento 
General, se hace público por este medio, para conoci-
miento de los Sres. socios. 
Habana septiembre 10 de 1S88.—El Secretarlo, M. 
A. García. C n i m l-12a 4-lSd 
OCIBMD 
Asturiana de Beneficencia, 
Por acuerdo de l» Directiva, en teUóu de 6 del ac-
tual, y de orden del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. socios á Jaula general extraordina-
ria que tendrá efecto el martes 18 del corriente, á Us 
7 de la noche, en los salones del Gasino Español, con 
el fia de determinar la aplicación que hayan de durae 
á los fondos ó haberes sociales en caso de la disolu-
ción de la misma, en cumplimiento del artículo 4? de 
la Ley de Asociaciones 
Habana, 10 de septiembre de 1883.—El Saoretarlo, 
Gregorir) Alharet. 
CnUOO 8-10a 7 - l i d 
S O C I E D A D 
Castellana de Beneficencia. 
SECRETARIA. 
En sesión ordinaria celebrada por la Directiva de 
esta Sociedad el dia7 del actual, y en vi» ta de que el dia 
20 cumple el plazo concedido para que las sociedades 
se coloquen dentro de la L?y de Asociaciones; sa 
acerdó celebrar Junta general extraordinaria el do-
domingo 16 del corriente, á las doce del dia, en los 
salones del Casino Español á fin de determinar en ella 
la aplicación que se na de dar á los fondos de la So-
ciedad en coso de disolución de la misma, cuyo requi-
sito se ex'ge por el articulo 4? de la citada Ley, 
Asimismo y teniendo en cuenta que el dia 25 se debe 
celebrar la Junta general ordinaria semestral, y para 
no molestar á los Sres. socios con dos Juntas genére-
les en intérvalo do tan pocos dias. se acor ó que dicha 
Junta tenga también lugnr el mismo dia 16, despuéj 
de terminada la extraordinaria. 
Y cumpliendo con lo acordado se convoca por este 
medio á todos los Sres. socios para que se sirvan con-
currir á la hora y local expresado provistos del recibo 
del presente mes. 
Habana, 8 de setiembre de 188S.—El Secretarlo, 
Juan Antonio Castillo. 
Cnl399 6-10a 6 - l l d 
M A D R I D 
S e p t i e m b r e 7. 
14.404 125.000 
S u s c r i t o p o r 
M a n u e l Out ierresE, S a l u d n . 2 , 
C 1884 6»-7 61-8 
SOCIEDAD BENEFICA Y DE RECREO 
E L PROGRESO. 
Por acuerdo de la Direct iva, y para tratar de asuntos 
coocarnlentes á la nueva Ley de A'ociaciones en re-
lación con esta Sociedad, se cita á Junta general ex-
traordinaria de Sres. EOPÍOS. que te tdrá < faot» en ei 
Ideal qae ooup», calzaba de Jesús del Mobte D. 511, á 
las do e del día del próximo domingo IR y con el > ó 
mero de codos presentes, eegún determina el art. 4 
de! Reglamento. 
Habana, 8 de seHeiobre de 1888.—El Secretario ge-
neral, Fernando Unáis . 
11513 1 11a 3-12d 
L A V. G U A R D I A . 
Este es el nombre de la panadería, dulcería y vive 
rea de todas clames, situada en la calle de los Angeles 
n 12 esqalna á Estrella, y acabada de rtfoimir y sur-
tida de todo lo concerniente á loa tres ramos que indi -
oa. Sa dueBo hace constar que esta acreditada cesa que 
está abierta de da elbño 1833 no tiere connivencia al-
guna con !a d» g ial nlase de la calzada de la Reina, 
donde ocurrió ei desgraciado caso de enve enamiento. 
Lo qae h ice constar para la inteligencia del público 
favorecedor 
Hübana, 11 de septiembre de 1888 —Luis López. 
11544 ^ l - l l a 4-iad 
LA PERLA DECTIBA. 
A V I S O A L . P U B L I C O . 
BUb ówdxte tem i ¡arto ¡as rtformaa df 
o- Deid^rHCi^ri qa« acaban de verificarse en 
este» acredítalo estable Imlento con la ane 
xkn de la casa ocntlgta que eo co; junto 
ha quera'o triple local oe' qae tecla aute-
rlornae U ; su antiguo dneño ofrece da nue-
7» su casa á sa numere sa cliente a eo par 
ticalar y a! público en treneia , partlclpán 
toles qae no se ha omitido ningana clase 
deeacviflcií s pira proporcionar tedas )ae 
comodidades qae se requerían para sae ft»-
ecedf res. 
Hoy baila5án comodidades como nunca 
la habla tetilo po; fa ta de local Ir depen-
d ente; además hay un i úmeto de habita-
clones en la planta baja, i ara aqnellas fa-
milias qne no es:áD acostumbra 'a» á subir 
escalera*: eetúS B U espac ióos y ventiladas, 
complett mente indeptu liantes y convicta 
á la calle. Asimismo hallarán on esméralo 
eervi- lo, tanto en la mesa como en las ha-
bica-ione^, esp'éodida cocina y bsprtc'os 
sumamente módico»; ael como también los 
sañores huéspedes pueden contar con toda 
c ase de regnrldades y mucha moralidad, 
pues este es el pié fundamental sob' e el 
cual descansa el «rédito de «ste estableci-
miento por espacio de machrs años que 
viane luchando con grandes competencias y 
la triste eicuaoión de1 pala. 
L a ' Perla de Coba" tiene ademas la ven-
taja de ser uno de los hoteles mej r situa-
dos de la Habana, pues á la ventaja de no 
estar may lej"8 de Irs teatros, une la de la 
prdsinñJad al ferrocarril. 
Francisco Casanovas. 
11451 5 9 
e m o F m B % o 
T A B O A M 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Paitlolpa á sus c lentes y al púb ico 
general, que se h a trasladado á 
C O M F O B T B L . A 8 0 , 
en 
11635 8-13 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
ABOGADO. 
Cuba 44. 
U5í8 26-12 S 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona d J primera otase de la Facultad de París, 
sa ofrece al público en general, calle da Neptuno n. 2. 
Prícios módicos. 11817 26-7S 
M m e . M a r t e P . L .a joua i i e , 
COMADSONA-FACOLTATIVA 
Ca 1«J v> sacate i>ámV 68, (Mrtr« Obliípt» y O b r | f 4 i 
G R A N D E S A L M A C E N E S B E L A AMERICA 
J O Y E R I A . MUEBLES. PIANOS. 
B E J . B O K B O L L A "2* C p . 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
S E C C I O N de F I A N O S . — A c a b a m o s de r e c i b i r t m grao, s u r t i d o d e f í a n o s , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a n e n p r i -
m e r t é r m i n o l o s de T O L E D O Y €7% de N u e v a 7 o r k , q u e c o m p i t e n c o n l o s m e j o r e s de l m u n d o p o r s u s o l i d e z 
y s o n o r i d a d ; l o s de B O I S S E L O í J F I L S Y € \ de M a r s e l l a , c u y o m é r i t o e s conoc ido e n todas p a r t e s ; l o s de C 
O T T O f de A l e m a n i a , de e x c e l e n t e s voce : todos s o n de c u e r d a s c r u s a d a s , g r a n modelo. T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o 
l o s de J P L E Y E L W O L F F Y Cm de P a r í s ; e l m u n d o entero h a c e de e l l o s e l m e r e c i d o elogio. L o s p r e c i o s s o n t a n 
b a r a t o s q u e s e a d a p t a n á todas l a s f o r t u n a s . 
C o m p r a m o s ero , p lata* b r i l l a n t e s y toda o í a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n e s . 
Se tlqnilan pianos* Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
C. 1337 A 1 8 
] ITRAOTIYO 801 PRBOBDBHTB, 
1II v m m m » u s DI n ÍILIOI 
IMJSL NACIONAL 
Desmenuzadora de caña que notlene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Loulsiana, Paerto-Blco, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en cata Isla. 
Uua N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6} á 7 piés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
£1 costo de esa desmenuzadora instalada y lista para fancionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antea so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente & 
Cn 1335 A 
José Antonio Fesant, Obrapía 51, Habana. 
l -S 
J i m ! 8i«;arfoa y Jorges, 
OJKTÍJANO DENTISTA. 
Conanltai y opsi-uoionun de 10 á 5. Obispo u? 56, 
eíiqaiaa 3, Coaipostf l i , (-ntrejuelos.) 
11028 14 31 
&uadainp8 González dfc Pastorlno 
COMA DRONA-FACULTATIVA. 
Baratillo número 4, esquina á Jastiz (altos )—Co-
rroo: Apartido námero fiOO. 
10823 28-26 ag 
D O C T O R L . O F E Z 
OÜÜLISTA 
Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10557 18 á 2, Sol 74. 30-21ag 
F r a o c i s c o d e P . B a r r o s o 
ABOGADO 
De 12 á S, tferoaderea 11.—Domioilio. Cerro 602. 
10092 POlOag 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. 




Dr. Julio J . de Cisneros 
especialista en partos y citujía 
mfeilio á la calle de San Nicolís n 
11237 
5 
Ha trasladado su do-
l í . 
15-5 S 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LJ 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O NT 6 7 . 
i ' a. 1363 26-4 S 
R A F A E L H O N T O B O . 
A B O G A D O . 
Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios. 
SAN SICOLAS 38. 
Horas de consultas: de 132 á 3 . 
C—12Ó2 29-15As{ 
IGNACIO ROJAS 
DIBBOTOB DBL COLEGIO DB 
C i r u j a n o s - D e n t i s t a s . 
Extracción por la COCAINA. 
Consultas y operaciones, de 8 á 5. 
Lamparilla 74, altos. 
10*72 29-17A 
Erastus Wilson 
P R A D O 1Í5 
S o n o r a r i o a m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barata 
es lo más económico,—Horas, de las 8 á las 4. 
C n. 126» 2ft-22A 
DR. L E O P O L D O BERR1EL, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á Kgido n? 20. 
10602 29-22 ap 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultada 11 á 1, Ks~ 
pecialidid: Matriz, vías urinarias, laringe y sifllftlcas. 
Cn 1338 I S 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 
Kl Dr. Espadaba trasladado su domicilio & Kelua 3. 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-siflilticas y 
afoflciones de la piel Coasnltvi de 2 á 4. 
'839 * 8 
E , Gr. E . 
José Francisca Baeno y L&mlgaeiro 
H4. SUBIDO A L CIELO 
Y dtepuesta la cenduoolón de eu oa 
dáver al Cementorlo General para 
mañana, juév^a, á las cuatro y media 
de la tarde, desde )a casa número 70 
de la calle 9', en el Vedado, sus pa-
dres, abndoc, tíos y parientes «opilcan 
á las personas de su amistad se sirvan 
ooncarrlr á ese aoto. 
Habana 12 de septiembre de 1888. 
BP" No se reparten invitaciones. 
I m p o r t a n t e . 
Por foi centenes mensuales se dan clases particu-
Uras de tsnseñaoxa compleca por un profssor que po-
<ee tres títulos. P ira m-s iul jrmss pueden dirigirse á 
D. Andrés Peg O >rapia fronte al n. 6 
llfi20 4 13 
D. Elias V zquet, Citedrático del Wt ' t a to de 
Saotiago de Caba, se ofrece á los padres de f onil a y 
á los Directores de Colegio para clases de 1? r 2? Eu-
señanza. En la caizida de Je ir i ) del Mor te 45^ recibe 
ordenes. C U l « 6 13 
C O L E G I O D E I a Y 2* KNSEÑANZA 
DB PBIMBBA. CLASB 
L A fi H A N A N T I L L A , 
71 A G U I A R r i 
DIRECTOR PBOPIETABIO: 
LDO. ENRIQUE G I L Y MARTINEZ. 
So admiten pupilos, medio-pupilo» y ex eraos. Para 
pormenores pídase el prospecto Apartado 271. 
113.9 a26 7 d36-8 S 
M R A M O N . 
Co egio de 1* y 2a Ensmanza de 1" olaee. 
7a, 1 0 3 V E D A D O . 
DXBBCTOE: 
L d o , D . M a n u e l N ú ñ e z y N ú ñ e a s . 
Qaeda abierta 1 ^ matricula para los cinco afios de 
Segunda Enseñanza. Se admiten p a p i l o m e d i o pu-
pilos y f xtarnos. 115 0 15 12 S 
C L S L S E S D E F R A N C É S 
EL dia 1? de cada me», y arreglado á las bajas del 
mes anterior, a vitaré por turno á las personas inserí 
ta« Oaliano 130 para lecciones de francés.—Alfred 
Baissié 11515 4 12 
8AKTA ANA. 
Coleg io de I a y 2a e n s e ñ a n z a 
PARA SEÑORITAS. 
C A M P A N A R I O 126. 
Dirigido por las Srtas. Francisca y Angela Varona. 
Sa admiten alumnas, internas, medio pupilas y ex-
ternas C—U07 8 12 
441 
ÜNA A C R E D I T A D A PROFESORA INGLESA d i clases á domicilio de inglés y f raneé*, que en-
seña á hablar en seis meses, música, solfeo, iustruc 
clón y labores. De la maínna ó por la noche de 8 á 9 
Reina ó dejar las ceñas esoiitas en el despacho de 
esta imprenta. 11481 4-11 
¡ T N A PROFESORA D B MUSICA é IDIOMAS, 
U de gramática, geografía, religión, literatura, his-
toria; astronomía, se ofreced las fimillas de la Ha-
bana y sus alrededores. Compostela 77. 
11446 4 9 
A L F R E D O C A R R I C A B X J R I T . 
INGLES Y FRANCES. 
Aritmética y Te^eduifi de lihrcs.—A domicilio 
Academia particular de señoras y de caballeio?.—Cv 
UedeAcostan F9. II110 4 9 
A l o s p a d r e s de f a m i l i a . 
Participamos que hemos trasbd&do el Colegio de 
Señoritas de la calle de Paula n. 5, á la espaciosa casa 
Habana n. 173.—La Directora. 
11429 4 » 
LECCIONES A DOMICILIO ANIÑAS 
P O R U N A S E K O R I T A C U B A N A . 
De gramática castelTana, geograiU. aritmética, his-
toria, religión y prrincipios de francés, 
n i r^i» .*- ^ Ea 1» Habana, Obispo 104. 
Dir g lW. ^ Ea e) c CalMda 498. 
m?? jo m 
I N T E R I O R . 
de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan vísi 
tarnos préviamente. 
HIERRO Y 
Lotería del Estado de Loniiiana. 
Inoornorad» en 1808, poi U Legislatura par» lo« 
objetos do Educación y Ctaldad. 
Por un inmenso Toto popular, n fianqtlclt fomi 
parte do la presente ConumuoKfo 4al MsUdo, adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordluarloi 
se celebran semi-annalmente, (Junio T Diciembre)« 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los dios meses restantes del año, y llenen lu-
gar en público, en la Academia do MMoa, «n Huev» 
Orleane. 
Oertiñeamos los abajo firmantes, que ba/omteilnt 
supervisión y dirección, se hacen iodos los prepara-» 
Hvospara los Sorteos mensuales y stmi-anuales de la 
Lotería del Estada de Louitíana: que en persones 
presenciamos la celebración de dichos sorteo* y qu* 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena / « 
y autorizamos á la Empresa que haga uto de esta 
urtifleado con nuestras firmas tn facsímiH, «n ta* 
dos sus anuncios. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orltan» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia* 
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
eean presentados. 
R. M . W A L M S L B T , P B B S . LOUIBIASTA 
N A T I O N A L B A N K . 
PIERRB L A N A U X , P R S B . S T A T B JXAVi 
BANK, 
A. B A L D W I N , PBBB. N B W O B L B A N S JS&H 
B A N K . 
CARL K O H N , PBBS. ÜNION K A T h B A N K J 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nuera Orleana, 
el martes 9 de octubre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 biUetofi A $20 eada nno.—Medies 
$10.—€aa? to8 95.—Décimos $2«-~ 
vigésimos 91. 
MOTA DB LOS PREMIOS. 
, t 800.000.. . . . . . $ 800.005 
100.000 „ 100.000 
5 0 . 0 0 0 . „ . . « , 60.000 
25.000., . . ,M 25.000 
10.000 „ 20.000 
5.000. . . . . . . 25.000 
1.000.. . . . . . 26.000 
600 80.000 
8 0 0 . . . . . . . 60.000 
2 0 0 . . . . . . . 100.000 
1 PREMIO D E . . 
1 PREMIO D E , . „ 
1 PREMIO D B . . . » 
1 PREMIO D B . „ , 
2 PREMIOS D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 
26 PREMIOS D E . . , . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . , . . 
600 PREMIOS D E . . . , 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $500.. , . . „ „ 
100 premios de $300 „ , , . , . , . . , 
100 premios de $200 , . , 
TEUMIHAIiKS. 
999 premios de $100, son... 
999 premios de $100, son... 






C P . 
Cn 1382 OBISPO ESQ. A AGUACATE. nlt 30 8 S 
H E L A D O S D E P A R I S 
PRADO N . 116, F R E N T E A L P A R Q U E C E N T M L . 
R E B A J A D E P R E C I O S . 
Los dueños de ente acreditadísimo estableolmiento obsequian & sus favorecedores y 
al público en general con la sigaiente rebaja qae regirá desde esta misma fecha. 
Los cartuchos de helados que vallan á $3 00 hoy valen & $2-00 
2 00 1 50 
] 00 0 75 
0-50 0-35 
C O P A S A $ 0 . 3 e . ~ T O R T O N I S A $0.650. 
Se sirve además exquisito chocolate, leche pura, dulces muy delicados y vinos y li-
cores de las mejores marcas conocidas. 
Los pedidos para convites se servirán á precios convencionales. 
Servicio esmerado. Precios baratísimos. 
Cnl387 l -8a 14-9d 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a ¡ sana , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados d e l mundo. 
VENTA ANUAL, DOCE MILLONES DE BOTELLAS, 
Se vende e n c a s a de s u i m p o r t a d o r 
O a b a 53, A p a r t a d o 68 , T e l e f o n o 122 . 
(Jn «IR 20-,Iii 
UCOHOl ISPUOl 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS 
Es el alcohol mejor que se conoce y suporior á los mejores alcoholes que m reoibeo 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de loa desoubrlmleatos mo 
demos. 
Sa graduación es do 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y oareoe en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable siu excepción á todas 
las iudustrlaa. So vende eu pipotes de 173 galones y eu garrafooea do \ \ galones. 
Unico agente on la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A.. M u n i á t o g u i . B a r a t i l l o n 6. 
HR5> OnW) 
COLEGIO ARCAS. 
SAN IGNACIO 98. 
P B I M E B A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A Y 
E S T U D I O S de A P L Í C I C I O N 
AL COMERCIO 
con va l idez a c a d é m i c a 
D e s d e 1? d e S e p t i e m b r e e s t á 
a b i e r t a l a M a t r í c u l a p a r a e l c a r -
so d e 1 8 8 8 a 8 9 . 
B e a d m i t e n p u p i l o s , m e d i o -
p u p i l o s y e x t e r n o s . 
l ú a ? * « 
L E E R MUCHO 
gaitando tua y poco SmoHpslto d loitnra k domioi-
lio >e p tu (to< pwoi al mea 7 cuatro en fondo qne 
ae devno.von a( borrarar; h ir inda de 4( 00 obraa ame-
nai é luatruotlvaa donde wleig'r, tamb^óa a* udmlln la 
aiaorp IIÓÜ popular 4 10 uta, tomo: librería La Uol-
v jrsldd'l R.lllv 61 eutre Aguacate y Vll l tgia . 
11573 4-12 
SAN ELIAS. 
Colegio do l * y 9? EnseBama y ComercUl, para pu-
pilos y ex'ernoa. 8>»n Nicolás 5'2. -Jo é FM« Torrea 
n2fl8 2tí 7St 
SAN JUAN BEROHMANS. 
COLEGIO DB 8KÑOKITAB. 
Dirigido p"r la asfitirlta Marta Híquet. Acosta 26 
entre ll-imas y Onba. 11 n « 26 2.^,. 
USA SEÑORITA PROFESORA DK PI'VNO se ofrecí á dar cUs^s la mi ma eu-eña á pialar 
en tt rolopelo, raso y pafio, euaifiiudi-lo en doce leo-
oionos; también se cu üliaes d<t bordados al pasado á 
domicilio ó en sn caaa: de todo se hacen trabajas pa-
ra la calle: prooloa m5 lieos: V Vega» 87; entrada por 
Amargura piso principal. 11160 27 2S 
REAL 
Colegio de Belén. 
Comenzarán las c^a.°es en este eatableoimlento el 10 
de aetlembre, debiendo pernoctar en é! loa Interno» 
el » 10K31 IR 2»A 
m FRANCISCO DE PAULA. 
Coleg io de I a c l a s e . 
CONCORDIA N. 18, 
E N T R E 
AGUILA T 6ALIAN0. 
Primera y segunda enseñanza y estudios de aplioa-
cióu al comercio con validez aciflé nioa. 
Desde 1? de Beptlembre queda abierta la Matiicula 
para el curso de 1888-89 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para mía normen ores pídase el Reglamento. 
0—1356 12 2S 
T a . CHHZ8TI£SV 
PROFESOR D B INGLES. 
S« ofrece al públiúo y direotoren dd colegios para U 
ansefíauza de esta idioma. Habana número 136. 
VStfi R» 2K.T1 
REVISTA D E CÜBA—SE V E N D E ÜNA CO lección completa, encuadernada y nueva, en mo-
nos déla mitad de su valor. Colección póstama de J 
A. Saco, 1 tomo $2, Salud n 23, llbreiía. 
11626 4 13 
D E K E O H O Ü I V I L . , 
por la Sema, 3 ta $B Idem por Vico y Sanoho; Mem 
por AmHndl, 4ta. Hn z y Rodrf^u / , Ctonpi ación y 
procedlmirnto caminal, ft ts Cóiigo penal Ley de 
Knjulclamler to Civil, Cóiigoa fnndaniantalea, por 
Gutiérrez, 7 t<. Ley hipo enuria y otros; todo barato. 
Librería La Universidad, O'Rei'lyei, cercado Agua-
cate. 11413 4 9 
MESAROS! 
loa nuevos Caf-derno» de Modas de 1888 89 
y se vendan coun) siempre en Oblflpo 128. 
Máqiiuan de Singtr. 
Cu I t lO 4 13 
AVffMOIOa {)« LOS ISTAPOjl tflTTPOI 
W . A . S . 
S ü i f S l 
MUIO, pnnurnc, murarKmt i 
Xnvigorating CfanUal, 
« n a HKOICIMAI. uraaLicw 
«tan* KBk tknl» SHUBAI», 1 
O Ai ta^ K BnAv «Mkv It lauo o tana 
le nrvppta, «Mar Anu ar Onalil Ja •cani l ! 
XAHtflIIanWk OmMlm IT SM.lM*r< 
Jira tÁmAlf* Ua wWI. V^SuJ tmtC.f, f*Á »> I 
I V t V i a > * M * ixiMiot roAaaa bAufcJ I 
<• Oa tffnm a l *U¡*m tt tu TnyMT, m Oh 
Irt u Ca I A rf (HUradad Ortlil n t a n * 
•rm- airaoV 
Nono genulne wlthont the fac slmile dgnatnr* t>t 
UDOLPHO WOLI-B on Red Labol aucl of Jool B. Wolfa 
su the Blue Blde IiabeU 
»a-l'lease read the OATmoH Labal i alao tb* 
t« ¿(etUaiUttllM smú Urocers. on Un bottlc. 
UNIOOS AQHMTBS PABA UL I S L i . DB UVBA 
del s circo partes del mundo. Mipaa de Cv>ItoQ y I ANDRr P O H I i M A N N & CO. 
otros uut re.•, saveu l tn muy baragos en la UbretíÁ 1 
oaU<HH ObUpo n, 86, J.16W H | I 
8134 Promios, Moandantes ft . * . < . - . . * ( * « . . . $1.054.800 
NOTA.—LOB billetes agraciados coa loa premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes p 
mes, deben pedirse al que suscribe 
ara sociedades 6 clubs y otros infor-
•80 . Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sefios debor&u enviaras 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
1 otras de cambio se enriarán en sobres orolnarios. E i 
dinero contante por ol Expreso, tiendo lo» gastos poi 
cuenta do la Empresa. Dirigirse 6 
M. A. DAÜPHIN. 
STew OrleanS) La.t 
blea i U . A. D A UPHIN. 
Washington, J ) . C . 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e ' d i r i g i r á n 
A L N E W O B L B A N S N A T I O N A L BANK, 
New Orleans, La.t 
RÜTTTlí'línii'flí?'í*16 á presencia de los «re». 
tlfiiUUJyilftoSHí Generales Boauregard y Ear~ 
Ir se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fe; que las probabilidades de ganar son todsa 
iguales, y nadie puede saber qaó números van & salí-
premiados. 
RECUÉRDESE K . l f f i í : 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y qne los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, ouyos derechos son reconoci-
dos por los Jusgados Supremos do Justicia, por oom-
slgulento, onldado con las imltaolonu y amvrésas itntf-
E L A C E I T E P U R O 
—DE— 
HÍGADO DE BACALAO 
—DE— 
L A M A N & E E M P 
produco efootos a n á l o g o s 6. loa do 
la Emulsión con Hipoíosfitos 
proparada por dichos s o ñ o r o s , 
cuando so prollora ol tratamiento 
on osta forma para toda afooción 
del pocho, l a garganta ó loa pul -
monos. 
D E 
S C Q T T 
de Acol lo P u r o dte 
HIGADO m 
JEt tan a*fru<Uú)ir<ii* ¡mimuiT ,;,;> j , - ; ^¿vst 
l l ene oombiuudas m. mí man compítate 
forma las nrtndofi de ¡wtt» Ú<M «&uoao« 
medicamentos digiere j asimila eom mus 
facilidad que et «oelto orado 
mente do gnm voló? paraloa udfkM 
onf ormizüs ; porsonas ddest&mag( 
Ourtt l a i 
C u r a i a Anemit tn 
C u r a ^ O o b m i i j i a ^ «^tn^lit i . ' f í f \ 
C u r a ea E a c r o t u l A 
C u r s « l IReurnatPbkitiio. 
C u r a \H t o * y Restrfia'ft « 
C u r S ei D ú q u I t l t t r K i v «in l o » l i U n ^ 
f en efecto, para fcocüffi Hau m í ennedade# 
que hay Inílainaoloiw de la Oargacte » las 
Pulmones, Decaimiento Gorpom? y OeMMad 
NervxoHâ  nada eu ©3 m ondo írmeos dOttlUMV 
«.reo con osta aabrosa BmnlBton* 
Véanse ^ oontinuaciom lo« ©oailMN* é% 
nnos pocos, de entre líos machos promiaottoj 
facultativos que ireoomxeadan y )iM«»orib«D. 
constaniemoute esta prepamoion,, 
Ba< n». D< AMIUIOBÍO OATIÍLO, Saottaoo Ht. üwltH. 
SK. Oa D. MANTTXI/ 8 Ci>H'rEiúi.ANO- lliibiuiit 
BE, Da DON KamtHTo HicuawiHun. Diicotor Atf, Ko» 
Wltal Civil. "Han Bobastlon," Vora Crua. MM:1OO< 
Ra DB. 1)»N Dionuuo COMTIUUU^ Tlaootalpam. Ut-
itco. 
B». DO. D. Vaonrao NtiSK.*, León Ni«)í.r»go»t. . ¡ 
áw DH D. VKIKNT» IViiKit l'.n i, i A 
BH. 1>» 1), SVKH H. uoNiM ,'itrU-, i¡ , 
BB. D a D, .hcHi'B OANUAOI , Mauílalona. 
Sa. DB. D. S. OoiiOM, Vatanoltu, v«r»(j<niell̂ , 
i » . Da D, PRANOIHOO OR A VIICJ.U, ÍM. Qualnt 
PSiWít» m\ iM pTfjtlCrtV*11'* rtir'^IMTljMi f hoÜIM*. 
J A B O N D E A Z U F R l 
ksXn df Uisrlo BUVQI* 4» U^t." 
D B 
G L E N N . 
V u r a r a d i c a l m e n t e l a n a feee iones d e l k 
p i e l , h e r m o n e a ei enfi-i, i m p i d e %. 
r e m e d i a e l r e u m a t i s h n , y l a fjota, 
c i c a t r i z a l a s f/*njan y r v i t r ' -ros de. la, 
e j y i d e r m i ^ <lis«celve. lo tUAfni y "H u t í 
p r e v e n t i v o e o n t r a el. c o n t a g i ó * . 
Este remedio externo '.su «tlcav, pitrt Uu 
erupciones, llagas y oualei de la piel, mo t&y 
solo baco deHaparecer 
L A S ' M A N C J L A . H D E t i O t T i ^ 
originadas por las impnrexHo Vjcalea ét> Ir. sr.íigtc 
y la obstrucción de loa poros t ino .»i>ti i ,*.tbleE 
Olauquea la pie! y quita las pocas. 
Le da á la piel T l l A N S P A E K N O U "V BTJ A V 
DAD ASOMBROSA, y como quiera, qu« w>. 
hermoseador saludable^ ^ventaju » cuhlqal»} 
cosmético. 
L o s m é d i c o s )o p o m í c r j u v n u u í J j f K 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la U i h k m 
Almacén de Música, 
P i a n o s é I n s t r u m e n t o s 
ANTIGUA DB BDBLMiSN Y COMP. 
O B R A . P 1 A. 8 3 . 
Novedadea racibidaa y publicada» por e»t» cas». 
Barcaro la—Romanza—Val í lisnto—Improntn— 
Mazutka—Soherzo por la Srta. C. Ariati—Sárenata 
Cabana por I . Cervantes—Stolia a'amore por L 
Faentea—Bell Angelo pieta A . Pairollade-DoloreB 
vals á cnatro manos porC. Gaerr».—Darz'>t>«» Brtens 
da Caba—Usted la tiene, por F . Crez—E Etico—El 
Wüiro—La Travlata, lios Almendaristas—ND puedo 
comer sin aguáos le—Palabra ain compromiso y E l 
í acógn i to por R. Valenzaela. 
fe 11812 
Cuadro general de Banderas 
«la todas las nacionas del globo & un peao billetes. 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
13551 10-12 
X i b r o s d e t e x t o s 
pa*& la Univerüidad, Instituto» y Colegios do 1* y 2? 
«iHeñanza. Se renden, compran y cambian en Salud 
23. librería. 11274 l l -6Sb 
O B I S P O 1 3 5 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 
M A P A S . 
11105 3K-.I.S 
L O S C A T A L A N E S , Sanfci C l a r a 39. 
Dan cantinas á domicilio. Precios baratos. L a t a casa 
da muy buena comida & la catalana, criolla y espa-
ñola. 11488 5-10a l i d 
MO D I S T A D E SOMBKEJiOS SE COMPONEN y tifien y reforma toda clase de sombvrcos de ce-
ñoras y niños: dejándolos como nuevos. También se 
cambian loa usado»; dande otros de última moda á pre 
cios conv«ncionaleí: Acosta 47, altos. 
11682 4-13 
CASA D B HUESPEDES-—V1KTUDE8 N . Sedeapaoban cantinas á domicilio. Buena oomi 
da: aseo y precios módicó». Horas ds f̂ juŝ e do 8 de 
la mañana á G do la tarde. Preguntar por el cocinero 
en la portería Ea la m'ema se alquilan habitaciones 
smutbladas. 11510 10-11 S 
t m s a . 
Por el procedimiento más i ticaz extingo estos da 
ñiños iniieotoB, destructorea 'Ae techos, muebles, em-
barcaciones y demás objetos de madera. S»ntiago A -
lemafiy.—Trocadero 81. (Me» encargo de trabajos de 
alhaHilería y todo lo concerniente á la íabricaolón) 
11447 *-9 
O. GK C h a m p a g n e . 
Afinador da pianos —O ReUly 68, antigua casa 
Luis Petit y Habana 24: tambióa B« venda un piano 
humio. 11820 8-7 
Nuevo braguero Galvez y Funes. 
E l único que recomiendan loa principales médicos 
de f sta ciodad. Se construyen axcalentes FAJAS 
A B D O M I N A L E S para umbos sexo» y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
nnmano.—Suspensorio Aíry, 
Los trabajos son dirigidos por médicos especialista» 
de la casa. Precios muy médicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mañana á 8 d« la 
noche y lo» día» festiros hasta la» 12 del dio. 
U;-.i,¡a»ta ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
La mitad del precio adelantado, 
12228 10-5 
A L 8 P O R C I E N T O 
$200,000 con hipoteca de casas en todos puntos hasta 
en partidas de á$500: »a trata con el dueño del dinero; 
no ae cobra corretaga. Dragones entre Q allano y Ra~ 
yo, abaniquería, Concordia 87 y Manrique 16. 
11561 4-12 
S E S O L I C I T A 
une criada de mano para el manejo de un niño de un 
año de edad y que tenga buenas referencias; informa-
rán Consulado 7. 115Í8 4-12 
$1^00. 
Se paga el uno y medio mensual y se toma con h i -
poteca ó venta en pacto de una casa da alto, de mam-
postería; no se quieren corredores: pueden dejar aviso 
Sol 77, tintorería. 111560 4-12 
S E S O L I C I T A 
un pardo 6 un moreno buen criado de mano, que ten-
ga referencias, San Lázaro 171 informarán. 
11570 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color de mediana edad, para 
loa quehaceres de un matrimonio y cuidar de dos n i -
ños; Estrella 31, café. 11549 4-12 
D e s e a c o l o c a r s e 
una persona de color en casa particular, de costurera 
ó criada do mano; Aguacate 68 informarán. 
11564 4-12 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 A S O 3 D E edad desea acomodarse para criandera á leche en-
tera, teniendo personas que garanticen su conducta; 
informarán á todas horas Vive» n, 163. 
11567 4-12 
8 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E l i A 14 A 
ños para el eervicio de una casa, se le e n s e ñ a : 
leer, escribir y coser, y so le dará un pequeño sueldo; 
eele lavará su ropa; Neptuno 140 impondráe. 
11568 4-12 
s B E postero, que sopa bien su oblieación, sea muy asea-
do y tenga personas que lo garanticen: tamb'én ae 
desea una cocinera délas mismas condiciones. Haba-
na n . 108, altos. 11563 4-12 
DESECA COLOCARSE UN C R I A D O D E M A -no muy bueno y muy honrado: ha servido en muy 
buenas casas: tiene recomendaciones: entiende de re 
postería: impondrán Pasaje 93, el cantinero. 
11558 4-12 
<tt£Q O f f e f t 0 K 0 PERTENECIENTES 
Vjt ^ & " " F á varios menores da edad, se 
dan con primera hipoteca de una ó más caías en esta 
ciudad, libres da todo género de gravamen y asegura-
das de incendio: informarán Peí sareranoia n. 27; San 
Ignacio 114 de7 á 11 de la mañana, y San Ignacio 21 
de 12 á 5 de la tarde. 11536 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C f i l A D A D E M A N O , bien oa, de mediana edad, que sea entendida en el ser 
vicio y entienda alg) de peinar y costura: ha de ser 
peninsular y traer buenas recomendaciones. En la 
mlama solicitan una manejadora blanca 6 de color pa-
ra Marlanao. Paseo de Tacón n. 2, esquena á Belas-
ooaín. 11563 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E entera, que esté sana, que tenga cantidad y buena 
calidad de leche y que tenga de 4 á 10 meaes de pari-
da: si no es capaz que no se presente. Gemuio 170 
tratarán. 11585 4-12 
CA L L E D B GERVASIO N . 108: SE COLOCAN dos morenitas, una da costurera y la otra de cria-
da de mano 6 manejadora; menoa de $20 6 25 que no 
se presenten: tienen personas que las recomienden. 
11555 4 12 
N o d r i z a . 
Una señora isleña de 20 años de edad y 3 meses da 
tárida, con buena y abundante leche, desea colocarse leche entera; impondrán Villegas 78 entre Muralla y 
Teniente Rey. 11473 4-11 
D e s e a c o l o c a r s e 
un licenoiado del ejército en un ingenio ó ñeca, de 
serene 6 sea de guardia de campo, entiende de criado 
de mano, tiene personas que respondan de su conduc-
ta; informarán Cuba32. 11461 4-11 
ÜN M A T R I M O N I O S I N HIJOS DESEA H A -oerse cargo de una niña de 9 á 14 años de edad, 
prefiriendo sea huérfana, aea blanca 6 de color, con la 
condición de vestirla, calzarla y enseñarle los que-
haceres de una casa; darán razón Sin Nicolás 175. 
11460 4-11 
ÜN J A R D I N E R O DESEA COLOCARSE E N casa de personas respetable», sabe BU obligación 
en su arte de cuchilla, 'aclimatación, etc; Jard ín de 
Aclimatación de D , Jules Lachaume, al lado del pa-
radero de Concha en Carlos I I I , informarán de su 
moralidad y buena conducta, 11472 4-11 
S: que residía en Jesús del Monte y cuyo paradero se 
ignora, para enterarla de un asunto de fimilia; puede 
dirigirse á L a Legitimidad, fábrica de cigarrillos, 
Carlos I I I mimero m 11468 4-11 
AVISO 
Se solicita una criada de mano, blanca ó da color, 
siendo fornal y que tenga buena recomendación. 
Salud 14 1U96 4-11 
S E S O L I C I T A 
un baen criado blanco, que aea limpio, de respeto y 
traiga referencias. Agolar 45. 
11587 4 12 
->t>i y? 
PA R A U N M A T R I M O N I O S IN HIJOS SE So-licita un oriadito de mano, pardito, de 14 á 15 
años, que sepa BU obligación y tenga buenas referen-
cias; de no ser así que no se presente: sueldo $12 B iB . 
Habana 52. 11550 4-12 
PROFESORA —SE S O L I C I T A U N A QUE te-siendo buenas referencias, desee hacerse cargo de 
la educación ó ñutrucoión de unas nlñaa reeidentea 
en el campo. Impondrán San Miguel 152. 
11554 4-12 
BSBA COLOCARSE ÜNA J O V E N P K N I N -
V l a r de 17 años de edad de criada de mano para 
una corta familia ó acompañar á una señora sola. Es 
muy formal: informarán Z«n}a 87. 
11535 4-12 
CON H E A I i P R I V I L E G I O . 
& IIEUIDA.. Desde un oenl én en adelante. 
OBISPO 113, altos. Se tomarán medidas & 
«omidllo. Ct> 1130 12-a0Jl 
afinador de pianos.—Loa aftua á precios módicos. Re-
dí>e a '̂aos en Bernaz* 20. 
U m 26-18 
LA NÜETA UNION. 
G^an traü do letrinas, pozos y sumideros, aituado 
oa gfcnla númtTff 127 
B ^ t i tren, con iTPS nuevoo aparatos desinfectante» 
«rratia, hace loa trabaos por la mitad do cu valor, re-
cibe órdenes en los puntos siguientes: O-Reilly y San 
Ignacio, cafó E l Pasaje; Cuba y Amargura, bodega; 
O'Reilly y Monserrate, ferretería; Bemaza y Muralla, 
bodega; Agoila y Reina, café La Diana; Reina y Ra-
yo, café E l Reoreo; Ruyo á Indio, bodega; Manrique 
y Zanja, bodega; Carlos I I I , café Bilbao; y eos due-
ños á todaa horas en la calle do 1» Zanja n. 127, an-
tiguo local do " E l Montañés ." 
11578 5 12 
1 E 8 E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A 
f media leche, con un mea y diaa de parida. Corra-
les 44 11F39 4-12 
U n a c o c i n e r a 
para una corta familia v que dueimi en el acomodo 
ae solicita en la calle de Troosdero n. 61. 
115 O 5-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A IIsGLESA O francesa, aunque no hable el español, para limpiar 
las habitaciones y cuidar dos niñas que ya caminan 
Ha de saber coser algo y, sobre todo, presentar bue-
nas referencias. Llenando estas condiciones ee le dará 
buen sneliio. Habana n. 94, entre Obispo y Obrapía 
D579 4-12 
ÜN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , MODISTA y con muy buenas reoomendaciones, desea en 
contrar en la Habana ó sus cercanías una familia par 
tionlar que necesite de BUS cerviclof; entiende toda 
clase de costuras: Obispo 89 entre Aguacate y Com 
postela informarán. 11139 4-12 
LA P A R D A J Ü A N A PRADO DESEA SABER el paradero de i u n- adre Florencia Duany que ha-
ca 20 años fué vendida en la Habana, es natural de 
Santiago de Cuba; pueden dirigiré8 á la Maestranza 
de Aitiileiía, pabellón n. 11, callo de Cuba; aeiup^ica 
la reproducción á los demás periódicos. 
11538 4-11 
A V I S O . 
Se desea saber d domicilio de D. Maximino Ro-
dríguez, en la calle da Rióla ns. P5 y 57, frotexía. 
11521 4-11 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E p a r a que satea con las bnrraa á la calle 
e n Amargura 86, 
H619 4-13 
Q É Wi iCESITA DN C R I A D O D E M A N O Q U E 
lOsppa sn obligación y tenga brunas referencias: cal-
¿ d i <3 el Monta 1S0. 11595 4-13 
Oí )adinero francés desea colocarse t>n trl campo 
oomo jardinero ó para dirigir ui iaptantaclónderam:é: 
Informarán Barnaza 39, i l;os. 
m o 4 8-13 
F [ N A COCINERA D t í M O R A L I D A D Y ASEO 
\ J desea colocarse: tiene quien responda do su con-
ducía calle del Sel n. 92. 
1!627 4 13 
S e » o . l i e l t a 
una eociuera para dos eePoras: informarán (n Con-
oordía 16. 11628 4 13 
ITíN L A C A L L E D E M A N R I Q E B N . 9 i « B SO l¿\iüíti un niño para criar á pecho; advirtiendo que 
será esmeradamente tratado: la persoga que lo solici-
ta tiene personas de responsabilidad que la recomiende 
11597 8-13 
DESEA COLOCARSE ÜN B L A N C O D E M E -dlana edad para la limpieza ó portero acreditan-
do su conducta: Infanta n. 47. 
11593 4-13 
SE S O L I C I T A U N S I R V I E N T E , VARON O hembra para el ser violo da cocina y mano, ea casa 
de muy corta familia, teniendo que dar r^fereociss: 
sueldo puntual y seguro: en Obrapí* 97 ó BuatUIo 2 
dan infia pormenores. 11611 4-13 
E S O L I C I T A E N N E G R I T O D E 12 A 14años, 
que sepa do cr ió lo do muño y tenga quien lo ga-
sramloe: aneldo |15 13 ,es. O'Rsilly n. 64, camiaeiU. 
11607 4-14 
SI que quiera i r al c»mpo fcempi raímente y un negri-
to ae 10 á 12 años: M.mte 3, entresuelos. 
116'5 4-13 
EM E L C A R M E L O C A L L K N U E V E N . 89 E N -tr« las callea 4 y 6, sa solicita un ori&do de maco 
qua terga personas que garanticen sa conducta: se lo 
pagan $30 billetes de rueldu memual. 
11*12 4-13 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O QOE entienda de cochero: ai no trae buenas referencias 
«iue no ae presente: Consulado 132 de 1 á 6 oe la tarde. 
11615 4 13 
D e p e n d i e n t e . 
Se necesita uno Habana 138, mueblería: DO se ne-
oeaita entienda el giro pero sí referencias. 
l l f i l ? 4 J 3 
SE S O L I C I T A N l>OS M O t í E N A S D E M í í D I A -na edad' una cocinera y otra criada de mano Sua-
rez 17. 11621 4-13 
C H I A D A . 
Se solicita una que tenga recomendacioaes. Lam-
parilla número 17, entre Cuba y Aguiar. 
11602 4-13 
E S E A N COLOCARSE DOS C R I A N D E A A S 
de color, sanas, robustas y con buena y abundan-
te leche, para criar á leche entera: tienen personas 
que las caranticen. Curazao n. 43 darán razón. 
11«04 4-13 
S o s o l i c i t a 
en Amargara n. 21 al criada peninsular llamado Polo 
que sirvió en el hotel Uoióa do CiiEfuegos y después 
en el ingenio "Cienegulta" del Sf. do Sola. 
11503 4-11 
DESEA COLOCaRSE E N CASA D E MORA-ildad una señora del ompo, de mediana edad, 
para manejar un niño cuidar niños acompañar una 
señora y ayudar á la limpieza de alguna habitación: 
tiene buenas referencias: calle de la Cárcel esquina á 
Morro, en la bodega dan razón. 
m « 9 i ~ u 
AVISO-
Se desea sabev el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, ratural de Santa Ma iU de Gonzar, 
provincia de la Corufr; para enterarlo da asuntos que 
le conviene por mandnao de su hermano Manuel Ro-
diígaez, residente en Panamá, »e le agradecerá á la 
pereona que dé razón de su paradero y se pusde d i r i -
gir á Joaé Martínez y Rodiíguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410 
NOTA.—Se snplica la rEproducclón en loa demás 
periódicos de la Isla 11477 1 mes—S 11 
7 p o r 1 0 0 : 
A l 7 por 100 al año se faoi'ita dinero con hipoteca 
de casac; y se compran catas en buenos puntos, no se 
qaiereu corredores y se trata con el interesado; V i -
llegas 8S, mueblería dejar avleo. 114^9 4-11 
Hipoteca, alquileres y muebles 
Se da diaero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipotecas, alquiler oí y muebles. Dragónos B8 y Stn 
Miguel 139, pregunten por Lima. 
Il4ñ6 4-11 
ÜNA COCINERA 
que aea blanca, se soliniU para el campo: no ae exige 
mucho para oocin», y al mismo tiempo para areo de la 
misma casa. Obispo 30, Centro de Negocios, 
11526 4-11 
m S O L I C I T A 
una buena cocinera, sea blanca ó de color, que topa su 
obligaoiói Consulado 24. 
11501 4-11 
SE NECESITA UNA L A V A N D E R A , ÜNA cria-da cié mauo y otra que entienda da modiatura: ade-
más un cocinero ó cocinera; todos con buen&s reco-
mendaciones. Prado n. 1( 0, altos. 
11501 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color de l i á 16 años, que sepa 
servir. Industria 48 iafomarán, de ocho de la maña-
na en adelanta. 11516 4-11 
8 E S O L I C I T A 
una mixcejadora blanca é ínteb'gmte en el oficio. O-
brapía 3¿ . altos. 11157 4-11 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano de meliana edad, qua tenga bse-
nat referencias. San Lí^.iro 265, bntic». 
11156 4 - l | . 
DE S E A C O L O L A R S S ÜNA S B S O R A D E Í0 años de edad, en casa decente, para el servicio de 
otra señora sola ó matrimonio sin niños, ó para el ma-
nejo de niños ó hacerle cargj de niños haétfanos, ó 
oara ama de llaves; es fina y cariñosa, de moralidad y 
buena conducta. Neptuno 82 informarán, barbaría. 
11283 4-11 
un portero que tenga buenas referencias si no que no 
se presente. Cárdenas 2, esquina á Monte. 
11522 4-11 
U N A M U C H A C H A 
de color de doce á quince añoa se solicita para algún 
jaerrioio de mano, dándole un pequeño sueldo ó bien 
vistiéndola y calzándola. Cómpcstela n 8 ). 
11«R6 4 13 
SE D E S E A COLUC i R U N A M O R E N A crian-dera con bastante leche y muy sana, teniendo quien 
responda de ella: informarán Neptuno número 195. 
Ilfi33 4-18 
D E S E A O O L O C A H S E 
una pardita para orlada de mano 6 manejar un nrño 
vn oaaa decente. Impondrán Neptuao esquina á Hos-
pital , almacén de víveres. Loa ajastea ae hacen en «u 
morada. 11589 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera; ai no sabe su obligación que no 
ae pretexta. Impondrán Obrapía número 15, oltoa. 
11P25 * 4_13 
S E N E C E S I T A 
un partidario inteligente para la siembra de tabico: te 
prefiere que no tenga familia y que traiga roferenclaa. 
Neptuno 117. 11601 4 12 
DESEA COLOCARSE Ü N A l i U E N A lavandera, pUnchadora y rizadora, en una casa particular; 
xisne quien responda por su conducta. Bodf g >, Con-
oordia esqnina á Luosna, l i 9 . 11632 4-13 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R POR M E -«ea ó por año una casa en el Vedado. Dirigirse á 
Acosta 74. 1!592 í -12a 3 ISd 
T T N A PROFESORA I N G L E S A Q U E B N S E -
%J ña idiomas, música, solfeo, dibujo, la pintura, 
bordados é tn i t rnodón con un método de que adt lsn-
t á n ana dlscípolas en poco tiempo, desea oolocám» ó 
darla algunas leocionea en cambio de c^sa y comida: 
dejar las señas en el despacho del "Diar io de la M a -
rina^ 1IB76 _ ^ 4-12 
C r i a d a s b l a n c a s . 
se EolfeUan doa que vayan á mandados, bueaos suel-
dos: M Talla 11, altos. 11580 4 2 
S E S O L I C I T A 
•ana, criada blanca para servir t n ana finca de campo, 
inmediata á esta capital: informarán Hotel Cabrera 
calzad» del Monte n . 10. 11583 4-12 
ÜN A PROFESORA DESEA ENCONTRAR oolooaclón como institutriz con una familia, ó cla-
ses á domlcilo: posee el ingié^, francói y español con 
perfección. Informes Inmejorables. Zu'u6ta 36. 
11498 8-11 
cnCOMPOSTELA 67.—Antonio Lluveres, hijo.— 
" • Tsngo dos orisnderas pardas de eeia meses, de 
buena y abundante leche. Facilita toda clase de cria-
dos, tanto blancos como de color. Toda persona que 
cuente con buenaa reoomendaoinnea será colosada. 
Compostola 57, entre ObrapU y Obispo. 11494 4-11 
NA VIZCAÍNA G E N E R A L C O C I N E R A 
desea colocarse en una casa decente solo para la 
cocina, cueldo $30 en adelante, no duerme en el acó-
med:: darán rfz'in Empedrado número 12. 
11533 4 - U 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa coser y tenga quien reapondapor ella; también 
an mignffioo cocinero y un excelente repostero 
los I i r 2 2 ; í . 11490 4-11 
Car-
8 e s o l i c i t a 
un criado de mano que teaga buenas referencias de las 
casas donde haya snivido: Lealtad 145. 
11495 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E cocinera de mediana edad, aseada y de moralidad 
¿n una casa particular; tiene personas que abonen 
por su buena oondaote: calle de Luz n. 31, bodega 
entre Habana y Compostela dsn r a z ó i . 
11491 4 11 
S e s o l i c i t a 
una criada da maco, blanca ó de color, para todo el 
servicio de la casa; .Griliano 69 eatre Neptuno y San 
Miguel. Ü f S l 4-11 
S E S O L I C I T A 
f N A J O V E N P E N I N S U L A R DjSáBA C O L O -
\ J carse de manejadora da niñas ó bien de criada de 
mano, titne quien responda de su baeoa conducta; 
informarán Aguiar 73, 11529 4 11 _ 
ESl tA COLOCARSE U N A J O V E N D E M o -
ralidad para manejar á un niño de meses ó para 
criada de mano: S JI esquina á Oficios, café Correo i n -
formarán. ^IñSO 4-11 
C«K N E C E s l T A ÜÍÜT 1ÍJST1TDTR1Z QUE D E 
KJtemb.:éa leocionos de fesncés y'piano. po?á i r á una 
importante población del interior; sé paga baen sueldo 
y desdan buenas r f ferencist; Teniente Rey 30, de 8 
á lOde !ft ra ñ m a . 1'5 !7 4-11 
ÜN H O M B R E COMO D S C U A R E N T A AÑOS de edid desea oncoutrar COIOOÍCÍÓII de portero, 
enrierido blgo da criado de mnno, y puede dar buenos 
informee; no t iete inconvenieLtj pií ir í.' campo; in 
formarán Salud 96, casa de posada. 
l ' 4 6 l 4 - U 
S e n e c e s i t a 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y para el aseo de la casa ó un muchacho 
que presente buenos informo?. Lagunas G2. 
11485 4 11 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION D N buen cocinero blanco, bien sea para casa patti 
cuUr ó establecimiento: tiene personas que lt> garan-
ticen. Informarán Reina 32, bodega. 
11478 4 11 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Y P R I M E R C R I A -do de mano, drsea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; sabe muy bien su obligación por de-
sempeñarla en las priacipales casas de la Habana y 
en las mismaa responden de su conducta. Plaza de 
Armas. Baratillo n. 1, el portero dará razón. 
11483 4 11 
X 7 N A C R I A D A D E M A N O 
blanca desea colocación, tiene personas que abonen 
su conduets. Concordia 47esquina á Manrique. 
11479 4 11 
D ESBA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P A R A acompañar á otra señora, cuidarla si está en-ferma ó atender á su casa, ó para limpiar doa ó 
tres habitaciones; coser á mano ó máquina tiene quien 
la recomiende, so sale á la calle, duerme en la casa, 
es cola y no tiene familia, tiene buen caráct er; Agui 
la 43. 11489 4 11 
OCHERO—SB S O L I C I T A UNO QUE SEPA 
su oficio y deséa cumplir, es para servir en el cam-
po. Que ro se presante si no tiene buenas referenciaa 
ae le dan $3D B^B. de aneldo, ha de ser de color. I n -
formarán O-Reilly 55, almacén. 11487 4 11 
A VISO.—La morena Jostf* Domínguez desea sa-
XXber el paradero de su hermana Cornelia Dom.n-
guez y de su hija Juana, esclavas que fueron de don 
Manuel Domínguez; y gratificará á la persona que 
por escrito ó personalmente dé informes de trx para-
dero en el ingenio Conchita, Unión de Reyes. 
1U42 10 -8 S 
UN A J O V E N B L A N C A DESEA ENCON-trar colocación do niñera ó criada de mano en ca 
sa de familia respetable, tiene peraonaa que respondan 
de su moralidad y buena conducta- Darán razón 
Luz 48. C n ° 13*5 4 9 
ÜN A PROFESORA I N G L E S A D B E D U C A ción superior desea colocarse en una familia. En-
seña icglés, francés, má&ica y los ramea de instruc-
ción en español con perfección. Dejar las señas en la 
librería de Wllson, Obispo 43. 
11407 4-9 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N COCINERO peninsular que trabaja á la española en cualquier 
clase de establecimiento, tiene quien responda por an 
conducta: dan informes Oficios 7, fonda. 
11409 4-fl 
T e n e d o r d e l i b r o s 
Para un ingenio central á cinco horas de ferrocarril 
de esta se soliuita un tenedor de libros que tenga 
práctica y experiencia en el ramo. Ofertas marcadas 
Tenedor de libros." En esta Redacción se reciben 
bajo sobre las solioitudea dirigidas "Ingenio Cen-
tral ." 11436 4-9 
IN D U S T R I A 115 SB S O L I C I T A U N A S I A T I C O buen cocinero, aseado y que tenga quien le abone: 
en la misma so alquilan doa bonitas habitaciones á ca-
balleros, con ó sin asistencia. 
11438 4-9 
E n B n á r e z n? 13 , 
se solicita una manejadora con buenaa referencias, y 
de no : er así, que no se presente 
1142^ 4-9 
SB S O L I C I T A 
una criada do eclor de mediana edad, para cocinar y 
acompañar á una señora sola: (paga segara.) Concor-
dia n . 106. 11425 4-9 
D 
por su conducti. 
Salud y Z v j v. 
ESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO 
de coloi: tiene persona resDeíable que rrsponda 
Cerrada del Pa^eo n ú m 22. entre 
11428 4-9 
S E SOLÍCITA 
una cocinera y una criada de mano que sepa coaer y 
que las dos sean peninsulares Bemaza n. 1, altos, es-
quina á O'Reilly. 11394 4-9 
S E S O L I C I T A 
un moreno que sea honrado y trabajador y que esté 
dispuesto á hacer todo lo que ce le mande: se le dará 
el suelda arreglado á su trabajo. Jesús del Monte 111, 
Puente Agua Dulce. 11406 4-» 
CAPSULAS ( M I N A S DEL BB. J . GARÜANO. 
Blandas, solubles en ¿íes minuto*, combaten con más actividad y en menos tiempo que las preparado-
nei da oopaiba, aándalo y trementina, las GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes por inveteradas 
que sean, loa FLUJOS y CATARROS D E L A V E G I G A , sin dejar nial sabor en la boca ni producir oélicoa, 
eruptoa ni diarreas, bastando muy pocos dios para conseguir un excelente resultado aun en loa caaos más re-
beldes.—Frasco de 100 cápsulas $2 B[B, De venta J . Sarrá—Lobé y C?—A. Caatella—-Botica San Pablo. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A E S T R B L L A , Industria 31. 
10811 21 26A 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N eular de 50 años de edad; tiene peraonaa que res-
pondan por su conducta. Habana 85. 
1144tl 4-9 
Para asustos de familia que interesan «e desea sa-
ber el paradero do Julián Fernández ViUa, natural 
de España, provincia de Santander, valle de Ig^fia, 
puebla Rio Valdeiguña. En el sño de 1882 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 47. 
Nota,—Se suplica á la prensa la reproducción de 
*.te aviso. C.-1242 27-14Ap 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, de color, que tenga quien 
la recomiende. Lamparilla 22. 11219 9 5 
L i b r o s d e T e x t o s 
ae compran, venden y cambian. Librería Ln 
versidad O-Reilly 61 entre Aguacate y Vrleeaa. 
11572 4-12 
Uni-
SF. COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por pisz.», pagaeda bieD, como también 
un pianlno para una profesora pira estadios se prefie-
re deP^eyel: muebleri i Reina n, 2. entre Amistad y 
Aguila. 11504 4-11 
B a ñ a r ? e r ^ s 
Se compran loa de mármol que se presenten en Dra-
gones n. 3. Í13S2 8-7 
S E COMPRAN 
libres en pequeñas y gran IOE partidas y en cualquier 
Idioma. Obispo 86, libraiía. 11283 8-6 
Por órdenes que tenemos de dos oomiaiontatai para 
mandar á la Península y á Panamá, so compran tod& 
cilase de prendas ds oro y plata antiguas, montada; 
ron brillantos, esmeraldas y otras piedraa Ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
¡lueñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
o. 92 oaquins é Manrique á todas horas del dia. 
10463 2ít-21A 
m l CUERVO 
importador de jo jer ía y relojería 
T B l f l E H T E R U Y 13 
Coíupm fcodp cantidades Q Ü O y 
M ' J L J Í T ^ vieja y también pa-
ganíüo los más altoa precios. 
9729 52 2A 
Se ha fxtr&viado desde la calzada de la Infanta es -
quina á Universidad el paradero de loa carritos del 
Príncipe, un llavero plateado con 6 ó 7 llaves: ¡a per-
sona que lo liabiese encontrado se le ruega lo entregue 
en la ferretería francesa colla de O'Reilly ó en la cal-
zada del Monte f e r r e tu í i esquina de Tejas, donde si 
lo desea se le gratiftoará con tres pesos billetes 
U590 2-13A 2-13I> 
EN L A N O C H E D E L 5 D E L A C T U A L SE cayó desde un balcón del Hotel Rema á la calle de Te-
niente-Rey, un magnífico gato blanco, conmanchaa 
color ceniza en el lomo y cabeza, y un lunar blanco. 
E l que lo presente en dicho hotel, cuarto nfimero 7, 
recibirá en el acto diez peaos de grat:ficación 
11413 4-9 
L O i J 
En loa antiguos hotelesIPsria y Telégrafo situado ^jln-tdusria 133 y Amistad 136 y 138 resp activamente le 
alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres sóZos ó matrimonios sin niños, en el segundo 
tumb ón se alquila un hermoso local propio para un 
depósito de tabacos, cigarrería ú otra cosa «náloga; 
en los dos hay baños, daoha y entrad.- á todas horas. 
Ilfi29 4 13 
Q e a'quilan dos cuartos uno bajo y otro áito á hom-
i^jbre solo ó matrimonio sin hijos, los cuartos son muy 
ft-esco j y grandes. San Nioolá* n. 100 entre 8 m Ra-
f 46l y San José. 115S6 4 13 
S E A L Q U I L A N 
ttfa habitacionea doa lajas con ducha á la cocina y una 
alta con balcói á la calle y entrada independiente de 
los bajos; la casa t ieie sgoa y lia vio: informarán Te-
j»d i l lo l» . l lf i tO 4 13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas caaaa de alto eslíe Archa del Norte 155 
esquina á Campanario, y Concordia 97 etquina á Es-
cobar; ambas tienen zaguán y caballeriza y todas laa 
comodidades que puedan desearse; )a segunda tiene 
entresueloc icformsn Ancha del Norte esquita á 
Campanario almacén: 11603 8-13 
Se alqaiian los hermosos y ventilados altos ae la ca-sa Belascoain 115, entre R^ina y E .tralla, con 4 
oaarto.i, sala, comedor y 2 cuartos éu la azotes; se 
puede ver á todas horas y para su sjaste Teniente Rey 
núm. 51. 11588 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Empadrado a. 37 con tres cuartos altos y doa 
bajos, salp, comedor y agua: informarán Mercaderes 
n. 13, Mi Unev». 11497 4-10» 4-114 
En $30 oro la cofa Lagunas 13, cen tres cuartos ba-jo* y uno alto, agua, pers anas en 1» ventana de 
la. cali» y eom-dor, teca j frt sea, otra esqnin» en La-
gunas 8, en $25 B propia para cualesquiera clase de 
establecimiento: Aguacate 12. 11581 4 12 
B e a l q u i l a 
u n camarero que sepa sa obligación y tenga buenas usa p 'ateforma para pesar carros de ferrocarril de vía i en la casa calla de Giban. 67un magnífico local pro-
T' f rtnc^aa, de no así que no to presente. Egido nv-u* q. & pned-^ i w a r haata veinte ó 3000.) kilos; 5 t»i o £ ara almacén de raersancías 6 coa a análoga. 
S E M I L L A S F R E S C A 
de hortalizas y,ñor«H recibidas por loa últivos vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. ' ""• ' 
S E M I L L A S DE HIERBA GUINEA ycebollmo de Canarias de superior calidad. 
Laa aemillaa que recibe constantemente esta antigua oasi, aon dé las clases más euperiorea y acabadas de 
cosechar en los países ya citadea. 
So venden por mayor y menor. Precios equitativoa. 
J . S s g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l . 
OBISPO 6 6 , H A B A N A . 
10769 27-25Ag 
- '  '' 'f ;'̂  
00N GLIOERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR Bi t D R . R O V I R A , O A T E D R i n C O D E L A U N I V E R S I D A D . 
Loa resultados maravillosos que está produciendo el VINO DB PAFATINA CON GLICEEINA EO 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABREGLO DB VIEN-
TRE, sino también en loa adultoa, noa autoriza á llamar la atención de laa madrea de familia y del pú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando loa vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en laa Sras. en cinta) lo mismo que loa dolorea de vientre, aino 
que también lea hace arrojar laa lombrices, oauaa muy frecuento de muchoa padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poaeer la GLICEBINA laa miamaa propiedadea tónicas y nutritivaa de dicho aceite ain el incon-
veniente del olor y sabor- Este VINO ea el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha aido adoptada 
por el Gobierno de Francia en loa hospitales de niños, habiendo producido aiempre reaultadoa asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermeda-
des del aparato digeatívo. 
De venta en todas laa farmacias acreditadas de la Isla de Coba 
Cn 1340 1 S 
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S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro ¿7, tiene 3 cuartos, agua y demáa 
dependencias; la llave en la bodega esquina á Damas; 
inf i rmarán Jesús del Monte, Marqués de la Torre 81 
esquina & la calzada, loma de la Iglesia. 
21547 4-12 
A L Q U I L A N 
loa principales de la hermosa, fresca y cómoda casa 
calle de los Condes do Casa-Meié, Prado 87; tam-
bién ae alquila la cochera y cab&li'erizsE; t n loa en-
tresuelos de la mhm% informarán. 
115F6 4-12 
8 e a l q u i l a 
la casa calle de Cuba u. 31, corcpnesta de sala, sale-
ta, 5 cnsrtcs corrido» y uno al fondo, comedor, buena 
cocina y llave de agua, dos cuartos altos con inodoro 
y azotea, también con agaa. Impcn l rán en la misma 
de 12 á 3 y en Cuba 57, altoe. 11552 4-12 
S E A L Q U I L A 
en $51 oro loa eb gantaa y cómodos altos de la casa 
Merendares n. 19. Han estado alquilados en $^5 oro. 
115S8 4-12 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias ó caballeros solos con ó ain 
comida ea la moderna y elegante casa Zalueta 36, es-
quina á Teniente Rey: precios módicos. 
11513 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones y una cecina, á propósito para un tren 
de cantinas: calle de la Amargura n? 82: 
11537 4-11 
Cerca de ios teatros y paseos, en una espaciosa y fresca casa de columnas de corta familia, se alqui-
lan muy baratas dos bonitas habitaciones con venta 
na á l a calle, á matrimonio ó caballeros, con asistencia 
ó sin ella; informarán Compostela 117, prendería, Br. 
Blanco. 11502 4 11 
S e a l q u i l a n 
unos entresnelos, con sala y dos habita cienes, en la 
calle de Mercado: es n. 20, entre Obrapfi y Lampa-
rilla, u m 4 - U 
S B A L Q U I L A 
Esperanza 99, con tres cuartos grandes, acabada de 
pintar y arregla'1, en $22 billetea. Informan Neptun» 
7^, altos 11»52 4-11 
S E A L Q U I L & 
en casa particular y sin chicos una buena habitación 
á un caballero solo. Bdrnaza 70. 11520 4-11 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 5* n. 41, entre D y E; pue-
de v é r s e l e las tres da la tarde en adelante y en la 
misma informarán. 116J9 4-11 
J J S S T J S M A S I A 2 3 . 
Tres f ÍÉSCSS habitaciones baja», coa i gua de Vento, 
se alquilan A perzonas da moralidad, fieñor^s sin nidos. 
C 1403 4-11 
P r e c i e 9 3 . P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosaa habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
11515 6 11 
S e a l q u i l a 
un entresaelo independiente con cuatro habitaciones, 
en precio ecódico. Eernaza 86 
11514 8 11 
S e a l q u i l a 
lacas» Contu'adü79, con altos y pl^ma de fgaa; la 
llave en el número 81, ó imponárén S m Igaacio P9 
11531 4-11 
B e r n a i a 6 2 : 
Habitaciones frescas, cómadas y muy barajas, con 
asistencia ó s'n ella. n476 4-11 
E n m ó d i c o p r e c i o 
se alquilón ur os hermosea altos muy fríseos y venti-
lados; en la misma Animss 182impondrán, 
i u m 5 11 
SE A L Q U I L A N 
los cómo ios y ventilados »ltoa de la calle de Apodaoa 
n. 46, Infirmarán en Coücordia esquina S Periteve-
r8noian9 67. 11508 4-11 
VIRTUDES 10 
Habiendo eamb'ado de dueño y hecho algunas re-
formas en U casa, se alquilan hermosas y freaoaaha • 
bliacicneG pon vista á la calle, con muebles ó sin 
ellos, á caballeros solos 6 matrimonios sin hijos; tam-
t réa ee deopat han oant'nas económicas y bien cérvi-
das 115)1 4-11 
S E A L Q U I L A 
una caca en la calzada de la Reina 116, panto sano y 
fresco, con 5 cuartos bsj ÍS y uno alto, ta llave nn la 
bodega esquina á Gervasio: su duf ño Gal'ano 106. 
11481 4-11 
TACON 2, TACON 2. 
En casa de funilia respetable te 8lqd;8a dos her-
mosas y frescas habitacionea con vist-i al mar, con 
toda asistí nsia, á matriminloa ó caballeros. Tacón 2, 
entre O'Reilly y Empedrado, á media cuadra de la 
Capitanía Geaeral: (ae deaea traigan buenaa referen-
cias ) 11441 4 9 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, vista al mar. á matrimonio sin 
niños ó señora saía: se cambian n f-roncias. San L á -
zaro rúmero 220. 11420 4 9 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S —Se alqui-lan muy fres sas y ventiladas á 25 y 30 bületea. 
Qtras suelo de mármol con visfa á laigleeia del Cristo 
a 18 pesos oro con asúteneia ; entrada á todas horaa. 
Lamparilla 63 esquina á Vilkgae: 
n 4 4 « 4-9 
Se alquila la fresca, bonita y aseaoa coi a, Aguila n*.' 37, con sala, comedor y das cuartea bsjos, sala, co-
medor, 6 cuartos altos, mirador y azatea, todoa ana 
suohM de mármol blanco ysgira abundante. 
11W0 4 9 
SE A L Q U I L A 
un almacén propio para depósito y unas habitaciones 
altas con entrada independiente. ObraTÍi 19, en los 
hilos, impondrán. 11398 8-9 
S E A L Q U I L A 
la preciosa casa Lealtad 97, entra Neptuno y Conoor-
dis; su precio3 onzas | ore; lal-ave y condicione» en 
La 2* Italia, sastreií i y camiseria. San R t f «el 7. 
11 t i 2 4-9 
A cahalleros Solos ó matrimonio rin niñea se a l -qailao en casa de familia decente trea habitacio-
nea juntas ó separada?, Immosas y frescas, con bal-
cón á la calle, con muebles ó sin odos, y con comida 
ó sin ella: entrada á todas hiras: precioa módicos. 
Villegas 87: entrada por Amargura, piso priaoipal. 
11417 4-9 
S E A L Q U I L A 
en 19$ oro la casa Manrique 1 con sala, 2 cuartos, 
comedor, cocina, etc. En la bodfga de la esquina, 
e^tá la llave é informan en la peletería " L a Brisa" 
Galiano, esquina á Salud. 11'5'» 4 9 
P a r a estableeimiíüito. 
Se alquila muy barata la casa Gallanó 57. No dejen 
de hablar con el dueñn do doce á dos. Mercaderes 28, 
chocolatería. 11145 4-9 
Para una señora de edad ó ua matrimoaio sin hijos se alquila un% habitación y si gustan pueden co-
mer en la mtama. Empedrado 33, inmediato á la plaza 
áe San Juan de Dios. 11431 4 9 
B E E N A Z A 3 9 . 
En los hermi sos altos de etU moderna casa se a l -
quilan una ó dos habitaciones amuebladas á hombrea 
aoloa. 11305 1S-7S 
P r a d o 1 0 5 
Se t i juila» habitacionea cen ó ain servicio, 
11180 9 4 
Se alquila una sala espaciosa con suelo de mármol y también amuebl ida para consultas de un médico ó 
abogados y habitaciones frescas y bonitas, propias pa-
ra matrimonio ó caballeros: con asistencia y entrada 
libio: Obrapía 65 entre Aguacate y Compostela. 
11218 16-4 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm 78: 
todo de mármol, sgaa de Ven!o y con toda clase de 
comod dades. 10946 16-29 ag 
Q 
I I I P 
de Fincas y EstaWecimieníos . 
R E V E N D E L A CASA CYL.LE D B LOS CO-.rra'es n 121: entenderse «on el S . Ldo. D, Fran-
cisco de Ost' 1 zv. Galianoll^de 8-á I I doias mañana 
llfil1? 4 ¡3 
í A T E K C I O l S n 
En $1,600 oro ó $1,500 ore libres para el vendedor 
se venda la casa Consulado n. 51, no tiene gravamen, 
ae compone • e sais, comedor j trea cuartos, de mam-
posteiía, azotr* y tela, al fondo con cloaca, su duéfio 
Monaerrate 147 á todas hora», 13610 S-J^ 
ÜN POTRERO 
so vendí; término municipal de Artemisa, de 5 caba-
lleiías, cercado do piedra, palmar, laguna y poco, ar-
boleda frutal, café, msgaíftca casa de vivienda, libre 
de gravámén. Obispo n. 80, CVntro de Negocios, en 
$5,000 oro. 11575 4-12 
EN U N P U E B L O D E CAMPO E N L A V U E L -ta-Abajo se veade una botica á phzos ó también 
ae alquila todo ron garantía: informarán en el escri-
torio Hotel Telégrafo, junto al Parque Central. 
11542 4-12 
Q E V H N D E N BODEGAS E i í 14,0ü0, la.OCÓ, 
010,000. 7,COÓ, 5,000, 4,OC0, 2,003, 3 030 pesos b i -
lletes; cafés con billar en 6.000, 8,000, 5,030, 4,5C0; 
cafetines 3,000, 2,003, $1,500 billetes; fondas ea 10,000, 
9,000, 6,0G0, 6,000, $3,000 billetes; 14 casas de esqui-
na; 18 caritas; 5 fincas de campo. Sin José 48. 
11458 4-11 
S E V E N D E 
una bodega en el campo, á legua y media de la Haba-
na, en la calzada Real de Güines; titulada E l Lucero: 
en la misma informarán á todas horas. 
11455 4-11 
SB P B H M U T A L A CASA N . 3 D E L A C A L L E de Jesús Maria, inmediata á l a alameda de Paula, 
por otra situada en loa barrios de Colón ó de la Salud; 
ea de fábrica antigua y moderna, tiene 13 varas de 
frente por I2Í de fondo, can sala, zsgaán y cinco 
cuartos medianoa,teja y azotea, algibe y arreata; se 
dan en efectivo diferencias ó se admiten. En la misma 
impondráo. 11525 4-11 
S E V E N D E 
en $7000 una casa calle de Amargura: en $7000 una 
idem Lamparilla; en $5CO0 una idem Neptcno; cn 
$10000 una ide-m Aguiar, en $ í 500 una idtím Prado; 
informarán Villegss entre Muralla y Sol, acc^eoria C. 
11467 4-11 
S E V E N D E 
en $1,200 en pacto una casa en buen punto; en $7000 
nna ídem Jesús María; en $3,500 una casa San M i -
gaeJ; en $7000 una idem Amiftad; puede dejar aviso 
Vil legai l21. 11470 4-11 
LA 6iN6i 
E l viernes 14 del corriente á las doce h»de vender -
se en pública subasta la casa calle de San Miguel '48, 
entre Escobar y Gervario, con dos pisos, 10 habita-
ciones, suelos de mármol y mosáWs, plnma de agaa 
redimida, etc. Su rstasacióa es en $6,0tí9-42 oís. y el 
precio por que ha de subastarse es dicha cantidad, 
con nna baja do un 20 p g , quedsndo por tanto redu-
cida á $4,855-51 oís E l acto tendrá Ingar en el juzga-
do déla Catedral, Hibana 136, ante el eaoribftno D. 
José M? Espincsa' Má» informes los dará D . Hilario 
Cisceros, de 8 á 10 de la mañana y de 11 á 4 de la tar-
de en Mercaderes 12, altos. USOS 4-11 
SE V E N D E U N A CASA D B MAMPOSTMRIA oonlS varas do frente por 55 de fondo, r.fgaSn. 2 
ventanas á la calle, gana $78 50 bte». se da en 3 000 
Í>esos oro, rebajándose de ellos 480 petos de un censo ibre»: impondrán Campanario 135. 
11434 4-9 
S© v e n d e 
una espaciosa casa recien construida á una cuadra de 
Rema propia para una regular familia, mida 9 varas 
de frente por 31 de fondo, toda de azotea, con 4 baH-
taciones bajas y 2 a'tas al fondo, cecina, le t r 'm, fo -
góa i la amer'cina, jardín en el patio, sumidero, 
cloaca, agua, no reconoce gravámen d i ninguna clase, 
se está acabando de pintar, esto ein intervención de 
corredor: informes les Sres. Laudo y C?, Prado DS, 
almacén de barros. 11431 8-9 
S E V E N D E 
muj barato en baen punto un ctfé y billar por no po-
derlo asistir su dueño por tener otras varias ocupacio-
nes: tratarán de su ajunte callejón de ChSvez 13, 
11423 4-9 
SE VKÍSDE U N TRKN D B L A V A D O E N BAS-tante proporüióu Informarán en el taller de pla-
tería situado en la calie de Villegas, entre las de 
Obispo y 0 'Re¡l l j . 1U08 4 9 
SE V E N D E Ü N 4 CASA ESQUINA C A L L E DE la» Virtudes, á des cuadras de la iglesia del Mon-
serrate, coa 9 varas de fíente y 40 de forido, nueva, de 
azotea y libré de gravamen, f gua de v t i pesos, en 
$5 500 peros oro: ds más pormenores. Dragones 29, 
fábrica de o'gairos ' 'La Idea," de 7 á 12 de \ s mañana 
11435 8-9 
S e v e n d e b a r a t a 
la casa Corrales 108; la llave está en Misión 103, es-
quina á Jndio y tratarán Villegas 114 Ó Salud 26. 
11393 4-9 
BARRIO D E L ANGEL,—SE V E N D E EN$6,000 deduciendo mil y pico de censo, uua casa cem-
puacta de gran sala, comedor, tres espaciosos cuartos 
bajos, copina, lugar de caballeriza; tres salones altos, 
de azotea y teja, sobro 9 varas da fronte por 85 de 
fondo y agua da pozo: informarán Zanja 42. 
I l 4 i 4 4-9 
EN PACTO 
Ss vende una gran caaa-quinti en la calzada del 
Cerro, préx mo al Tulipán, con 12 habitaciones balas 
y doa alta«, nna gran sala, comedor y antesala, gale-
r í i , todo de marmol; trea patios, jardín y huerta, tres 
cuartos para criado»; le cruza un brazo da la zanja 
pc-r el fondo; coa cielos ráeos y pinturas al óleo, de 
azotea y gran portal: sin intervención de corredor: i n -
formarán en la callo del Obispo esquina á A guiar, 
peletería E l Paseo. Deseando hacer el negocio no se 
repara en cantidad más ó menos. 
Cn 1388 6 9 
SE VENDE 
un tren de lavabo en esta ciudad; informarán Sol nú-
mero 88. 11336 8-7 
S E V E N D E 
por marchar su dueño á la Península en la cuarta par-
te de su valor una cssa quinta, situada en el pueblo 
del Calabazar, Fundación n. 27, lugar sano, con tres 
y cuarto solar, s de terrano, baño, cochera, jardines, 
muchos árboles frutales del país, Europa y Asia, y 
cuantas comodilades pueda desear una hurga familia, 
cercada de mampasteria y pisos de fl jrimbó nuevos, 
recientemente reedificada También ee vende el mue-
blaje y un magnífico piano nuevo d<í Er>írd. Informa-
rán Neptuno 183, HAbar-.a 107^9 lt5 25A 
8 e v e n d e 
la casa callo de la Male U náms. 121 y 123: no reco-
noce gravamen: impondrán de su ajuste Neptuno nú 
mero 224. 11242 9-5 
SE V E N D E D N B O N I T O POTRO A L A Z A N , crines blancas, 4 años sano y sin resabios, da cerca 
de 7 cuartas, may buen camioador y utio'zable para 
carruaie por tus buenos suchos y hermosa figura. Ger 
vaaio 170 á todas horas. 11524 4 - U 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE Y E N D E una elegante pareja de caballos americanos, muy 
finos é iííuales; t anuño chico y trabajan muy bien: ca-
lle de Barretó n. 58 en Oaanabacoa. 
11492 4 11 
S E V E N D E 
una yegua maestra de carruage, trote limpio, siete 
cuirtaa tres dedos de alzada, ouátró ¿ños de edad, 
alazana, tostada y cubierta de cinao mes^a por un 
precioso caballo ra ía andaluza: es cosa de gusto y se da 
en proporción por no necesitarla. Tamb'éa se vende 
un hermoso caballo americano, dorado, de cturuage, 
muy sano: se da muy en proporción per no necesitar-
lo su dueño; á todas horaa Amistad 83. 
11401 * 9 
S e v e n d e 
una duquesa nueva con doa caballos. Concordia 183, 
da 12 á 4. 11606 4-13 
SE V E N D E N U N M I L O R D FRANCES D B los fabricados expresamente para el taller dé lo s 
Sres. Courtillier y C? y nna duquesa del mismo fabri 
cante; cuatro rueda» y dos ejes propios para un ca-
rretón de agencias y un eecaparatón para arreos. Pra-
do n. 87. 11557 4-12 
B a r a t o 
se venda Un carretón de helados ó para lo que quie-
ran aplicarlo, pues os de buea tamaño: Egido 45 i n 
farmarán. 11565 4-12 
UNA D U Q U E S A 
en baen estado se vende, Je iós del Monte calle de 
Santo Saárez n. 36, de 8 á 12 de la mañana. 
11493 4-11 
SE V E N D E U N P R E í IOSA C A R R E T E L A .^.ves'ila y plutarta dó nutvo: es cosa da gusto y ae 
<i;-muy en laoporciófl. por nó nore^íaría >u lüeñr; 
asi como un» victoria en buen e»taU<>: to :o y á ionaa 
hoyas en Amistad 81. 11199 4 9 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros carruajes una olegantírima du-
qu4»a remontada de nuevo, otra d3 medio u <o, un vis-
a-vln de los más chicos y un faetón Príoei^e Alberto 
A p i i » * * d e i M U * f > ' n m 10-2 
l i i f t l í 
SE V E N D E U N A DOCENA D E S I L L A S D B Viena con regilla al respaldo y cuatro meesdores: 
calzada del Monte 170. 11*09 4-13 
D O S P I A N I N O S 
nuevo? garantizados triple cuerdas obiímas, planchas 
metSlicas se v^tidey! á precio de factura: San Ignacio 
n. 53, E. A. Batancoarc, 116'4 4-13 
fSu C u r a z a o 5 
se vendo un p^sao may barato. 
11613 4-13 
S E V E N D E 
un magnífico piano americano con teela$ de nácar 
se da muy barato TÍ j adillo número 55. 
11594 4-13 
SE V E N D E N M O Y B A R A T A S TRES M A G N I -fioas panoplias representando armas antiguas, dos 
de ellas sobre peluche eclor granate. Son nueva) y de 
mucho gusto, propias para adornar cualquier gabinete 
ó sala de armas particular ó de centros de recreo Ofi-
cios número 74, aHos, de siete á cinco. 
1^598 6-13 
A N T I G ü l M U E B L A R I A . 
C O N C O E D I A N . 3 3 . 
E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
En e t̂* caía yo encuentran constantemente mue-
blf jen de ea'a fraceres y del país, de varias clases y 
formaa, entre Uu cuales los hay de verdadero méri.'o, 
ospej JS de ú.tima moda, cuadros grabados de tamsño 
may or de asuntos históricos, columnas de mármol con 
sus jerrones, tambiéa de mármol macizo do color y a-
domos metálicos, tal vez loa mejores de esta capital, 
estatuas de bronce, juegos de cuarto y comedor, fran-
ceses americanos y del país, escaparatea franceses con 
luoss viseladas y lisas, lavabos de depósito y otras 
clsses, burÓa cilindro y otraa formaa, bibliotecas de 
nogal y otras clase?, pianos, ssrsñaas, lámparas de 
cristal y americanas plateadas, gran surtido de sillería 
fina de nogal y otras clases y un surtido general de to-
da clase da muebles tanto dol paia oomo del extranje-
ro, todos á precios fabulosamente baratos; tambiéa se 
cambia y compra toda oíase de muebles y pianos, pre-
firiéndose loa finos. 11633 4-12 
A P R U E B A D E FUEGO—UNA M A G N I F I C A caja de hierro amaticana que coató 30 onzsa y ae 
vende en 9: mide 47 pulgadas inglesas de alto, 34 de 
frente y 28 de fondo: tiene todas las comodidades para 
libros, gavetas y casilleros para dinero y papeles. Ven-
duta Obrapía frente al n. B. 
11591 4 - l l a 4-12d 
8K V E N D E U N P I A N O D E M U Y FOCO USO, se dará en proporción por rusentarse su dueño: 
también una máquina Whites para dentista; Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguecate; 
11571 4-12 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
En $50 B[B. . se venden 6 sillas de Viena con 2 me-
cedores y un sofá: en $200 B .B . un hermoso escapa-
rate de 2 puertas de espejo y muy barato, un famoso 
pianino de Gabaau, fl tíñante y sano, también en $100 
billetes un harmoso lavabo de loado depóaitos y to-
cadores y lavabos comunes á 20 y 25$; escaparates de 
una puerca de espejo y comunes, baratos: una prensa 
de copiar: camas: 2 docenas de sillas de Viena un bu-
ró y carpetas y un famoso canastillero: en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 11505 4-11 
B1JL.LARBS, SE V E N D K N , COMPRAN Y C O M -ponen: eata casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y laa vende más barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, 




A F A M A D O S P I A N O S F R A N C E -
S E S , D E 
Boisselot Fils y Cp. 
Esta faaa garantiza con su crédito y CON C E R T I -
F I C A D O D E F A B R I C A LOS PIANOS Q U E 
V E N D E —En ella no fe venden PIANOS por 
FRANCESES que SOLO tienen D E FRANOES el 
NOMBRE D E SU F A B R I C A N T E . METODOS 
PARA PIANO, más baratos que todos. 
1 0 6 , a ^ T s l J L N O 1 0 6 . 
111^0 4 11 
U N PIANO D E P L E Y E L 
oblicuo se vende bara c; otro de Erard y otro de Ber-
narechí. 106 G-ilíano 106 SE A L Q U I L A N PIANOS 
11482 4-11 
VENDO U N PRECIOSO T E L E S C O P I O , D i -versidad de aparatos de Fotografía, Eíectrioidad 
y P rotécnba. SorbeteraB de máquina, una grande, 
nn gran velocípedo, rojas de madera y hierro, un gran 
tanque idem, un botiquín, un eacaparatico, un baul-
maleta de sue'a, varias herrsm'entaa, distintas v i -
drieras, un armatoste, un catre de viaje é Ufinidad de 
objetos B3vol')2. 11W) 4-9 
FIANOS GARANTIZADOS 
H O N R A Y PROVECHO. 
Gran pianlno Faivre da París, nuevo, caoba maci-
ea y otro Bjiseelot, baratísimos y se cambian por otros. 
Ta ler exclusivo á cargo del reputado maestro D . R i -
cardo Feiio, hijo del célebre Sr. Antoniny.—Se cons-
truyen y componen con responsabilidad.—Se dan pia-
nt isá plazo*. 79, Acosta 79 
11412 4 9 
Deslumhran verdaderamente la variedad dé precio-
sas joyas que en " L a Equitativa," casa de préstamos, 
salieron á l a venta. 
En Bolitarlos de brillantes puedo asrgurarse que no 
existe hoy en casa a1guna de su j iro, tan completo 
surtido, puesto qua desde un quilate hasta dooe ín-
clnaive se venien en este establecimiento. 
En preridedores rivalizan á porfía los zafiros, perlas 
y brillantes por tan buena calidad. En pulseras de di -
versas formas no so sabe que admirar más, si el gusto 
arlíitico ó el valor que representan. 
En cándanos de formas caprichosas, rosetas, du-
quesa», cintillos y treri.los, sería prolijo enumerArlos. 
Ea pianof: loa más acreditados fabricantes. En mue-
bles fiuos y corrientes un surtido geoeral y al alcance 
de tedas laa fortunas. Positivas ventajas podemos 
ofrecer al público que nos honre con su virita, pues 
todo lo anunciado procede rte empeño. Compostela 
número 112, esquina á Luz, Piazt de Baléa. 
CAMPA A L V A R O D A R YC? 
11374 10-7Ag 
S E V E N D E 
un billar de primera, de buenas condicionas, y les en-
seres de un café, todo EUVVO informarán Aramburu 
número 28 entre Nepturo y San Miguel. 
11411 4-9 
L C J 
establecimiento de contratación en 
toda clase de efectos usados, 
S I T U A D O E N 
P z i n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 , 
O F R E C I E N D O S I E M P R E 
¡ I ¡ G u e r r a y e x t e r m i n i o á l o s 
m o n o p o l i s t a s d e m u e b l e s u s a -
dos!!! 
Brinda una copa de posea á los enófobos de E L 
C A M B I O los cuales se revuelven ir útilmente contra 
nuestras bobeií i», de^pnós de vencida» y extermina-
dos. ¿Y son esos m«míf^ros los que no le temían á la 
guerra? Pueden los graznadorea de E L CAMBIO 
vender tocadores á $5; relr jas de pared á $3 y des-
pertadores á $2. ¿No? Pues estos bobos, t í . 
¡Daígracladof! En vuestro chiribitil no se pueda 
entrar con un vestido regalar, porque en él no hay 
más que polvo j talarsñaB; parece que no tenéis p u 
meros, y, si es así, mandad aqví á husear una docena 
de ellos, en laeegaridad de que os los segalaiéiios 
para que podris ilmpiar hasta dejarlos vit ib e', los 
trastes qu'i encierra vuestro ouehitril 
¡Lerguaraceri ¿Qué neceridad tenéis de llamarnos 
ptettumidcít? Si no lo faénamos no feriamos bobos y no 
pod. í irnos veader palanganeros á $2, tocadores á $5 y 
m'quinas de coser á $15. ¿Creíste!* acaso qao por 
llamurnas presemides nos ofendemos? Sois unos graz 
nadores y no compreadeis que el público sabe bien 
qua somos loa pregumidos bobos de L A CASA P I A . 
Por eso mi«mo, charlatanes, vendemos escaparates de 
cedro, con puertas de reja metálica, propios pera l i -
bros, protocolos ó á r ennos en $20; otros i l . para ¿e 
ñ >ra en $30; otros de coba, de doble perla y adóreos 
y con el iutorior todo de cedro á $55 (por eetos pedis 
vosotros ahí á $95), otros de palisandro, modetniai 
moí?, con el fondo de cedro y roble á $100; otros tam-
bién de palisandro, con dos magi íticas puertas de es-
pejo, tan grandes como la puerta de vuestro zequiza 
ojí; y todito er-chspsdo de meple en las puertas, en 
les fondos, y hasta en los entrepaños, en $200. De es-
to, nunca, en la vida se os pasó á vosotros por las na-
rices, batuesaa. 
A noftítros nos dejó rematailísimamett* bobos el 
Ciclót; por eso deshacemos los juefios de sala y ven-
demos las sillas, los silloaes, los Bof íes, las consolas, 
las messs de centro, las binquetas y los espejos suel-
tos. Esto, macices, sólo lo hacen estos bebos que 
todo lo deecomponen y que cualquier cí > van á des-
componer E L C A M B I O , par* que nos respeteif más 
y no volváis á gallear. Ya sabemos que vais diaria-
tuerta á recibir leociones do esgrima; pero eso nos 
tiene ein cuidado porque hace muchos años que no so-
mos mancos y que tenemos el corazón en su lugar. 
¿Oísteie, pobretot i Nos preguntáis si queremos más. 
Pues eí, memos; queremos que cuando acabéis de a-
maestrares en la sala de armas que frecuentáis, no 
olvidéis que estos bobos están con&tantemeuto en L A 
CASA P I A á vuestras órdenes y vendiendo ain cesar 
sillas de Viena á $3; jarreros con persianas á $6; ca-
aaqueroa con bastonera á $8; lámparas de tres luces á 
$3; sillones de extensión para enfermos y viajes á $5 y 
videles con su losa á $1 Las sirias de tervicio laa re-
galamos. A vosotros, puailánimos, oa tenemoa dea-
tinada una por si acaso os ponéis malea con esta a-
nuncio. Apresuraos á m a n d a r á b o e c * r i a y eEcnchad: 
Ips mesa* d j tresillo, las darnos á $4; ¡as de correde 
ras con trrs tablas á $17; las camas de hierro con bas-
tidor metálico, lo mismo que t i fae a i barrf-s de 
catre. Tened valor: no os acobardéis, porque hasta 
ahora e&tmnos en el exordio, vendiendo todavía los 
mnebles suri*os de palisandro como si faeraa de pino. 
Y cuenta con que no hablamos de sillas, Billones, 
mesas dd alas, spsratíoree y carpetas, porque no me-
recéis q- o os digdmos de qué m«ilioB nos eotamos va-
liendo para auabar con el monopolio de loa muebles 
usados. Tomad frecuentemente infusiones de flor de 
tilo, infelices, y sobre todo, maldicieatea, t o volváis 
á decir jamás qua las casas de empeño no pueden a-
nunciar que venden muy baratos á cualquier tran-
seúnte los objetos procedentes de empeño. ¿Qió sa-
bels vosotros de Metafísica, bablecafcí No os metala 
en camisas de once varas, que el vizcairo de la calle 
de la Lealtad no se mama el dedo, y puesto que a-
nunciala baratura de ios objetos procedentes de los 
empeñes que hace ó h'zo en su cata él sabrá por qué 
lo hace. Tined el cuidado, pues, de no recortar más 
anuncios de la cusa de empeño del Vizcaíno porque 
bien puede suceder que aparte el Morro y tengáis que 
sufrir el golpe. 
Acordaos deque en 10$ os damos un escaparate 
Un grande y tan fuerte que podéis meteros dentro 
de él, el diaquonazci el hijo del Cic ón, vosotros, 
vuestros trastes y vuestru camaranchón. Conque, 
sbor, ¿íb? y Imtaotra . ¡&h! memorias al profeeor 
de esgrima. 
Ya sabéis y no lo olvidéis, que qúedamos á vuestras 
órdenes aiempre bobos. 
Almacén de Músiea 
P I A N O S 
é in s t rumentos . 
Antigua de Edelmaim y tomp. 
O B R A P I A 3 3 . 
Eu ihtn CÍ a* ié recuben constantemente planos de 
las ac-edita 'as fábricas da P L E Y E L , con y sin en-
cordadura úorudi, B O I SSELOT y C H A S S A I G N E , 
estos último» con graduador do pulsación, que se ven-
dan á precios mó ticos. 
Efeantigua casa que deba su crédito á la buena 
calidad de todos los artículos que expende y á la ho-
norabilidad que desde su fundación ha aido su norma 
en todas sus transacciones garantiza todo instrumento 
vendido por ella. 
Sa alquilan, componen y afinan pianos y órganos. 
Afinador, D . Cárlos Bordas. 
Compotitor, D . O. Wood. 11313 12-7 
B I L L A R . 
Se vendan dos mesas da billar baratas, con toda su 
hab^ltación; una de y otra de 3? y de 4* do casa 
particular; v m de tres varas de largo, de ctoba, para 
Silos, pifia y cararabolos. Cuba 63, eBquina á O'Reilly m razóü ' 11266 9-6 
T E N C I O N — P O K ISO N t í t J i S S l T A l t S K SE 
venden un» baeíta máquina de Singer reformada, 
otra americana y otra favorita de familia, li«tsa y en 
el mejor estado para coier: se dan á $17 cada nna y 
lastren juntas tu $45 billetes. Pueden verse y pro-
bar^e Corrales n, 33. 11245 9 5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En «site aoreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grardsa remesas de los f ;mo?oa pia-
nos áe PUyel, pon cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermó&oá ''e Q-aveau, etc., qao se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al canco de todas laa fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen planea de todas clases. 
11093 27-1S 
S E V E N D E 
una caldera de vapor, vertical, con motor i caballos 
de fuerza, y una máquina desfibradora patente Death's 
para lengua de vaca y otros textiles. Informan Con-
cordia 56 11622 4-13 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O un considerable número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, gusrano y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. También tenemoa 36 tachos 
sistemaMarlchal, s inserpent ía que cedemos á $85 
oro uno: hay en qué escoger: haremos otros tauques 
si los que hay hachos no con del tamaño que as quie-
ren: máa pormenores los dará en Consulado 30. Juan 
José Orb ea. 11509 21-11 sp. 
S E V E N D E N 
dos prensas hidráulicas, con sus enseres; dos de hor-
nillo y un fogón para cocer el Baño de M a i í v E x -
convento de San Agustín, el portero dará razón. 
11414 4-9 
S E V E N D E 
una máquina Bix ter de Reís «aballos de fuerza; otra 
locomóvil oomo de sei* idem, Informarán San Joaquín 
20í, taller de maquinaria. 11S84 6-8 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BEOOIONALBB DB HIERBO FOBJADO MEJORADAS 
D B ROOT 
B n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C1302 26-28 A g 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Oomeroiantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agrl-
onltura y ferretería, 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas claset. 
Cubfe 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1303 26-28 Ag 
ü l e s ? Be 
EN E L DEPOSITO G E N E R A L D E C I G A -rros de la Real fábrica La Legitimidad, situado 
en la cal'e de Cuba número 67, se vende la inmejora-
ble r g i a de San Hdario única en BU clase, para curar 
radicalmente ios dolores de estóoiago. Tambiéa se 
venden ios ricos vinos Moscatel y Malvasía do Sit-
ges. En ol mlsmi local se vende tamb'én un li?:do y 
capiioboao e crltorio para aeñ ra. 
C—1109 15-12S 
L E C H E P Ü R A 
A DOHIGIIIO. 
La lecha que sa expende en esta casa se recibe d i -
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 c t i la 
botdla E l dueño de esta llama la atención del públ i -
co en general y de sus favorecedores ea particular ha-
cia U forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual ae presta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche so corte como sucade con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Rscibs órdenes en San Miguel n. 73. 
114E0 20-8 8 
De M g n ñ y M m í i 
Con Roal privilegio por la Inspección de Estudios 
de la l l ábana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
mdemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Oebe emplearse en las S I P I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto- Rico. 
C n, 1343 1 g 
m m m PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de confüim*ción de los órganos prenitales. Precio de 
$5-30 á $8:-50 oro. Gabinete ortopédico, 
O'Reilly 106, Habana. 
11229 10-5 
E L I X I R de l VIAJERO 
IfiFAllBLB CONTRA BL MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 
GDRA CIERTA DE LOS GALLOS. 
BROMURO DE A C O Í l I T i i , 
CURA DEL DOLOR DB CABEZA. 
S A B R A y t o d a s l a s bo t i cas . 
10590 3&.2tA 
C A R N E t 
• PREPARADO POR EL 
L a m e d i c a c i ó n m á s f e l i z 
q u e h a i n v e n t a d o l a M e d i c i n a 
m o d e r n a p a r a d e v o l v e r á l a 
s a n g r e l a s p r o p i e d a d e s p e r -
d i d a s y d a r f u e r z a y v i g o r 
a l o r g a n i s m o , es l a c o m -
p u e s t a d e J u g o de C a r n e , 
C i t r a t o d e H i e r r o y V i n o de 
J e r e z . N o h a y m e d i c a m e n t o 
q u e e n t a n p e q u e ñ o v o l u m e n 
r e ú n a m a y o r s u m a d e p r i n -
c i p i o s r e c o n s t i t u y e n t e s . E l 
g u s t o e x q u i s i t o d e e s t a p r e -
p a r a c i ó n l a h a c e a c e p t a b l e á 
l o s p a l a d a r e s m á s e x i g e n t e s . 
C o m p i t e e n b o n d a d c o n t o -
d o s l o s V i n o s M e d i c i n a l e s 
q u e v i e n e n d e l E x t r a n j e r o , 
y es m á s b a r a t a q u e t o d o s 
e l l o s . 
Se p r e p a r a y v e n d e e n , 
t o d a s c a n t i d a d e s e n l a 
B o t i c a d e S a n J o s é | 
C a l l e d e . A . g " u . i a r , I T . l O © 
VALE BL POMO 
UN PESO Btes. 
Cn 983 156-1JI 
P L A N T A S Y P L . O R E S . 
Se venden 43 tinas con sus patas y varias macriM 
con rosales, aralias, jazmines del cabo, de eatrt,i!ay 
mont&ua, diamelas, panetelas, higueras, parras, gra-
nadas, etc. Salud n. 88 11631 8 13 
A I S I / A D O R E S 
de loza, sistema prusiano, sistema Victoria, para pas-
tes, pilas, zines y material de telégrafos y telefonoj de 
todos clases, se venden en Mercaderes n. 2, escritorio 
de Henry B . Hamel y C* 11577 8-12 
DEPOSITOS D E L E G I A A G U I L A Y F E N I X . 
Sa vende Obispo y Monserrate y Aguila y Reina. 
Hay barricas c&jas á precioa módicos. Por libras á 15 
centavos B . 11512 4-11 
m . . 
P E L L E T I E R I N A 
Laureado p o r e í Instituto de F r a n c i a . 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COIfTBA, LA. 
T E N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dóais va acompañada de una instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a d e G . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 14, calle d'Alger. 




2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor , A m s t e r d a m Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , dé EOROT 
toe, desde la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, lU. 
S U E V A . 9 r J E I i F E C C Z O N E S 
i ios ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc 
Sa envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
E X T R A C T O S de Z E N O & C o ; 
M Oí 
PROBARLOS ES ADOPTARLOS. 
Roihbone Place, Londres, y todos los buenos establtcimienios. 
A U A C O C A D E L . P E R Ú 
El V I S T O Tñ.&SiXAJllx experimentado en los Hospitales de Par í s , e s t á 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C lo ros i s , á las IMCalas d iges t iones , á las Enfe rmedades de l aa v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la S e b i l i d a d de los ó r g a n o s voca les , 
i Los Médico» le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
en/ermedades, d los Ancianos y d los Niños. 
E s el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
el T O S e T i n G A - P Í T E S por 3 3 3 £ C I E J S - « 3 S T S I O I . A . 
"EL, VINO MAWANI SE ÍHALLA-EN X*.-C/.S-K BS -
A N I , P a r í s , 41, boulevard Haussmann; Hew-Tos-K, 19, Easl, 16*, Street. 
Depositarlo en IDa Habana : J o s ó S S - A J F t l F t - A . . 
P I A 
Prínc ipe Alfonso 8 i2 , 
n m H 
& O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Par í s . — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á i t i c a s agudas y c r ó n i c a s , e l R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores a r t i c u l a r e s y muscu la res , y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados p o r estas e n f e r m e d a d e s . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s tá el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
H55 Cada frasco va aoompañado^conjunia ins t rucc ión detallada. 
Exíjase l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gí', de í U R I S , que se h a l l a 
en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s _ yy' ' 'Proffiíerufo."' ' 1̂  
I t i m a c M o v e d a d l ! 
i 
J a b ó n F I . O R E S 
E x t r a c t o F Í . O R E S 
A g u a de T o c a d o r F & . O R E S 
L o c i ó n V e g e t a l F I L O F I E S 
A c e i t e F L O R E S 
B r i l l a n t i n a F L O R E S 
P o l v o s de A r r o z F L O R E S 
V i n a g r e F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
inventor de! JABON R E A L de THEIDACE y del JABON VELOUTINE 
F Ü Í I S S * 29, Boulev. des Italiens. 29 * W M M t 
En Venta en las principales casas de P e r f u m e r í a s de Europa y América. 
